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E que poluem cada palmo de terreno 

E que possuem cada qual um latifúndio 

E que destratam e destroem o ambiente 

De cada mente de vocês olhei no fundo 

E vi o quanto cada um, no fundo, mente 

 

Vocês desterram povaréus ao léu que erram 

E não empregam tanta gente como pregam 

Vocês não matam nem a fome que há na terra 

Nem alimentam tanto a gente como alegam 

É o pequeno produtor que nos provê e os 

Seus deputados não protegem, como dizem: 

[...] 

 

Vocês me dizem que o brasil não desenvolve 

Sem o agrobiz feroz, desenvolvimentista 
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RESUMO    

 

O sujeito marcado canonicamente em Mẽbêngôkre já vem sendo descrito na literatura sobre a 

língua há alguns anos, no entanto, a descrição do sujeito marcado não-canonicamente ainda é 

um campo que precisa ser mais explorado e que mostra ser muito produtivo. A temática do 

sujeito que recebe marcação diferente do padrão canônico é bastante atual e relevante, pois, 

pode trazer informações novas para o conhecimento da morfossintaxe da língua e contribuir 

para o maior conhecimento de fenômenos ainda carentes de descrição. O estudo do sujeito não-

canônico pretende possibilitar a discussão sobre a realização do sujeito Mẽbêngôkre, mas sem 

perder de vista que ainda falta muito a ser feito para que esta hipótese seja confirmada 

definitivamente. Partindo desse cenário, esta tese tem o objetivo principal de descrever as 

formas como o sujeito é marcado em Mẽbêngôkre, com foco nas estratégias principais 

utilizadas para a marcação de sujeitos canônicos e não-canônicos, em especial o sujeito dativo, 

marcado pela posposição mã, e o sujeito locativo, marcado pelas posposições kãm, jã e bê. O 

padrão não-canônico de sujeitos em Mẽbêngôkre será tratado com base nos testes referentes às 

propriedades de codificação e comportamentais do sujeito propostos por Keenan (1976); 

Sigurðsson (2004); Eythórsson; Barddal (2005); Barddal; Eythórsson (2009 e 2016), entre 

outros autores. A análise apresentada baseia-se em dados oriundos de pesquisa de campo, 

obtidos por meio de gravação com consultores indígenas de aldeias Mẽbêngôkre, localizadas 

na reserva Gorotire, município de São Félix do Xingu, Sul do estado do Pará. A metodologia é 

baseada na aplicação de testes sobre as propriedades de codificação como a marcação de caso 

nominal, a indexação de argumentos no verbo e a ordem dos constituintes na sentença e das 

propriedades comportamentais como controle do reflexivo, controle e apagamento nas orações 

coordenadas e subordinadas, e mudança de referência. Os dados mostram que, além do sujeito 

marcado canonicamente, existe também o sujeito que é marcado formalmente por morfemas 

que são posposições e os testes morfossintáticos realizados mostram que estes sujeitos são 

aprovados na maioria dos testes propostos, no caso do sujeito dativo, e em alguns, no caso do 

sujeito locativo. Um argumento que corrobora a análise dos prefixos indexados em posposições 

como sujeito é o fato de estes prefixos serem duplicados pelo pronome nominativo, tal qual 

ocorre com o sujeito marcado canonicamente.                

Palavras-chave: Alinhamento morfossintático. Marcação de argumentos. Sujeito dativo. 

Sujeito locativo. Transitividade.          

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT    

 

The canonically marked subject in Mẽbêngôkre has already been described in the literature for 

years, however, the description of a non-canonically marked subject is a field that proves to be 

very productive itself and still need further exploration. The thematic of the subject which 

receives different canonical pattern mark is current and relevant as it brings new information to 

the morphosyntax language knowledge and contributes to the understanding of phenomena that 

still needs description. The non-canonical subject study intends to raise the discussion on the 

Mẽbêngôkre subject realization, although there is still a lot remaining to be done for this 

hypothesis to be definitively confirmed. In this scenario, the main objective of this thesis is to 

describe the ways in which the subject is marked in Mẽbêngôkre language, focusing on the 

main strategies used for canonical and non-canonical subjects marking, especially the dative 

subject, marked by mã postposition and the locative subject, marked by kãm, jã and bê 

postpositions. The non-canonical subject pattern in Mẽbêngôkre is treated based on tests 

regarding the coding and behavioral properties of the subject suggested by Keenan (1976); 

Sigurðsson (2004); Eythórsson; Barddal (2005); Barddal; Eythórsson (2006 and 2009), among 

other authors. The analysis shown is based on field research material data, acquired through 

interview recording with indigenous consultants from Mẽbêngôkre villages, placed in the 

Gorotire reserve, in São Félix do Xingu municipality, southern of Pará state. The methodology 

is based on test application about the coding properties such as nominal case marking, the 

argument indexing in the verb and the constituents order in the sentence, and on behavioral 

properties such as reflexive control, control and erasure in coordinated and subordinate clauses 

and reference changes. The data showed that, besides the canonically marked subject, there is 

another subject who is also formally marked by morphemes that are postposition and the 

morphosyntactic tests performed showed that those subjects are approved in most of the 

proposed tests, in the dative subject case and in the locative subject in some cases. An argument 

that supports the prefixes indexed analysis in postpositions as subject is the fact that these 

prefixes are doubled by the nominative pronoun, as it occurs with the canonically marked 

subject.     

Keywords: Argument marking. Dative subject. Locative subject. Morphosyntactic alignment. 

Transitivity.   

      

 

 

 

 

 

 

 

 



RÉSUMÉ 

 

Le sujet canonique en mẽbêngôkre a été décrit dans la littérature depuis quelques années, 

cependant, la description du sujet non canonique reste un domaine de recherche à explorer qui 

se montre très productif. Le thème du sujet qui reçoit un marquage différent du modèle 

canonique est assez actuel et pertinent, car il apportera de nouvelles informations à la 

connaissance de la morphosyntaxe de la langue mẽbêngôkre et contribuera à une 

compréhension plus profonde de phénomènes encore peu décrits. L’étude du sujet non 

canonique vise à permettre la discussion sur la réalisation du sujet en mẽbêngôkre, mais sans 

oublier qu’il y a encore beaucoup à faire avant que cette hypothèse soit définitivement 

confirmée. Dans ce contexte, cette thèse a pour objectif principal de décrire les formes de 

marquage du sujet en mẽbêngôkre, en se concentrant sur les principales stratégies utilisées pour 

le marquage des sujets canoniques et non canoniques, notamment le sujet datif, marqué par la 

postposition mã, et le sujet locatif, marqué par les postpositions kãm, jã et bê. Le schéma non 

canonique des sujets em mẽbêngôkre sera abordé en utilisant les tests concernant les propriétés 

de codage et de comportement du sujet proposés par Keenan (1976), Sigurðsson (2004), 

Eythórsson et Barðdal (2005), Barðdal et Eythórsson (2006 et 2009), entre autres auteurs. Les 

donnée sur lesquelles se fonde l’analyse présentée proviennent de la recherche de terrain et ont 

été obtenues par enregistrement en collaborant avec des consultants indigènes des villages 

mẽbêngôkre, situés dans la réserve Gorotire, municipalité de São Félix do Xingu, au sud de 

l’État du Pará, Brésil. La méthodologie repose sur l’application de tests relatifs aux propriétés 

de codage, y compris le marquage du cas nominal, l’indexation des arguments dans le verbe et 

l’ordre des constituants dans la phrase, et aux propriétés comportementales telles que le contrôle 

réflexif, le contrôle/la suppression dans les clauses coordonnées et subordonnées et la référence 

croisée (switch reference). Les données ont révélé qu’en plus du sujet canonique, il existe un 

type de sujet marqué formellement par des morphèmes identifiés comme postpositions, qui 

passe la plupart des tests morphosyntaxiques appliqués (dans le cas du sujet datif et, pour 

certains tests, dans le cas du sujet locatif). Un argument qui confirme l’analyse des préfixes 

indexés dans les pospositions comme sujet est le fait que ces préfixes sont doublés par des 

pronoms nominatifs, tout comme dans le cas du sujet canonique. 

Mots-clés: Marquage des arguments. Structure d’actance. Sujet datif. Sujet locatif. Transitivité. 
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1 INTRODUÇÃO     

  

Em agosto de 2015, quando assumi o cargo de professor da Unifesspa em São Félix do 

Xingu, o que eu sabia e pensava sobre indígenas não era muito diferente do que pensa e sabe a 

maioria da população brasileira a respeito. O nome Kayapó era tudo o que eu sabia desse povo 

e o nome Mẽbêngôkre era uma novidade difícil de pronunciar.            

Minha participação nos eventos ofertados pela professora Marília de Nazaré Ferreira em 

2015 e pela professora Bruna Franchetto em 2016, pelo programa Pesquisador Produtividade, 

no Instituto de Estudos do Xingu/Unifesspa, foi o estímulo para que eu desenvolvesse este 

trabalho descritivo sobre a língua Mẽbêngôkre.            

Em uma região onde vive parte de uma das nações indígenas mais populosas do Brasil 

e, que ainda mantém significativa expressão de sua tradição ancestral, é de fundamental 

importância o desenvolvimento de pesquisas para melhor conhecimento dessa realidade. Neste 

cenário, a pesquisa linguística parece ser um campo com potencial para ser explorado, ainda 

mais se pensarmos que existe um Campus Universitário da Unifesspa em São Félix do Xingu e 

que foi concebido em função do potencial linguístico da região. 

Os argumentos marcados canonicamente na língua Mẽbêngôkre já vêm sendo descritos 

faz alguns anos, por Thomson e Stout (1974); Reis Silva (2001); Salanova (2007); Costa (2015), 

entre outros trabalhos realizados por estes autores, no entanto, a descrição dos argumentos 

marcados não-canonicamente na língua, ainda é um campo que precisa ser mais bem explorado 

e que mostra ser muito produtivo. 

Com a realização deste trabalho, pretende-se contribuir, com dados novos, para um tema 

que ainda tem muito a ser explorado na língua, que parece ser de extrema relevância e, que 

impõe muitos desafios a serem enfrentados, para a sua execução. Pretende-se ainda com este 

trabalho, compor um banco de dados com informações morfossintáticas da língua Mẽbêngôkre, 

para fundamentar a presente descrição e também para ser utilizado como fonte de consultas 

futuras sobre o tema e também para ajudar a divulgar o conhecimento sobre a língua.                             

O objetivo desta pesquisa é identificar, descrever e analisar a forma como A/S são 

marcados morfossintaticamente na língua Mẽbêngôkre, com foco nas estratégias principais 

utilizadas para a marcação canônicos e não-canônicos dos argumentos A/S.      

Sujeitos não-canônicos em Mẽbêngôkre serão tratados com base nos testes referentes às 

propriedades de codificação e comportamentais do sujeito propostos por Keenan (1976); 
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Sigurðsson (2004); Eythórsson; Barddal (2005); Barddal; Eythórsson (2009 e 2016), entre 

outros autores.           

A metodologia é baseada na aplicação de testes sobre as propriedades de codificação 

como a marcação de caso nominal, a indexação de argumentos no verbo e a ordem dos 

constituintes na sentença e, das propriedades comportamentais como controle do reflexivo, 

controle e apagamento nas orações coordenadas e subordinadas e mudança de referência 

(KEENAN, 1976).  

Os dados utilizados neste trabalho foram coletados junto a consultores indígenas de 

aldeias localizadas no município de São Félix do Xingu (PA) e representam a variedade da 

língua falada pelos Mẽbêngôkre/Kayapó da reserva Gorotire, localizada entre os rios Zinho, 

Fresco e Xingu.                                       

A descrição morfossintática será realizada com ênfase na estrutura argumental que é a 

relação do verbo (ou predicado) com seus argumentos. Em relação ao sujeito serão descritos o 

padrão de marcação canônico e o padrão não-canônico.         

A variedade da língua Mẽbêngôkre estudada neste trabalho será contrastada/comparada 

sempre que necessário, em relação às propriedades morfossintáticas analisadas, com outras 

variedades da língua já descritas, com destaque para trabalhos como a dissertação de Reis Silva 

(2001) e as teses de Salanova (2007); Costa (2015) e, também com outras línguas da família Jê, 

tais como Parkatêjê e Canela-Apãniekra.               

Esta tese seguiu a orientação metodológica adotada nos trabalhos de linguística 

descritiva, que prevê a realização de pesquisa de campo junto a falantes da língua pesquisada, 

por meio de coleta de dados de fala livre, de fala espontânea e da aplicação de elicitação. No 

caso da elicitação, trata-se da coleta de sentenças pré-definidas, em que foram feitas as 

perguntas em Português e as respostas foram dadas em Mẽbêngôkre.  

A opção, nesta tese, pelo modelo de trabalho de campo, visa a coleta de dados inéditos 

de aldeias Mẽbêngôkre localizadas no município de São Félix do Xingu, pois acreditamos que 

não há trabalhos com dados linguísticos exclusivos desta localidade1. A descrição dos sujeitos 

marcados não-canonicamente traz a discussão sobre as diferentes possibilidade de expressão do 

sujeito em Mẽbêngôkre, a fim de somar ao que já há de descrição sobre o tema na língua.        

A importância da realização de trabalho de campo para trabalhos descritivos e da 

documentação de dados é justificada por diversos autores, como destacamos a seguir.       

 
1 Pelos relatos históricos, as missionárias do SIL (Summer Institute of Linguistics) Thomson e Stout estiveram 

nesta região na década de 1970, no entanto, não temos mais informações a respeito.       
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Segundo Chelliah e Reuse (2011), na pesquisa de campo espera-se que o pesquisador 

mantenha contato mais próximo com a comunidade pesquisada, pois desenvolver um trabalho 

de descrição de determinada língua pode ser uma experiência muito enriquecedora, uma vez 

que, acessar os locais onde essa língua é falada e as pessoas que a falam, possibilitará o contato 

e o conhecimento da realidade. Assim, o pesquisador terá condições de reunir um conjunto de 

informações para serem tratadas, registradas e publicadas e, no caso de línguas ameaçadas, 

ajudar na revitalização e preservação.     

Chelliah e Reuse (Op. cit.) argumentam que o estudo de material documental sem a 

contribuição do falante nativo dificilmente poderia resultar em uma descrição abrangente. 

Himmelmann (2006) vai além e diz que os resultados dos dados documentais devem servir para 

os linguistas descritivistas, mas também para outros pesquisadores de áreas afins, tais como 

antropólogos, historiadores, sociolinguistas e analistas do discurso, por isso, quando dados de 

elicitação e de textos escritos dialogam, os descritivistas podem produzir uma gramática 

descritiva de boa qualidade.  

Dixon (2007) argumenta a favor de que não é possível nem aconselhável considerar o 

trabalho de campo documental e descritivo como atividades distintas. Segundo ele, quando a 

documentação e a descrição de uma determinada língua são realizadas em conjunto pelo mesmo 

linguista, este obtém uma visão geral de como esta língua funciona, uma vez que ele tem a 

experiência de acompanhar todas as etapas que envolvem o processo, tanto da documentação, 

quanto a descrição.        

Chelliah e Reuse (Op. cit.) afirmam que a documentação e a descrição ao mesmo tempo 

em que são distintas entre si, mantêm certa dependência uma da outra, pois são atividades de 

pesquisa que se complementam. Por saberem das dificuldades enfrentadas pelo pesquisador 

quando trabalham com língua em processo de desaparecimento, esses autores advogam em 

favor do trabalho de campo que seja capaz de resultar em gramática de referência e corpus de 

textos que possibilitem a linguistas e outros pesquisadores interessados no assunto, usarem 

esses dados na tentativa de manter determinada língua viva.  

Pelo exposto acima, o pesquisador de campo não deve deixar de considerar os vários 

aspectos envolvidos no processo de campo. Assim, tanto a documentação como a descrição são 

fundamentais e necessárias para o trabalho com língua, uma vez que, a partir de dados de 

determinada língua, pode-se analisar e registrar os fenômenos que ocorrem e disponibilizar os 

resultados para conhecimento do público, especialmente se considerarmos que grande parte das 

línguas do mundo passa por constante ameaça de desaparecimento.     
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1.1 ETAPAS DO TRABALHO DE CAMPO E COLETA DOS DADOS 

 

Nesta seção serão detalhados os passos seguidos para a realização do trabalho de campo 

e para a coleta dos dados utilizados na elaboração do texto da tese. Os dados coletados, descritos 

e analisados para esta tese são oriundos de pesquisa de campo do próprio autor.        

Após um período de definição sobre como seria a melhor forma de obter os dados da 

língua e selecionar a(s) aldeia(s) onde seria realizada a pesquisa de campo, chegamos à 

conclusão que ir para uma aldeia menor seria um bom começo e que os deslocamentos para as 

aldeias seriam feitos em etapas.   

Em seguida, a fim de testar o equipamento e a qualidade das gravações, fizemos duas 

gravações com um consultor (TMK2, de 24 anos) e uma consultora (KFK, de 20 anos), na 

cidade de São Félix do Xingu, totalizando as gravações 1h39m50s. Essa atividade serviu para 

testar os equipamentos, coletar dados iniciais e nos preparar para a ida a aldeia.   

A primeira etapa de coleta de dados ocorreu no período de 4 a 9 de março de 2017. No 

dia 4 de março fomos no barco que levou as professoras da Secretaria de Educação de São Félix 

do Xingu para a aldeia Apexti, com o objetivo de ficarmos lá por alguns dias, para a realização 

das primeiras gravações e também para convivermos com a comunidade, uma vez que o 

convívio é muito importante para que o pesquisador se familiarize com a língua falada.   

Chegamos à aldeia às 19h no dia 4 de março de 2017. No dia 5 apresentamos o projeto 

de pesquisa para o chefe dos guerreiros, IMA, que representava o cacique MMA e este sinalizou 

positivamente quanto a nossa permanência e pesquisa na aldeia. Retornamos para São Félix do 

Xingu, no dia 9 de março de 2017 de carona com os indígenas, na voadeira da SESAI.    

Durante o período em que passamos na aldeia Apexti, conseguimos gravar com quatro 

consultores indígenas, sendo três consultores (TMA, de 17 anos, BMA, de 29 anos e KMA, de 

22 anos) e uma consultora (NFA, de 17 anos), totalizando 1h18min26s de gravação. Foi 

utilizado com estes consultores a elicitação de sentenças previamente definidas.  

A segunda etapa de campo ocorreu no período de 11 a 17 de dezembro de 2017. Para 

esse deslocamento, conseguimos carona no carro da SESAI de São Félix do Xingu até o posto 

P9, de onde pegamos a voadeira da SESAI que levava o médico para a aldeia Moxkàràkô. 

Chegamos à aldeia às 19h. No dia 11 de dezembro de 2017, apresentamos o projeto de pesquisa 

para o cacique Mandu, e este sinalizou positivamente a nossa permanência e pesquisa na aldeia.  

 
2 Quando for identificado o consultor, será usado um código com a seguinte composição: as iniciais do primeiro 

nome, do sexo e da aldeia do consultor, tudo em maiúsculo.  
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Voltamos de carona na voadeira da Secretaria de Educação de São Félix do Xingu até o 

posto P9 e no ônibus escolar que levou os professores das aldeias, do posto P9 até a cidade de 

São Félix do Xingu.  

No período em que passamos na aldeia Moxkàràkô, gravamos com três consultores 

indígenas: KMM não declarou idade, mas aparenta ter mais de 50 anos; BMM, de 18 anos e 

BMM, de 27 anos, totalizando 4h4min51s. Utilizamos para estas gravações a elicitação de 

sentenças previamente definidas.  

Nos dias 3 e 18 de fevereiro e no dia 3 de março de 2018, reunimos com o consultor 

indígena BMM no campus da Unifesspa de São Félix do Xingu para que este nos esclarecesse 

as dúvidas que surgiram durante a transcrição dos dados coletados na aldeia Moxkàràkô, bem 

como para que este nos fornecesse novos dados, a fim de complementar os já coletados durante 

a estada na aldeia.     

A terceira etapa de campo ocorreu no período de 19 a 23 de março de 2018. No dia 19, 

saímos na lancha da SESAI de São Félix do Xingu para a aldeia Kokraxmôr. Às 15h saímos 

por baixo de muita chuva e às 16h o motor da voadeira quebrou, fazendo com que o piloto 

voltasse para São Félix do Xingu para ir buscar outra voadeira, o que demorou 2 horas. 

Reiniciamos a viagem às 18h, àquela altura já com o tempo bom. Depois de passarmos pelas 

cachoeiras Chadá e Onça, Xingu acima, chegamos à aldeia às 22h.  

No dia 20 de março de 2018, logo de manhã, fomos ao encontro do cacique BMK para 

nos apresentar e apresentar a este e demais guerreiros da aldeia, o nosso projeto de pesquisa, 

após fazer as devidas recomendações, o cacique se mostrou favorável à nossa permanência na 

aldeia. Depois de cinco dias na aldeia, no dia 23 de março de 2018, fizemos o percurso de volta 

para a cidade de São Félix do Xingu, na voadeira da SESAI e chegamos à cidade às 20h.      

Durante o período que passamos na aldeia Kokraxmôr, gravamos com o consultor 

indígena, BMK, de 24 anos. Nesta etapa, percebemos que gravar com apenas um consultor 

poderia ser mais produtivo, porque daria para dar continuidade ao trabalho feito no dia anterior 

e este já estaria familiarizado com a metodologia. O tempo de gravação foi de 1h25m19s.  

Nos dias 24 e 25 de agosto de 2018, gravamos, na cidade de São Félix do Xingu, com o 

consultor indígena TMK da aldeia Kawatire. O tempo de gravação foi de 1h20m51s. Nestas 

gravações foram utilizadas imagens de indígenas executando atividades rotineiras e imagens de 

pessoas não-indígenas realizando algumas atividades, como estímulos, para a produção pelo 

consultor, de pequenos textos descritivos a partir dessas atividades.  

Enfrentamos muitas dificuldades para realizar as primeiras três etapas de coleta de 

dados, tanto logística, quanto operacional, tais como: dependência de transporte para 
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deslocamento para as aldeias, já que todas as viagens foram feitas de carona; falta de local para 

permanecer mais tempo nas aldeias, pois sempre ficamos na casa das professoras que trabalham 

na aldeia; dificuldade para selecionar consultor, entre outras.  

Em razão dessas dificuldades relatadas acima, julgamos necessário realizar mais idas a 

campo com tempo ampliado, a fim de coletar novos dados e de melhorar a qualidade dos dados 

selecionados. Neste momento também já nos considerávamos mais inteirados sobre as 

dificuldades decorrentes do processo de campo e de como tentar otimizá-lo. Consideramos que, 

concentrar o trabalho de campo em apenas uma aldeia poderia ser mais produtivo.   

 Assim, já com o novo propósito em mente, nos dias 10 a 12 de abril de 2019 gravamos 

com o consultor indígena BMM da aldeia Moxkàràkô, no campus da Unifesspa de São Félix 

do Xingu. O tempo das gravações foi de 4h49m19s. Essas gravações foram atividades que 

antecederam a realização da quarta etapa de campo que se realizaria em seguida.     

  A quarta etapa de campo ocorreu no período de 14 a 25 de abril de 2019. Saímos da 

cidade de São Félix do Xingu, às 6h do dia 14 de abril, no barco da Secretaria de Educação do 

mesmo município, em direção à aldeia Moxkàràkô, no Riozinho. Às 19h aportamos na base 

indígena, na confluência dos rios Zinho e Vermelho, para pernoitarmos e às 6h do dia 15 de 

abril retonamos a viagem, chegando à aldeia às 9h.    

A intenção inicial seria permanecermos na aldeia até o final de abril de 2019, mas no 

dia 25 de abril, por motivos relacionados à alimentação, estada, viagem etc., retornamos na 

voadeira da SESAI, às 9h e chegamos ao posto P9 no rio Fresco, às 10h30. Às 13h saímos no 

carro da Sesai do P9 em direção a São Félix do Xingu e chagamos às 17h.       

 Durante os dias que passamos nesta aldeia, que incluiu a festa dos povos indígenas de 

2019, conseguimos gravar e fazer anotações de fala de alguns indígenas e de pequenos trechos 

de conversas com dois indígenas mais velhos, inclusive da reunião na casa do guerreiro que 

antecedeu a ida dos indígenas para a manifestação em Brasília. Os dias da festa não foram 

produtivos para coleta de dados, mas foram extremamente importantes para entender um pouco 

das manifestações culturais do povo.        

 Embora tenhamos feito quatro incursões a aldeias e gravado com consultores indígenas 

na cidade de São Félix do Xingu, as estadas foram de curta duração, o que dificultou uma coleta 

de dados mais bem elaborada. Apesar disso, a quarta etapa foi a que consideramos mais 

proveitosa, uma vez que o período de tempo um pouco mais longo, facilitaram a pesquisa.     

A quinta etapa de campo iniciou-se no dia 18 de outubro de 2019, quando gravamos 

com a consultora indígena NFK (idade não declarada, mas aparentando em torno de 25 anos), 

na cidade de São Félix do Xingu. O tempo de gravação foi de 43m26s. Nos dias 19 e 20 de 
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outubro, gravamos com o consultor indígena PMK (29 anos), da aldeia Kawatire, no campus 

da Unifesspa de São Félix do Xingu. Nesta gravação utilizamos a elicitação sem estímulo e 

também com figuras com indígenas e figuras de não-indígenas, como estímulo. O tempo de 

gravação foi de 1h35m33s.            

Na segunda-feira, 21 de outubro de 2019, após dias de peregrinação para o aeroporto da 

cidade de São Félix do Xingu em busca de uma carona, seguimos para aldeia Moxkàràkô, às 

11h30, no avião da SESAI que transportou paciente indígena da cidade para a aldeia, num 

percurso de trinta minutos.   

No dia 22 de outubro de 2019, o consultor indígena KMM (35 anos) explicou-nos o 

conteúdo de gravações que havíamos realizado na etapa de campo de abril de 2019. No período 

de 23 a 30 de outubro de 2019 gravamos dados com este consultor, cuja duração foi de 

2h3m34s. O tempo total das gravações desta etapa de campo foi de 4h22min33s.   

Na quarta-feira, 30 de outubro de 2019, após dez dias de estada na aldeia Moxkàràkô, 

fizemos a viagem de retorno, de carona no avião da SESAI, para a cidade de Ourilândia do 

Norte e de lá, no carro da Sesai, para São Félix do Xingu.    

Mesmo tendo entrado cinco vezes em campo, o tempo de estada nas comunidades foi 

muito curto, por isso a coleta de dados não foi suficiente para dar conta de responder às 

perguntas iniciais e às que foram surgindo ao longo da escrita do trabalho. Assim, houve a 

necessidade ir para a aldeia a fim de coletar mais dados, na tentativa de finalizar a escrita do 

trabalho de tese.   

Planejamos a última ida a campo para o mês de março de 2020, a qual seria para a aldeia 

Moxkàràkô no Riozinho ou para a aldeia Karema no rio Iriri, no entanto, esta etapa foi adiada, 

devido à interrupção do acesso as aldeias por conta da epidemia de Covid-19. Este fato 

impossibilitou a coleta de novos dados na data prevista, e isso nos forçou a adotar outra 

estratégia para obtenção dos dados.           

No dia 19 de março de 2020, combinei com o consultor TMK, da aldeia Kawatire, para 

gravarmos no campus da Unifesspa de São Félix do Xingu, mas tivemos que interromper o 

trabalho por determinação da administração do Campus e no dia 20 de março de 2020, o 

consultor viajou para a aldeia por determinação dos órgãos de saúde, o que nos impossibilitou 

a continuidade da gravação.  

No período de março a julho de 2020, ficamos sem perspectiva de quando poderíamos 

retornar à aldeia para coletar os dados, até recebermos mensagem via WhatsApp do consultor 

BMK de 43 anos, da aldeia Karema, localizada no rio Iriri, que havia conhecido durante uma 
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das viagens de volta da aldeia e combinar com ele a possibilidade de realizarmos o trabalho de 

coleta por este meio de comunicação.                

Diante do impedimento do acesso às aldeias, tentamos a estratégia de coletar os dados 

por meio de trabalho via WhatsApp. Desde agosto de 2020, o consultor BMK vem fornecendo 

dados e esclarecendo dúvidas referentes a textos escritos em Mẽbêngôkre e de outras gravações 

que realizamos em datas anteriores, o que tem ajudado a diminuir as dificuldades para 

prosseguirmos com a seleção de dados.   

No entanto, apesar da disponibilidade do informante BMK de ajudar nas atividades com 

a coleta dos dados, temos enfrentado muitas dificuldades, pois, como ele está na aldeia, a 

conexão de internet constantemente dá problema. Embora, a dificuldade maior seja quanto a 

forma de coletar os dados, uma vez que, nem sempre é possível esclarecê-lo quanto ao que ele 

realmente precisa responder.  

O mais comum foi conseguir que o informante escrevesse os dados e em alguns poucos 

momentos, ele mandou áudio, o que facilitou e tornou mais proveitoso o entendimento. A 

dificuldade maior foi conseguir algum dado em forma de texto, pois, ele parecia ter mais 

resistência para essa produção. Na reta final ainda tentei fazer chamadas de vídeo para 

conversarmos, mas a internet do consultor não suportava tal atividade.      

Os dados coletados nas etapas de campo foram gravados em gravador digital Olympus 

Linear PCM Recorder LS-10. As gravações foram realizadas com consultores com a utilização 

de elicitação, de fala controlada e de fala espontânea. Os dados foram transcritos com o auxílio 

dos consultores, que ajudaram a tirar dúvidas e acrescentavam informações que não ficaram 

claras nas gravações.  

Os dados coletados foram transcritos e organizados no programa Transcriber e estão 

selecionados por consultor e por localidade onde foram coletados. Os dados estão identificados 

em nome do autor desta tese e serão guardados em arquivo digital na seção de estudos 

linguísticos, no Acervo de Línguas Indígenas, que fica localizado no Museu Paraense Emílio 

Goeldi, Belém (PA).           

As fontes dos dados do Mẽbêngôkre citados nesta tese são oriundos de pesquisa de 

campo realizada pelo autor deste trabalho e, quando as fontes citadas não forem de autoria 

própria serão identificados os seus respectivos autores. Os dados foram transcritos tomando 

como base o Alfabeto Fonético Internacional (IFA), versão atualizada de 20053.    

 
3 Alphabet Phonetic International.  

Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabeto_fon%C%A9tico_internacional. Acesso em: 09 mar. 2020.     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabeto_fon%25C%A9tico_internacional
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A tese está estruturada em seis capítulos. O primeiro capítulo, a introdução, faz um 

panorama geral sobre o trabalho e sobre o detalhamento de como foram realizadas as etapas de 

campo e a coleta dos dados.         

O segundo capítulo aborda informações relativas à etnografia do povo e dos trabalhos 

descritivos que já foram realizados sobre a língua Mẽbêngôkre.        

O terceiro capítulo apresenta a categoria dos verbos na língua e inclui uma descrição da 

noção de transitividade, considerando os verbos intransitivos, intransitivos com oblíquo, 

transitivos e transitivos com oblíquo. Este capítulo introduz também a noção de sujeito, que 

será central para a discussão da marcação canônica e não-canônica dos argumentos A/S do 

predicado, descrita nos capítulos quatro e cinco.             

O quarto capítulo descreve a marcação canônica dos argumentos e as estratégias 

utilizadas na língua, com foco na marcação de caso nominal, indexação de pessoa no verbo e 

ordem de constituintes, bem como nos padrões de alinhamento morfossintático apresentado 

pelos argumentos: nominativo-acusativo, ergativo-absolutivo e nominativo-absolutivo.      

O quinto capítulo descreve o sujeito na língua Mẽbêngôkre, considerando os 

argumentos A/S como sujeitos marcados canônica e não-canonicamente. O destaque deste 

capítulo é para os sujeitos não-canônicos, dativo e locativo, que são expressos na forma de 

sintagma posposicional, composto de um pronome ou de um nominal, seguidos pelas 

posposições mã, kãm, jã e bê.                

Finalmente, o sexto capítulo faz a conclusão do trabalho, retomando os principais 

tópicos que foram abordados ao longo dos capítulos.                        
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2 PRELIMINARES SOBRE A LÍNGUA MẼBÊNGÔKRE      

 

 Neste capítulo, apresentaremos um resumo sobre o lugar do Mẽbêngôkre no 

agrupamento de línguas da família Jê, sobre o inventário das consoantes e vogais, além de 

informações de cunho fonético-fonológico e também morfossintático e lexical. Apresentaremos 

ainda informações etnográficas e de alguns trabalhos acadêmicos, tais como teses, dissertações 

e artigos, realizados sobre a língua Mẽbêngôkre.   

 Nas últimas décadas foram apresentadas algumas propostas para o agrupamento das 

línguas da família Jê (RODRIGUES, 1986; LAPIERRE; BARDAGIL-MAS; SALANOVA, 

2016; NIKULIN, 2020), entre outras. A opção pelas figuras 1 e 2, extraídas da tese de Nikulin 

(2020), para representar o subagrupamento da família Jê, é por esta ser a proposta mais atual e 

com maior grau de detalhamento das informações.             

A figura 1 a seguir, exibe o Mẽbêngôkre como uma das línguas que compõem o sub-

ramo Jê de Goyaz, conforme proposta de Nikulin (2020).              

 

Figura 1: Subagrupamento da família Jê de Goyaz. 

                Tapajoara               Tapayúna 

            Trans-             (Suyá)  Kĩsêdjê 

    Trans-        Araguaia                  Xikrín 

         Tocantins                 Mẽbêngôkre  Kayapó 

                               Apinajé  

    Jê Setentrional              Parkatêjê 

           Kyikatêjê 

      Timbíra    Krikatí 

Jê de Goyaz           Pykobjê 

                        Apãniêkra 

        Canela           Mẽrmõrtūmre 

                    Krahô 

                Kayapó do Sul Mossâmedes   

             Triângulo  Panará  

Fonte: Nikulin (2020, p. 7). 
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 Observa-se na figura 1, que a língua Mẽbêngôkre inclui as variedades Xikrin e Kayapó, 

e faz parte do conjunto de línguas que compõem o ramo Jê Setentrional. Observa-se ainda na 

figura 1, acima, que em relação à afiliação genealógica da família Jê, o Mẽbêngôkre, o Kĩsêdjê 

e o Tapayúna formam o ramo das línguas do Trans-Araguaia e estas três línguas juntamente 

com o Apinajé fazem parte do ramo Trans-Tocantins. O resultado da junção das quatro línguas 

do ramo Trans-Tocantins com as línguas do complexo Timbira forma o subagrupamento Jê 

Setentrional (NIKULIN, 2020, p. 83).       

A figura 2 a seguir, exibe a estrutura das línguas da família Jê, com a representação dos 

seus respectivos subagrupamentos, baseada na proposta de Nikulin (2020).   

 

Figura 2: Subagrupamento da família Jê. 

                Tapayúna    

         Kĩsêdjê 

                       Mẽbêngôkre  

               Jê Setentrional           Apinajé 

           Jê de Goyaz        Parkatêjê 

                                      Timbíra   Krikatí 

          Pykobjê 

                   Canela

 Cerratense -                    Krahô 

    Kayapó do Sul Mossâmedes  

      Triângulo  Panará 

                   Xavánte 

 Akuwẽ    Akwẽ-Xarente 

      Xakriabá 

Jê                     Akroá 

                                                                                                            Ingain  

   Paranaense -         Kaingáng 

              Jê Meridional             Laklãnõ 

Fonte: Nikulin (2020, p. 83). 

  

No trabalho sobre reconstrução fonêmica das línguas Jê do Norte, Lapierre, Bardagil-

Mas e Salanova (2016) apresentam o inventário consonantal e vocálico das línguas Panará, 

Timbira (Apãniekra), Kĩsêdjê, Tapayúna, Apinajé e Mẽbêngôkre.    
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De acordo com o inventário fonológico das consoantes, o Mẽbêngôkre apresenta a 

seguinte constituição, conforme quadro 1 a seguir.    

 

Quadro 01: Fonemas consonantais do Mẽbêngôkre.   

 Bilabial Alveolar Palatal Velar Glotal 

Oclusiva surda p t ʧ k Ɂ 

Oclusiva sonora b d ʤ g  

Nasal m n ɲ ŋ  

Aproximante w ɾ j   

Fonte: Salanova (2001, p. 20); Lapierre, Bardagil-Mas e Salanova (2016) [adaptado]. 

 

O quadro 1 apresenta as consoantes do Mẽbêngôkre, totalizando dezesseis segmentos 

fonológicos, com os seguintes pontos de articulação: labial, alveolar, palatal, velar e glotal e, 

com os seguintes modos de articulação: oclusivas surda/sonora, nasal e aproximante.     

A diferença do inventário de Lapierre, Bardagil-Mas e Salanova (2016) em relação ao 

de Salanova (2001) é que, no inventário de Lapierre; Bardagil-Mas e Salanova (2016) o que 

está descrito como nasal e aproximante, em Salanova (2001) está descrito como soante nasal e 

soante oral, respectivamente.                    

Já para o inventário das vogais, o Mẽbêngôkre apresenta a seguinte constituição, 

conforme apresentado no quadro 2 a seguir.             

   

Quadro 02: Vogais orais e nasais do Mẽbêngôkre.   

 Vogais orais Vogais nasais 

 anterior central posterior anterior central posterior 

alta i ɨ u ĩ ɨ ̃ ũ 

média-alta e ɤ o ẽ ᴧ õ 

média-baixa ɛ ʌ ͻ 
                      ã 

baixa  a  
Fonte: Lapierre, Bardagil-Mas e Salanova (2016); Salanova e Nikulin (2020) [adaptado]. 

 

O sistema vocálico do Mẽbêngôkre apresenta dez vogais orais, distribuídas da seguinte 

forma: altura altas, médias-altas, médias-baixas e baixa; posição da língua em relação ao palato 

anteriores, centrais e posteriores. São sete vogais nasais, distribuídas da seguinte forma: altura 

altas, médias-altas e posição da língua em relação ao palato anteriores, centrais e posteriores.   

Em relação ao sistema vocálico do Mẽbêngôkre, a vogal alta central foi descrita por 

Lapierre, Bardagil-Mas e Salanova (2016) com a forma /ɯ/. No entanto, neste trabalho, 

adotamos a forma /ɨ/, por considerarmos que este fonema ocorre na posição central do trato 
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vocal e não na posição mais posterior, como indica a notação /ɯ/, utilizada pelos autores 

supracitados.  

Uma observação sobre as vogais nasais é que a vogal nasal média-alta central ‘ᴧ’ figura 

no quadro dois de Salanova; Nikulin, (2020, p 65-6), mas não está descrita no inventário de 

Lapierre; Bardagil-Mas; Salanova, 2016).   

Em relação à sonorização, consoantes oclusivas surdas sonorizam em nasais tanto em 

coda quanto em onset. A mudança do modo de articulação de oclusiva para nasal na sonorização 

parece apresentar certa regularidade. É possível que isso ocorra em razão de as consoantes 

oclusivas sonoras não apresentarem produtividade tão alta nesta língua, assim como ocorre com 

as línguas da família Jê, que apresentam apenas as oclusivas surdas.        

Nos exemplos de (001) a (003), as oclusivas surdas [p], [t] e [k], sonorizaram em [m], 

[n] e em [ŋ], respectivamente (GOMES, 2020)4. Formas das palavras cujo segmento final foi 

sonorizado: aɾɨp, pɾõt e piʔôk.     

 

001 aɾɨp mẽmɨ  bʌ kãm tẽ  

 aɾɨ mẽmɨ  bʌ kãm tẽ      

ADV homem mato LOC ir 

 ‘O homem foi caçar.’ (elicitação)               

 

002 ta wã nẽ mẽmɨ  pɾõt  ɲipej 

 ta wã nẽ mẽmɨ  pɾõn  ɲipej 

3SG DEM NFUT homem correr.N fazer 

 ‘Ele fez o homem correr.’ (elicitação)       

 

003 ba nẽ ba piʔôkjaɾẽʤwɨy mã piʔôk ŋã 

 ba nẽ ba piʔôkjaɾẽʤwɨy mã piʔô ŋã 

1SG NFUT 1SG aluno   DAT papel dar.V 

 ‘Eu dei o livro para o aluno.’ (elicitação)          

 

Em (001) a oclusiva bilabial surda final [p], em aɾɨp, sonorizou em [m] quando seguida 

pela nasal [m]. Neste caso, observa-se que [p] assimila todos os traços do segmento [m], 

ocorrendo a assimilação total, com consequente queda do segmento sonorizado. Em (002) o 

 
4 Apenas nos exemplos (001 a (003) , utilizaremos a notação com quatro (4) linhas, para indicar a pronúncia das 

palavras em destaque. Nos demais exemplos nesta tese, usaremos a notação com três linhas. 
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segmento alveolar [t], em pɾõt, ocorre antes do segmento palatal [ɲ]. Neste caso [t] assimilou 

os traços de sonoridade [+sonoro] e de nasalidade [+nasal] do segmento [ɲ], sonorizando em 

[n]. Em (003) a oclusiva velar surda [k], em piʔôk, sonorizou em [ŋ], quando seguida pelo 

próprio [ŋ]. Neste caso houve a assimilação regressiva total dos traços [+sonoro], [+nasal] e 

[+soante] do segmento [ŋ], com consequente queda do segmento sonorizado.               

Em relação à morfossintaxe, observa-se que é muito recorrente o padrão de marcação 

do sujeito duplicado, coocorrendo o pronome nominativo e o prefixo de pessoa no verbo, 

conforme exemplos (004) e (005) a seguir.                     

 

 TOP  S s-V 

004 ba nẽ ba i-kɛkɛt 

 1SG  NFUT 1SG 1SG-sorrir 

 ‘Eu sorri/estou sorrindo. (elicitação) 

 

 TOP  S s-V 

005 ba nẽ ba i-kɛkɛt  ket 

 1SG  NFUT 1SG 1SG-rir  NEG  

 ‘Eu não sorri/não estou sorrindo. (elicitação)    

 

Em relação à fonologia e à morfossintaxe, as variedades do Mẽbêngôkre (Xikrin e 

Kayapó) não apresentam diferença significativa, no entanto, em relação ao léxico ocorre uma 

discreta diferença. No quadro 3 a seguir (cf. SALANOVA, 2001, p. 16; SALANOVA; 

NIKULIN, 2020, p. 71), há o registro de seis palavras que variam do Xikrin para o Kayapó.   

 

Quadro 03: Palavras do Xikrin e do Kayapó. 

Xikrin Kayapó Português 

bɛnͻɾʌ tɛp ikot tucunaré 

waʧi kaʤʌto linha de pescar 

tɛʤo tɛkɾɛ coxa 

abɤm akubam de volta 

ͻɾina ͻnija longe (pred.) 

watkoko waɾkͻkͻ cachimbo 

Fonte: Salanova (2001); Salanova e Nikulin (2020) [adaptado pelo autor] 
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Uma área do léxico Mẽbêngôkre onde se observa também a diferença entre as duas 

variedades é em relação aos numerais. Estes são bastante limitados, em geral a lista de numerais 

vai até o número cinco e, a partir deste número são feitas associações para formar números 

maiores, tais como dois mais um para formar três e assim por diante. Xikrin e Kayapó 

apresentam diferenças em relação aos numerais, conforme exposto no quadro 4 a seguir.         

 

Quadro 04: Numerais do Xikrin e do Kayapó. 

Xikrin Kayapó Português 

pɨʤi  pɨʤi  um 

amẽ  ajmajkɾūt  dois  

amẽ ikje ket  ajmajkɾūt nẽ ikjê ket  três 

amẽ amẽ  ajmajkɾūt nẽ ajmajkɾūt   quatro 

amẽ amẽ ikje ket  ajmajkɾūt nẽ ajmajkɾūt nẽ ikjê ket    cinco 

Fonte: Costa (2015), para o Xikrin; Próprio autor, para o Kayapó.   

  

As palavras identificadas como numerais na língua Mẽbêngôkre é resultado da 

associação das palavras pɨʤi ‘sozinho’ e ajmajkɾūt/amẽ ‘par, dupla’. O numeral ajmajkɾūt/amẽ 

duplicado gera os números pares e, o resultado dos números duplicados mais o acréscimo de 

ikjê ket, gera os numerais ímpares.    

No exemplo (006) a seguir, temos um caso do numeral dois que é repetido para formar 

o numeral quatro. 

 

006 ajmajkɾūt nẽ ajmajkɾūt nẽ ʤa ga  aɾi amɾẽ tẽ 

 dois  CONJ dois  CONJ FUT 2SG      PAUC ? ir 

 ‘Quatro pessoas virão.’ (fala livre)    

 

Aparentemente as poucas diferenças lexicais que ocorrem entre o Xikrin e o Kayapó 

não chegam a configurar uma diferença a ponto de identificar essas variedades como línguas 

distintas, mas sim como variedades da mesma língua.              

                 

2.1 INFORMAÇÕES ETNOGRÁFICAS    

 

Nesta seção serão descritas informações de cunho etnográfico a respeito da formação 

do povo Mẽbêngôkre.  
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Assim como outros povos indígenas do Brasil que têm dois nomes, um que é a 

denominação do próprio povo (autodenominação) e o outro que é dado por pessoas externas ao 

povo, geralmente aqueles com os quais os indígenas mantiveram os primeiros contatos, os 

Mẽbêngôkre também são chamados de Kayapó5. Assim Mẽbêngôkre é a autodenominação, 

enquanto Kayapó é a denominação dada por pessoas externas ao povo, tanto indígenas quanto 

não-indígenas.       

Os Xikrin também se autodenominam Mẽbêngôkre. Segundo Lea (2012), até 1800, 

Kayapó e Xikrin habitavam a mesma região do rio Araguaia entre os estados do Tocantins6 e 

do Pará. Para Salanova (2001), apesar de os Kayapó não se considerarem Xikrin e vice-versa, 

ambos se reconhecem como Mẽbêngôkre. Apesar de terem sido inimigos no passado, hoje 

Xikrin e Kayapó convivem de forma harmoniosa e mantêm constante contato, inclusive por 

meio de união matrimonial. Prova disso, na festa do índio de 2019, na aldeia Moxkàràkô, 

pudemos constatar a presença de algumas famílias compostas por Xikrin e Kayapó.  

O Mẽbêngôkre é uma língua da família Jê, que pertence ao subagrupamento Jê 

Setentrional. Esta é falada pela nação Kayapó, no Pará e no Mato Grosso e pela nação Xikrin, 

no Pará. Os Kayapó habitam em Terras Indígenas localizadas no Sul do Pará e no Norte do 

Mato Grosso. No Pará estão localizados entre os municípios de Altamira, Bannach, Cumaru do 

Norte, Ourilândia do Norte e São Félix do Xingu. No Mato Grosso, os Kayapó estão localizados 

entre os municípios de Matupá e Peixoto de Azevedo. Os Xikrin se dividem em Xikrin do 

Cateté e Xikrin da trincheira Bacajá. Os Xikrin do Cateté estão localizados entre os municípios 

de Água Azul, Marabá e Parauapebas. Os da trincheira Bacajá estão localizados próximo ao 

município de Altamira (INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL, 2019).                

De acordo com SIASI/SESAI (2014), são 11.675 Kayapó e, de acordo com Funasa 

(2010), são 1.818 Xikrin, totalizando 13.493 Mẽbêngôkre, segundo dados disponíveis no site 

do Instituo Socioambiental (2019). Os Mẽbêngôkre habitam em aldeias que variam de tamanho, 

algumas com aproximadamente 440 pessoas e outrs com aproximadamente 87 pessoas, de 

acordo com dados fornecidos pela CASAI/SESAI de São Félix do Xingu, no ano de 2018.      

Pelos dados apresentados acima, observa-se que houve um crescimento da populacão e 

das aldeias Mẽbêngôkre nos últimos 50 anos, pois, de acordo com Thomson e Stout (1974), 

entre os anos 1965 e 1970, a população Kayapó era em torno de 1.500 e habitavam em apenas 

sete aldeias.         

 
5 Essa distinção já foi feita em trabalhos anteriores sobre a língua (REIS SILVA, 2001; SALANOVA, 2001; 

COSTA, 2015).      
6 Na época, o atual Estado do Tocantins fazia parte do Estado de Goiás.   
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Durante nossa estada em campo, observamos que em geral, os homens jovens e adultos 

falam o português, pois são eles que mantêm relação mais intensa com a cidade e as relações 

de negócio com os não-indígenas, no entanto, os idosos, as mulheres e as crianças demonstram 

não compreender bem o português, já que grande parte destes fala apenas algumas palavras. 

Por isso, a presença de um homem jovem ou adulto facilita diálogo nesta língua. Os 

Mẽbêngôkre falam sua língua nativa, desde criança e esta é transmitida intergeracionalmente.               

Considerando a ameaça histórica que sofrem as línguas minoritárias no mundo, em 

decorrência de demandas socioeconômicas, o Mẽbêngôkre também sofre essa pressão, 

consequência de atividades como exploração de madeira, garimpo etc., o que atinge diretamente 

o modo de vida da população. Como consequência desse processo de exploração, a língua sofre 

crescente ameaça de perda de importância para os seus falantes frente ao português.        

Em 2003, a Unesco estabeleceu nove critérios para medir o grau de perda sofrido pelas 

línguas ameaças no mundo. Se considerarmos os critérios referentes à proporção de falantes da 

língua em relação à população, a língua Mẽbêngôkre ainda estaria pouco ameaçada, já que pelo 

que observamos, a maioria da população ainda a utiliza cotidianamente. No entanto, em relação 

aos critérios de domínio de uso da língua, a ameaça seria maior, haja vista as novas gerações 

estarem sendo atraídas pela língua envolvente.      

Sobre os demais critérios estabelecidos pela Unesco (2003), podemos observar que em 

relação aos materiais disponíveis para a educação na língua, embora existam, parecem pouco 

satisfatórios para alcançar resultados satisfatórios como a manutenção da vitalidade da língua, 

por exemplo. O quadro docente que trabalha nas aldeias de São Félix do Xingu já conta com 

professores com formação, inclusive, a nível de pós-graduação strictu sensu, no entanto, ainda 

há muito o que fazer para que a educação oferecida nas aldeias atenda às necessidades 

específicas dos indígenas.   

A Unesco (Op. cit.) adotou também seis graus de vulnerabilidade de uma língua, que 

são: não ameaçada, vulnerável, ameaçada, seriamente ameaçada, em situação crítica e extinta. 

Por essa definição consideramos que a língua Mẽbêngôkre pode ser considerada uma língua 

vulnerável, pois ainda é transmitida como língua materna para as crianças, variando de acordo 

com a situação de uso, no entanto, se não forem implementadas as ações que evitem a 

desvalorização da língua, em pouco tempo pode passar de vulnerável a ameaçada, estágio em 

que a língua é falada majoritariamente pelos pais e avós.     

A documentação linguística disponível sobre a língua Mẽbêngôkre pode ser considerada 

razoável em termos de quantidade (pelo que sabemos há duas teses de doutorado publicadas e 

algumas em preparação; em torno de uma dezena de dissertações de mestrado publicadas e 
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vários artigos publicados). A questão é saber se esses materiais são apropriados e se são 

utilizados pelos professores que atuam nas aldeias. Um ponto importante sobre isso é que alguns 

desses trabalhos publicados e em andamento estão sendo realizados por alguns professores que 

atuam nas aldeias, o que pode ajudar na facilitação do processo educacional, embora não seja 

nenhuma garantia.    

Se pensarmos no critério das políticas relacionadas ao fortalecimento da língua, duas 

ações governamentais importantes foram implementadas no município de São Félix do Xingu. 

A primeira foi a criação do Campus Universitário da Unifesspa que iniciou com o curso de 

Letras, que tem como objetivo potencializar a valorização da língua indígena local, por meio 

de pesquisas voltadas para o melhor conhecimento dos aspectos linguísticos, culturais, 

educacionais etc.. A segunda foi a aprovação em 2019, da Lei 571, que cooficializou a língua 

Mẽbêngôkre, com o objetivo de implementá-la nos espaços públicos, no prazo de cinco anos.                  

Em relação ao estabelecimento dos Mẽbêngôkre no atual território, a literatura relata 

que ocorreu como resultado da defesa aos ataques que estes sofreram em confrontos com 

caçadores de escravos portugueses no século XIX e posteriormente por pessoas interessadas 

em se apossar das suas terras, a fim do estabelecimento de empreendimentos com interesses 

comerciais. Como consequência disso, os Mẽbêngôkre iniciaram no século XX deslocamento 

em direção ao Oeste (LEA, 2012), mais especificamente para o Sul do Estado do Pará e Norte 

do Estado do Mato Grosso.      

Os grupos passaram a seguir diferentes orientações, alguns aceitando pacificamente 

manter relação com os invasores e outros fugindo em busca de refúgio (LEA, 2012). Ainda de 

acordo com Lea (Op. cit., p. 62): ‘desde 1800 os Mẽbêngôkre passam por um processo de cisão 

de suas grandes aldeias entre os rios Araguaia e Tocantins, com a criação de muitas pequenas 

aldeias ao longo dos rios’. Esses fatos fizeram com que se dividissem em dois grandes grupos: 

Os Irã’ãmrãire e os Gorotire.    

 

Os Gorotire se dividiram por volta da virada do século. Um de seus segmentos foi 

para o oeste do Xingu e tornou-se o ancestral das várias comunidades contemporâneas 

de Mekranoti e Mentuktire do Xingu. O resto do grupo permaneceu no local original 

da aldeia perto da cachoeira da Fumaça, no Riozinho do Anfrisio, um tributário da 

margem leste do Xingu. (CUNHA, 1992). 

 

O confinamento dos Mẽbêngôkre/Kayapó na região do Sudeste do Pará foi uma 

alternativa, em um primeiro momento, encontrada pelo povo para evitar o contato com o 

colonizador, pois, do contrário poderiam ter sido dizimados, se não por ataques com armas de 

fogo, mas por epidemias, já que não tinham imunidade contra as doenças do homem branco. 
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Os Irã’ãmrãire que aceitaram o contato pacífico com os brancos, em pouco tempo foram 

extintos (LEA, 2012).      

Em se tratando dos Gorotire, a migração aconteceu em duas etapas. A primeira foi a 

migração para o Oeste que se deu com a separação dos outros grupos Mẽbêngôkre que ficou na 

região do Araguaia-Tocantins, e a segunda, desta região em direção ao rio Xingu e seus 

afluentes, com a criação de muitas aldeias, mas pouco populosas. Esta migração possibilitou a 

futura criação de uma reserva relativamente maior.  

Em 1900, os Mẽbêngôkre do Sudeste do Pará habitavam a aldeia Pykatôti no cerrado, 

às proximidades da cabeceira do Riozinho, com aproximadamente 2000 pessoas, segundo Lea 

(2012), quando houve uma cisão e estes se dividiram em três grupos: Kararaô, Kubẽkrãkênh e 

Gorotire. Os dois últimos ficaram entre o Riozinho e o Rio Fresco e os Kararaô, que hoje já são 

considerados extintos, foram para as proximidades do atual município de Altamira. 

Considerando apenas os Mẽbêngôkre/Kayapó do Estado do Pará na atualidade, eles 

estão distribuídos em uma área de 3.284ha, segundo dados disponíveis no site do Instituto 

socioambiental (2019), entre os municípios de Altamira, Bannach, Cumaru do Norte, 

Ourilândia do Norte e São Félix do Xingu. Estes Mẽbengokre/Kayapó estão dividos em aldeias 

como Kubẽkrakenh, Kokraxmôr e Moxkàràkô7, com uma população total de 4.548 habitantes 

(SIASI/SESAI, 2014).          

Pelo que pudemos observar nas vezes em que fomos a algumas aldeias Mẽbêngôkre 

localizadas no município de São Félix do Xingu, os indígenas conservam parte das suas 

tradições culturais e de seu modo de vida tradicional. A dança é bastante presente nas 

comunidades. Atividades tradicionais como a caça, a pesca e a roça, por exemplo, ainda 

sobrevivem, como importante fonte de alimento nas aldeias, em concorrência com o consumo 

de alimentos industrializados de toda ordem.   

A respeito do consumo de alimentos industrializados pelos Mẽbêngôkre, na tese de 

Costa (2015, p. 22), há a menção a essa mudança: 

 

Atualmente, o consumo de alimentos industrializados e o intenso consumo de açúcar 

têm gerado sérios problemas à saúde dos Xikrín do Cateté8, como os inúmeros casos 

de pessoas com diabetes. Há necessidade urgente de realização de campanhas 

educativas que esclareçam sobre o consumo de alimentos industrializados e o perigo 

que podem causar à sua saúde.   

 

 
7 Estas aldeias fazem parte da TI Kayapó. Além desta, existe a Mẽkragnoti, Mẽtiktire e Badjonkore (INSTITUTO 

SOCIOAMBIENTAL, 2019).       
8 Embora na citação a referência seja feita aos Xikrin, a informação é válida para os Kayapó, pois essa realidade 

se impõe às duas etnias.   
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O modo de vida tradicional varia de uma aldeia para outra, mas em geral muito já se 

perdeu após o contato com os não-indígenas. O estilo de vida nômade deu lugar ao 

sedentarismo, como pode ser observado nas palavras de Cunha (1992, p. 323), em que ‘as 

aldeias Kayapó antes da pacificação tendiam a mudar-se regularmente a cada período de dois a 

cinco anos. Uma mesma comunidade podia ter até uma dúzia de locais de aldeamento e ocupar 

a maioria deles ao longo de um período de vinte anos’. 

A instalação de serviços nas aldeias tais como postos de saúde, escolas e a migração de 

muitas famílias para as cidades próximas como São Félix do Xingu, Tucumã e Ourilândia, a 

fim de conseguir ‘benefícios’ socioeconômicos, alterou em muito o modo de vida. Mas o fato 

de os que mudam para a cidade não perderem o contato definitivo com suas aldeias ainda 

permite que conservem parte da cultura ancestral.                     

Desde o século XIX já foram publicados vários trabalhos sobre o povo e a língua 

Mẽbêngôkre. Trabalhos antropológicos e linguísticos, desde então, proporcionam informações 

sobre a vida e manifestações culturais. Os trabalhos referentes à língua começaram a ser 

publicados nos anos 1900 com destaque para estudos gramaticais, e a partir dos anos 1990 

tomaram uma feição mais acadêmica, conforme será mostrado na seção a seguir.     

 

2.2 ESTUDOS GRAMATICAIS REALIZADOS 

 

Nesta seção serão pontuados, em ordem cronológica, alguns trabalhos de descrição que 

já foram realizados sobre a língua Mẽbêngôkre. Com atenção particular aos trabalhos referentes 

ao aspecto morfossintático.             

No levantamento de estudos realizadas sobre a língua Mẽbêngôkre, constatamos que já 

existe uma considerável publicação de trabalhos acadêmicos que tratam da descrição dos 

aspectos fonético-fonológicos e morfossintáticos da língua Mẽbêngôkre, além de trabalhos de 

missionários ligados ao Instituto Linguístico de Verão (SIL), Missão Cristã Evangélica do 

Brasil (MICEB) e à igreja católica. Dentre os trabalhos, pode-se destacar alguns, tais como:   

O ensaio de Grammatica Kayapó, do padre Sala (1920), com dados sobre a fonologia, a 

taxonomia e a sintaxe.  

A gramática pedagógica do Kayapó, de autoria de Jefferson (1989), autora ligada ao 

Instituto Linguístico de Verão (SIL), que tem como proposta ensinar a língua Mẽbêngôkre para 

pessoas externas à comunidade de falantes nativos.    



38 
 

A dissertação de mestrado de Borges (1995), em que a autora descreve os ‘Aspectos da 

morfossintaxe do sintagma nominal na língua Kayapó’, enfatizando as características que 

definem cada um, bem como a morfossintaxe das relações genitivas. 

A dissertação de mestrado de Salanova (2001) descreve ‘A nasalidade em Mẽbêngôkre 

e Apinagé: o limite do vozeamento soante’, com a proposta de descrição dos sistemas 

fonológicos das duas línguas, mostrando a proximidade que as duas línguas apresentam e a 

discussão crítica da noção de sistema fonológico nessas línguas.  

A dissertação de mestrado de Reis Silva (2001), em que a autora trata de ‘Pronomes, 

ordem e ergatividade em Mẽbêngôkre (Kayapó)’, com foco na descrição e análise do fenômeno 

da ergatividade em Mẽbêngôkre.   

A dissertação de Costa (2003) com o título ‘Flexão relacional, marcas pessoais e tipos 

de predicados em Xikrin: contribuição para os estudos sobre ergatividade em línguas Jê’. Neste 

trabalho o autor tem por objetivo mostrar que a cisão no alinhamento tem relação com a forma 

nominal ou verbal do núcleo do predicado. 

A tese de doutorado de Salanova (2007), na qual o autor aborda o tema ‘Nominalizações 

e aspecto em Mẽbêngôkre’. Nesse estudo o autor desenvolveu a proposta de análise em que 

apresenta a oposição entre uma forma verbal, em que o verbo é tratado como verbo na sua forma 

prototípica, com alinhamento nominativo-acusativo e outra forma nominal do verbo, em que o 

verbo funciona como nome, com alinhamento ergativo-absolutivo.  

A tese de doutorado de Costa (2015) com o título ‘Uma descrição gramatical da língua 

Xikrín do Cateté (família Jê, tronco Macro-Jê)’, que tem como objetivo aprofundar a descrição 

de aspectos gramaticais da língua, com foco nas classes de palavras, nos tipos de predicados, 

na manifestação de alinhamento, dentre outros, com a perspectiva de aplicação desses estudos 

no processo de ensino da língua para os próprios falantes, nas escolas das aldeias. 

O artigo ‘A história que conta o léxico Mẽbêngôkre’, de autoria de Salanova e Nikulin 

(2020), tem o propósito de identificar o léxico de origem não nativa na língua, inseridos através 

de contatos com outros povos Jê e povos indígenas de outras famílias linguísticas como os 

Iny/Karajá, os Yudjá/Juruna, os Apyãwa/Tapirapé, os Panará, os Arara e os povos Tupí-Guaraní 

e do português.    

O artigo ‘Processos morfofonológicos em Mẽbêngôkre’ de Gomes (2020) trata de 

alguns processos morfofonológicos que ocorrem em Mẽbêngôkre, envolvendo a sonorização 

das oclusivas surdas /p/, /t/ e /k/ em coda silábica, quando ocorrem em fronteira de palavras. 

Neste artigo, o autor mostra que as oclusivas surdas ao sonorizarem, no ambiente mencionado, 
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mudam o modo de articulação de oclusivo para nasal, ao contrário das oclusivas sonoras que 

sofrem uma série de restrições.   

A presente tese de doutorado acrescenta, aos trabalhos anteriores sobre Mẽbêngôkre, 

dados sobre alinhamento morfossintático e sobre o sujeito que recebe marcação diferencial, o 

qual é analisado como um argumento que não é expresso por um pronome independente e nem 

por um prefixo de pessoa marcado no predicado, mas pelas posposições dativa e locativa. Os 

dados são provenientes de consultores indígenas de aldeias Mẽbêngôkre/Kayapó do município 

de São Félix do Xingu.        

A identificação e descrição dos alinhamentos nominativo-acusativo e ergativo-

absolutivo não é novidade, uma vez que já foram tratados por Reis Silva (2001) e por Salanova 

(2007) para o Kayapó; assim como o ergativo-absolutivo e nominativo-absolutivo, por Costa 

(2003) e por Costa (2015) para o Xikrin. Porém, o alinhamento nominativo-absolutivo, ainda 

carecia ser descrito e analisado mais atentamente, pois a motivivação para a sua realização é a 

duplicação do S pelo nominativo.          

O outro tópico a ser abordado nesta tese é ocorrência do sujeito não-canônico, que são 

aqueles que ocorrem quando os argumentos A/S são marcados, não por pronomes 

independentes ou indexados, mas com uma posposição. Este tipo de sujeito, embora já tenha 

sido descrito por Reis Silva (2001); Salanova (2007) e Costa (2015), dentre outros, também 

carecia ser descrito e analisado com maior atenção.           

Os tópicos sobre alinhamento nominativo-absolutivo e sujeito com marcação diferencial 

apresentam a forma de marcação incomum do sujeito, diferentes do que já foi apresentado nos 

trabalhos anteriores sobre a língua Mẽbêngôkre. Esses tópicos serão explorados de forma mais 

sistemática, nos capítulos quatro e cinco desta tese, respectivamente.             
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3 MORFOSSINTAXE MẼBÊNGÔKRE   

 

Este capítulo tem o objetivo de descrever alguns dos aspectos morfossintáticos que 

ocorrem em Mẽbêngôkre, com ênfase na classe de verbos, considerando a classificação e a 

forma como estes, na condição de núcleo do predicado, licenciam seus argumentos. Será 

discutido sobre as classes de verbo, nome, advérbio e as classes de pronome, adposição, 

demonstrativo, conjunção e interjeição. Será tratado também sobre as partículas que marcam 

tempo, aspecto, modo e evidencialidade em Mẽbêngôkre.         

A descrição apresentada neste capítulo terá como base teórica os trabalhos de Hopper e 

Thompson (1980); Comrie (1989); Payne (1997); Givón (2001); Dryer (2007); Schachter e 

Shopen (2007), assim como trabalhos já realizados sobre a morfossintaxe das línguas da família 

Jê, em especial aquelas da família Jê do Goyaz, da qual o Mẽbêngôkre faz parte (NIKULIN, 

2020, Op. cit.).                       

Estudos tipológicos referem o verbo entre as principais classes de palavras das línguas 

do mundo, ao lado de nome, adjetivo e advérbio. Sendo que dentre essas classes de palavras, 

nome e verbo são considerados universais (PAYNE, 1997; SCHACHTER e SHOPEN, 2007). 

Já o adjetivo é tratado em algumas línguas como uma classe aberta, mas em outras, não é 

classificado como uma classe distinta, e sim como uma subcategoria de nome ou de verbo, com 

as características próprias dessas respectivas classes. Por outro lado, a classe de advérbio não 

se apresenta com regularidade em todas as línguas (GIVÓN, 2001).             

A questão da universalidade da distinção da classe de verbo foi questionada. Por 

exemplo, a língua Nootka foi, por muito tempo, considerada um exemplo muito conhecido da 

carência de distinção nome-verbo, com base na análise de Morris Swadesh publicada no final 

da década de 1930 (SWADESH, 1939 apud SCHACHTER; SHOPEN, 2007). No entanto, na 

década de 1970, novos estudos indicaram que a língua Nootka, embora faça distinção menos 

clara que as outras línguas entre nome e verbo, ainda assim ela apresenta distinção razoável 

dessas categorias (JACOBSEN, 1976 apud SCHACHTER; SHOPEN, 2007).  

Devido à importância da definição das classes de palavras, com a adoção de critérios 

semânticos ou gramaticais, para a descrição das línguas, começamos a próxima seção com uma 

explanação resumida da classe de verbo em algumas línguas e em seguida em Mẽbêngôkre.                    
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3.1 CLASSES VERBAIS      

      

Esta seção apresenta um breve esboço da classe de verbo em Mẽbêngôkre, com base em 

trabalhos sobre o Kayapó (REIS SILVA, 2001; SALANOVA, 2007) e sobre o Xikrin (COSTA, 

2015), entre outros trabalhos. Serão tratadas também, nesta seção, as categorias de tempo, 

aspecto, modo e evidencialidade. A análise dos dados da variedade do Mẽbêngôkre de São Félix 

do Xingu tem como base as análises publicadas sobre as demais variedades da língua.                 

O verbo tem como função característica ser predicado de oração (SCHACHTER; 

SHOPEN, 2007), em que figura como núcleo principal, e pode ou não apresentar 

complementos. No que tange à semântica, os verbos apresentam relações de estado, ações, 

eventos e processos e, podem ser especificados para diversas categorias, incluindo 

especificamente: tempo, aspecto, modo, voz, pessoa e polaridade, sendo que estas categorias 

podem ser expressas morfologicamente. Os verbos são divididos em transitivos e intransitivos, 

sendo estes subdivididos em ativos e estativos (SCHACHTER; SHOPEN, 2007).   

Nos exemplos a seguir, observa-se que nas duas orações, tanto a de argumento único 

(007), quanto a de dois argumentos (008), os verbos dançar e resolver funcionam como núcleo 

do predicado.         

 

007  As pessoas dançaram 9    (Schachter; Shopen, 2007, p. 9) 

 

008 O estudante resolveu o problema10   (Schachter; Shopen, 2007, p. 9)   

 

Quanto às propriedades morfossintáticas, o verbo apresenta propriedades 

distribucionais e propriedades estruturais. As propriedades distribucionais dizem respeito à 

forma como os verbos funcionam nos sintagmas verbais, nas sentenças e nos textos. Por 

exemplo: podem ser núcleos de sintagmas verbais, predicados de sentenças e codificar eventos 

em textos. Já as propriedades estruturais dizem respeito à estrutura interna do verbo. Por 

exemplo: o verbo pode apresentar concordância com o sujeito ou com o objeto, marcação de 

tempo, de aspecto e de modo (PAYNE, 1997).            

O verbo tem função relevante em relação aos papeis semânticos que os constituintes 

expressam na oração, uma vez que é em função deles que são criados os argumentos nucleares, 

tais como sujeito, objeto direto, objeto indireto, além dos termos periféricos, como adjuntos. 

 
9 Trecho original: The people danced. 
10 Trecho original: The student solved the problem. 
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Verbo pode, ainda, ser definido em classes semânticas, com a possibilidade de tratamento 

morfossintático distinto (PAYNE, 1997).      

Em relação à sintaxe, o verbo ocorre em diferentes posições na oração. Payne (Op. cit.) 

argumenta que as línguas apresentam diferenças, pois o verbo pode vir no início, no meio ou 

no final da sentença. Daí resulta que as línguas apresentam uma das ordens de constituintes a 

seguir: SPV, SVP, VSP, VPS, PSV ou PVS11.  

  Línguas com ordem de constituintes de núcleo final expressam o verbo no final, sendo 

este precedido pelo sujeito e pelo objeto, SPV. O exemplo (009) a seguir, da língua Lezgian, é 

uma mostra dessa ordem.             

 

 S  P  V 

009 Alfija-di maqala  kxe-na     (Dryer, 2007, p. 61) 

 Alfija-ERG  artigo   escrever-AORIST 

‘Alfija escreveu um artigo’12 

 

Línguas com a estrutura de oração com verbo final, SPV, ao lado das línguas com a 

estrutura de verbo medial, SVP, são as mais comuns e estão distribuídas por todos os 

continentes (DRYER, 2007).    

Em relação à marcação morfológica, as línguas utilizam diferentes estratégias para o 

acréscimo de informações referentes a tempo, aspecto e modo no verbo. Uma dessas estratégias, 

comumente encontrada nas línguas, é por meio da afixação de morfemas indicativos dessas 

categorias no verbo. No caso da língua Ute do Uto Aztecan, (GIVÓN, 2001, p. 70), essas 

informações são codificadas por meio da utilização de sufixos nos verbos.      

 

010 a. wᵾᵾka-y  ‘Ela/ele está trabalhando’ (progressivo/imediato)13   

       b. wᵾᵾka-ka  ‘Ela/ele trabalhou’ (perfeito/passado)14 

       c. wᵾᵾka-vaani  ‘Ela/ele vai trabalhar’ (futuro/irrealis)15 

       d. wᵾᵾka-pᵾga  ‘Ela/ele trabalhou há muito tempo’ (passado remoto)16 

  

 
11 S é inicial de sujeito; P, de objeto e V, de verbo.  
12 Trecho original: ‘Alfija wrote an article’    
13 Trecho original: ‘s/he is working’ (progressive/immediate) 
14 Trecho original: ‘s/he (has) worked’ (perfect/past) 
15 Trecho original: ‘s/he will work’ (future/irrealis) 
16 Trecho original: ‘s/he worked long ago’ (remote past) 
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Nos dados da língua Ute do Uto Aztecan acima, observa-se que os morfemas sufixais   

-y, -ka, -vaani e -pᵾga, acrescentados aos verbos, codificam informações referentes a tempo-

aspecto-modo.   

Verbo é a classe de palavras em Mẽbêngôkre que funciona como núcleo do predicado e 

que mantém relação com a forma de marcação dos argumentos. Assim como as demais línguas 

da família Jê, o Mẽbêngôkre faz distinção entre as formas do verbo longas, não-finitas versus 

curtas, finitas.      

Conforme Reis Silva (2001, p. 24) observou ‘somente as raízes que possuem uma forma 

finita e outra não-finita podem ser consideradas verbo em Mẽbêngôkre’. Isso significa que os 

verbos nesta língua têm sempre a possibilidade de ocorrer na forma verbal ou na forma nominal, 

necessitando frequentemente nesta última, do acréscimo de morfema, consonantal ou vocálico, 

no final do verbo.  

 Assim, quando o núcleo do predicado é expresso na forma verbal, ele não é seguido por 

outra palavra, logo não registra segmento consonantal ou vocálico no final. Por outro lado, 

quando o verbo ocorre na forma nominal, ele é seguido por outra palavra e registra um segmento 

consonantal ou vocálico no final (REIS SILVA, 2001; SALANOVA, 2007; COSTA, 2015), 

entre outros. As formas verbais finita versus não-finita serão mostradas nos exemplos ao longo 

deste trabalho.         

Pode-se concluir que a forma do verbo, verbal versus nominal, é na verdade resultado 

da presença de uma palavra após o verbo, que pode ser uma negação ou outro operador. Esta 

palavra é que condiciona a forma do verbo, ou seja, se a oração apresentar um verbo final, este 

terá a forma de um verbo prototípico, ao contrário, se a oração apresentar uma palavra após o 

verbo, este terá a forma nominalizada. Esta abordagem já foi feita para o Mẽbêngôkre/Kayapó 

por Reis Silva (2001) e por Salanova (2007).             

Salanova (2007) postula que as formas aspectuais ket ‘negação’, mã ‘direcional’, ɨɾɨ 

‘prospecção’ e kaʤɨ ‘afirmação’ e, as formas modais mɛj ‘bom’, ɾãʔã ‘incompletivo’ e pɨɾ 

‘concluído’ funcionam como predicado, quando ocorrem após o verbo. Neste caso, a oração 

com verbo lexical funciona como dependente das formas aspectuais e modais. O morfema ket 

ainda pode receber prefixo, referenciando o sujeito, assim como os verbos. Podem ocorrer 

formas longas do verbo, mesmo em orações que não recebem as formas de aspecto e de modo. 

Tendemos a concordar com a proposição acima, pois nos dados que coletados para este 

trabalho, identificamos que os verbos realmente são subordinados às palavras que o seguem, o 

que influencia na forma como são expressos e na relação do verbo com os argumentos. Embora 
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em alguns casos, a relação da forma do verbo com a forma do argumento intransitivo, sujeito, 

não seja tão transparente, conforme veremos nas próxima seções.                 

A língua Mẽbêngôkre faz distinção entre duas classes de verbos, a classe dos verbos 

intransivivos e a classe dos verbos transitivos. Os verbos intransitivos são monoargumentais e 

os transitivos podem ser bi ou triargumentais. Os verbos intransitivos expressam o sujeito por 

prefixos de pessoa indexado ou por pronome independente e, os verbos transitivos expressam 

o sujeito por pronome nominativo ou por pronome ergativo e, o objeto por prefixos indexados 

(cf. Discussão nas seções 3.1.1 e 3.1.2).           

Sintaticamente, a noção de transitividade está relacionada à quantidade de argumentos 

que o verbo licencia. Se o verbo licenciar dois participantes em determinada eventualidade, ele 

é transitivo, se ao contrário, licenciar apenas um argumento, é intransitivo, conforme Negrão e 

Viotti (2014).   

Dependendo da quantidade de argumentos que licencia, o verbo pode ser: monovalente, 

com um único argumento; bivalente, com dois argumentos, ou trivalentes, com três argumentos. 

Essa classificação mostra que a noção de valência está ligada à noção de transitividade 

(PAYNE, 1997).         

De acordo com Hale e Keyser (2002, p. 1), a noção de transitivdade mantém relação 

com a definição de estrutura argumental, pois a estrutura argumental é determinada pelas 

propriedades dos itens lexicais, especialmente pelas configurações sintáticas nas quais estes 

devem ocorrer. Para estes autores, existem somente duas relações sintáticas, o complemento e 

o especificador, que ocorrem numa relação binária.   

Por ser considerada um fenômeno complexo, a transitividade envolve aspectos 

semânticos e sintáticos na sua definição. Em relação ao aspecto semântico, a oração apresenta 

basicamente o agente e o paciente. Já em relação ao aspecto sintático, a oração apresenta os 

termos sujeito, objeto direto e objeto indireto. O objeto direto é o componente sintático que 

define uma sentença como sendo transitiva, em oposição a uma sentença intransitiva (HOPPER; 

THOMPSON, 1980).     

No entanto, embora os verbos classificados como intransitivos apresentem apenas um 

argumento na sua estrutura argumental, eles podem ter mais de um argumento, chamados de 

verbos bivalentes ou estendidos (DIXON, 1994).              

 Em trabalho realizado sobre a hipótese de transividade, Hopper e Thompson (1980, p. 

252) utilizaram parâmetros com escalas de classificação que envolvem os participantes A e P. 

Para esses autores, o grau de transitividade de uma sentença está relacionado aos seguintes 
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parâmetros: participantes, kinesis, aspecto, pontualidade, volitividade, afirmação, modo, 

agentividade, afetação de P e individualização de P.     

 Hopper e Thompson (Op. cit.) afirmam que quanto mais alto o grau de afetação do P 

pelo A e de independência morfológica do P em relação ao verbo, maior é a possibilidade de 

transitividade do verbo. Essa tendência pode ser verificada em Chukchee, conforme exemplos 

(011) e (012) a seguir.           

 

011 Tumg-e na-ntəwat-ən  kupre-n.  (Comrie, 1973, p. 243) 

 amigos-ERG colocar-TRANS  rede-ABS 

 ‘Os amigos colocam a rede.’17 

 

012 Tumg-ət KOPRA-ntəwat-GʔAT.   (Comrie, 1973, p. 244) 

 amigos-NOM rede-colocar-INTR 

 ‘Os amigos colocam redes.’18  

     

Em (011) há quatro sinais de transitividade alta, quais sejam: marcação ergativa do A, 

marcação absolutiva do P. A e P como palavras independentes e o verbo com marcação 

transitiva; ao passo que em (012), A é marcado com caso nominativo, o P é incorporado no 

verbo e o verbo recebe marcação intransitiva. Conferir mais informações sobre transitividade 

dos verbos em Hopper e Thompson (1980); Givón (2001).       

Semelhante ao que já foi descrito nos trabalhos anteriores, na variedade de Mẽbêngôkre 

de São Félix do Xingu, o verbo ocorre em orações intransitivas e transitivas. Verbos 

intransitivos licenciam um único argumento, o sujeito, porém alguns verbos (os intransitivos 

estendidos) podem licenciar dois argumentos, sujeito e oblíquo; já verbos transitivos licenciam 

dois argumentos, sujeito e objeto, sendo que os transitivos trivalentes licenciam três 

argumentos, sujeito, objeto e objeto indireto.                 

 

3.1.1 Verbos intransitivos       

 

Nesta seção será tratado sobre o verbo intransitivo em Mẽbênkôkre, a partir das 

estruturas morfossintáticas em três construções específicas: as que apresentam apenas um 

argumento, sujeito marcado canonicamente; as que apresentam o sujeito e um argumento 

 
17 Trecho original: The friends set the net. 
18 Trecho original: The friends set nets  
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estendido, oblíquo e, aquelas que apresentam apenas um argumento, mas este é marcado não-

canonicamente.  

Payne (1997, p. 171) afirma que ‘Um verbo intransitivo é aquele que descreve uma 

propriedade, estado ou situação envolvendo apenas um participante’, este participante é o 

sujeito. O sujeito de verbos intransitivos pode codificar o papel semântico de agente, paciente 

ou experienciador19. Ainda do ponto de vista semântico, os sujeitos de verbos intransitivos 

podem ser ativos e não-ativos.     

Schachter e Shopen (2007) afirmam que todas as línguas do mundo permitem que os 

verbos sejam subclassificados como transitivos e intransitivos. Essa distinção é feita baseada 

na presença ou não de objeto na sentença. Estes autores afirmam também que os verbos são 

subclassificados em ativos, quando expressam ações e em estativos, quando expressam estados. 

Assim, verbos ativos seriam limitados no tempo, ao passo que verbos estativos seriam 

indeterminados no tempo.                    

Verbos intransitivos com sujeito ativo são aqueles em que o sujeito tem o controle da 

realização do evento ou da ação, com efeito físico e visível. Já os verbos intransitivos com 

sujeito não-ativo são aqueles em que o sujeito sofre os efeitos da ação do verbo. Os verbos 

intransitivos são propensos a terem sujeitos não-ativos, uma vez que sujeitos ativos estão mais 

ligados à noção de transitividade (NEGRÃO; VIOTTI, 2014).      

As línguas variam nos modos como expressam o argumento único do verbo intransitivo. 

A forma de expressão desse argumento pode ser por nominais, pronomes livres e prefixos 

verbais, como ilustrado nos exemplos de (013) a (015), respectivamente do Kuikúro (SANTOS; 

FRANCHETTO, 2014, p. 46), Bambara (SCHACHTER; SHOPEN, 2007, p. 9) e Apãniekrá 

(CASTRO ALVES, 2004, p. 57), nos quais os sujeitos são expressos por nominal (013), por 

pronome (014) e por prefixo (015), respectivamente.         

 

013 [itaõ  ünkgü-lü]   014 U boli-la 

mulher  dormir-PNCT    eles caminhar-PASS 

‘A mulher dormiu.’      ‘Eles caminharam.20’  

 

015 h-Ꝫʔkukrɛn 

3-correr 

'Ela correu.'   

 
19 Será falado com mais detalhes sobre sujeitos experienciadores no capítulo cinco desta tese.    
20 Trecho original: They walk.    
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As construções com verbos intransitivos que apresentam apenas um argumento, o 

sujeito, caracterizam-se por este argumento ser o complemento do verbo, segundo Hale e 

Keyser (Op. cit.) e por codificarem este argumento na forma de nominais, de pronomes livres 

e de prefixos verbais.  

Com base na estrutura argumental e na codificação dos argumentos, propomos para o 

Mẽbêngôkre uma subdivisão dos verbos intransitivos em três subclasses, como será 

apresentado a seguir.      

Nos dados do Mẽbêngôkre da variedade de São Félix do Xingu, S é expresso da seguinte 

forma: por nominais (016); por pronomes nominativos, com verbos menos ativos, na forma 

finita (017); por pronome nominativo e por prefixos de pessoa na forma não-finita (018) e por 

pronome nominativo e prefixos de pessoa indexados nos verbos mais ativos, tanto na forma 

finita, quanto na não-finita, conforme exemplos (019-020) a seguir.                     

 

 S    V 

016 mẽmɨ   nẽ  mẽ  ŋõɾõ   

homem NFUT PL dormir 

‘Os homens dormiram/estão dormindo.’ (elicitação)    

 

 TOP  S V 

017 ba  nẽ  ba  tɨ   

 1SG NFUT 1SG cair 

 ‘Eu caí/estou caindo.’ (elicitação)  

 

 TOP  S s-V 

018 ba  nẽ  ba  i-tɨm  ket     

 1SG NFUT 1SG 1SG-cair NEG 

 ‘Eu não caí/não estou caindo.’ (elicitação)    

 

 TOP  S S-V 

019 ba nẽ ba i-pɾõt 

1SG NFUT 1SG 1SG-correr   

‘Eu corri/estou correndo.’ (elicitação)       
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 TOP  S S-V 

020 ba nẽ ba i-pɾõt21  ket 

1SG NFUT 1SG 1SG-correr  NEG   

‘Eu não corri/não estou correndo.’ (elicitação)       

 

Ainda que haja distinção na forma de marcar o sujeito pronominal nos verbos 

intransitivos, não dá para afirmar de forma contundente, com base nessa distinção, que ocorre 

uma cisão entre verbos ativos/não-ativos nos moldes clássicos, como ocorre em outras línguas 

Jê, uma vez que verbos considerados ativos, tais como pɾõt ‘correr’, são marcados por prefixos 

e duplicados por pronome nominativo22, conforme exemplos (019) e (020) acima.                                 

Nas construções apresentadas nos exemplos de (016) a (020), observa-se que os verbos 

intransitivos apresentam um único argumento. Por outro lado, há um conjunto de verbos que 

exibem um possível segundo argumento, que é marcado com o sintagma posposicional dativo, 

da mesma forma como é marcado o objeto indireto de verbos bitransitivos (cf. Seção 3.1.2). 

Trata-se dos verbos intransitivos estendidos.   

O conjunto de verbos que ocorrem com o sintagma posposicional dativo na função de 

oblíquo inclui akia ‘gritar’, kabẽ ‘falar’, katͻ ‘sair’ e boj ‘chegar’. Esses verbos são 

sintaticamente intransitivos, o que pode ser verificado pela forma como o sujeito é expresso e 

por isso dispensam a presença do argumento oblíquo, conforme exemplos (021) e (022), em 

que se observa que o argumento marcado com o sintagma posposicional dativo é omitido.         

 

TOP  S s-V    TOP  S s-V 

021 ba nẽ ba i-katͻ   022 ba nẽ ba  i-kabẽ 

 1SG NFUT 1SG  1SG-sair   1SG NFUT 1SG  1SG-falar 

 ‘Eu saí/estou saindo.’     ‘Eu falei/estou falando.’    

 

No entanto, apesar de estes verbos serem sintaticamente intransitivos, eles podem 

ocorrer com um segundo argumento, expresso na forma de um sintagma posposicional dativo, 

conforme exemplos (023) e (024) a seguir. 

 

 

 
21 Chamamos atenção para o fato de que o sufixo só é acrescentado às raízes verbais quando estas são terminadas 

em vogal. As raízes terminadas em consoante não são afetadas por essa regra (REIS SILVA, 2001, p. 29).  
22 Essa discussão será feita no capítulo quatro desta tese.   
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 TOP  S SP  s-V    

023 ga nẽ  ga i-mã  a-katͻ   

 2SG  NFUT  2SG 1SG-DAT 2SG-sair   

 ‘Você me encontrou.’ (elicitação)      

 

TOP  S SP s-V 

024 ga nẽ  ga i-mã a-kabẽ 

2SG  NFUT 2SG 1-DAT 2SG-falar 

‘Você falou pra mim.’ (fala livre)     

   

Essa estrutura com um sintagma posposicional também é observada com os verbos 

tẽ/mõ ‘ir’ e pɾõt ‘correr’ que têm apenas um argumento, o sujeito, mas podem ocorrer também 

com um sintagma posposicional dativo, marcado como oblíquo, conforme exemplos (025) e 

(026) a seguir.                         

 

 TOP  S SP  V   

025 ga nẽ ga kikɾɛ mã tẽ 

 2SG NFUT 2SG  casa DAT ir  

 ‘Você foi/está indo para a casa.’ (elicitação) 

 

 TOP  S SP  s-V       

026 ba nẽ ba kikɾɛ mã i-pɾõt 

 1SG NFUT 1SG  casa DAT 1SG-correr   

 ‘Eu corri/estou correndo para a casa.’ (elicitação)    

 

Postulamos que há uma diferença sintática em sintagmas posposicionais que ocorrem 

com os verbos intransitivos estendidos em (023) e (024) e os sintagmas posposicionais em (025) 

e (026), uma vez que no primeiro caso, o SP dativo seria argumento, enquanto no segundo caso, 

seria um adjunto. Para a distinção entre o sintagma dativo como adjunto em determinadas 

situações e, como argumento, em outras, deve-se adotar critérios morfossintáticos, com testes 

com proverbos, como os propostos por Cullicover (2005), ‘fez o mesmo’ e por Witzlack-

Makarevich e Bickel (2013), ‘fez assim, fez isso ou fez a mesma coisa’.   

Baseada nestes testes, Castro Alves (2021) fez a descrição para o Canela-Apãniekra, 

língua Timbira, distinguindo os sintagmas posposicionais que são (semanticamente) 
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argumentos, daqueles que são adjuntos. Com o uso da expressão to=hajỹr (fazer=ser.assim), 

em construções com verbos intransitivos, transitivos e ditransitivos, para testar se estes são 

argumentos ou adjuntos.                  

Costa (2015); Castro Alves (2004 e 2018); Silva (2011); Storto e Rocha (2014) usam 

terminologias diferentes para se referir ao mesmo fenômeno que foi discutido acima, também 

observado na variedade de Mẽbêngôkre de São Félix do Xingu.    

No trabalho com a língua Mẽbêngôkre/Xikrin do Cateté, Costa (2015) afirma que os 

verbos em Xikrin se dividem em duas classes: a dos verbos com um ou dois argumentos e, a 

classe dos verbos com dois ou três argumentos. Estes verbos subdividem-se em intransitivos 

monovalentes e intransitivos bivalentes e transitivos bivalentes e transitivos trivalentes.  

Costa (Op. cit.) classifica os verbos intransitivos e transitivos por meio de critérios 

distribucionais, considerando a distinção da quantidade de argumentos que estes exibem. A 

classe dos verbos intransitivos monovalentes é a que exige apenas um argumento, o sujeito, 

conforme (027) a seguir.    

 

027 guba na gu tɔ     (Costa, 2015, p. 168)  

1+2 RLS 1+2 festejar 

‘Nós festejamos.’   

 

Os verbos intransitivos bivalentes é a classe com dois argumentos, o sujeito e o 

argumento oblíquo. Estes verbos apresentam sujeito que pode ser agente ou paciente e um 

objeto indireto, que é geralmente um locativo ou dativo, mas não apresentam objeto direto. É 

muito comum que os verbos intransitivos bivalentes codifiquem eventos de movimento e 

estativos de localização, conforme exemplo (028) a seguir, do Mẽbêngôkre/Xikrin.  

 

028 ba na ba a ø-mã  akia  (Costa, 2015, p. 169) 

1 RLS 1 2 R1-DIRET gritar 

‘Eu gritei para você.’ (pedindo socorro) 

 

O Karitiana, língua da família Tupi, ramo Arikém, apresenta também verbos 

intransitivos com sujeito experienciador e objeto oblíquo, este podendo ser omitido (ROCHA; 

STORTO, 2014, p. 29-32). Segundo estes autores, em Karitiana há uma lista de 18 verbos 

intransitivos que têm sujeito afetado psicologicamente e apresentam a estrutura argumental 

descrita acima.       
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Em Karitiana o objeto oblíquo tem a posposição -ty como sufixo, a mesma posposição 

que marca objetos indiretos de verbos bitransitivos. O objeto oblíquo faz referência à entidade 

ou evento que afeta o sujeito psicologicamente, conforme exemplos (029) e (030) a seguir. 

 

029 pypasadnan    taso   tasoojoty (Storto; Rocha, 2014) 

 ø-py-pasadn-a-n   taso   ta-sooj-ty 

 3-ASSERT-amar-VT-NFUT homem  3POSS-esposa-OBL   

 ‘O homem ama a sua esposa.’ 

 

030 napasadnat    taso   (tasoojoty)  (Storto; Rocha, 2014) 

ø-na-pasadn-a-t   taso   (ta-sooj-ty)  

3-DECL-amar-VT-NFUT homem  (3POSS-esposa-OBL)  

‘O homem ama (sua esposa).’ 

 

Para este trabalho, embora tenhamos identificado e percebido a necessidade de fazer 

uma discussão mais elaborada sobre a distinção entre argumento/adjunto, não foi possível, 

devido a impossibilidade de pesquisa de campo para coleta de dados específicos para este fim, 

ficando a discussão para trabalhos futuros.                        

A terceira construção com verbos intransitivos em Mẽbêngôkre é a que envolve um 

conjunto de verbos monoargumentais, que ocorrem com um sintagma posposicional na função 

de sujeito, ou seja, o sujeito nessas construções é marcado não-canonicamente. Nestes casos, o 

sintagma posposicional é o argumento, na função de sujeito da oração.     

No exemplo (031) a seguir o sintagma posposicional dativo é o sujeito da construção 

(SALANOVA, 2014).       

 

031 ba i-mã  kameɾkʌk ʤʌj (adaptado de Salanova, 2014, p. 170) 

 1SG 1SG-DAT açaí  doce 

 ‘Eu gosto de açaí.23’ 

 

Na variedade de Mẽbêngôkre de São Félix do Xingu, identificou-se o tipo de construção, 

na qual o sujeito do verbo intransitivo recebe marcação não-canônica, ou seja, o sintagma 

posposicional é o sujeito dativo ou locativo. O sujeito com a posposição mã e o sujeito com as 

 
23 Trecho original: me gusta (lit., me es dulce) el asaí.  
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posposições kãm, jã e bê são as formas de marcação não-canônica com alta produtividade nesta 

variedade da língua.24     

O exemplo (032) mostra o predicado nominal uma ‘ter.medo’ cujo sujeito é expresso no 

sintagma posposicional dativo, e o exemplo (033) mostra o predicado kane ‘ter.doença’, em 

que o sujeito é expresso no sintagma posposicional locativo kãm.     

                

 TOP  S [Ex  Pred]    

032 ba nẽ  ba i-mã  uma 

 1SG NFUT 1SG 1SG-DAT ter.medo 

 ‘Eu estou com medo.’ (elicitação) 

 

 TOP  S [Ex  Pred] 

033 ba nẽ  ba i-kãm  kane 

 1SG NFUT 1SG 1SG-LOC ter.doença 

‘Eu estou doente.’ (elicitação)     

 

A construção com sujeito dativo também ocorre em Apãniekra. Castro Alves (2018) 

classifica o verbo com sujeito marcado pelo sintagma posposicional dativo mã como aquele 

que codifica sentimentos físicos e mentais, conforme exemplo (034) a seguir.   

 

 [Ex  Pred] 

034 i-mã  pɾãm    (adapatado de Castro Alves, 2018, p. 379)  

 1SG-DAT ter.fome 

 ‘Estou com fome.’  

 

A realização do sujeito marcado não-canonicamente em Mẽbêngôkre, com a posposição 

mã, sujeito dativo, e com as posposições kãm, jã e bê, sujeito locativo, será descrita e analisada 

no capítulo cinco deste trabalho.          

Os processos de mudança de valência são geralmente utilizados como critérios para 

identificação das categorias verbais. Nesse sentido, o processo de aumento de valência do 

verbo, com a utilização do morfema ‘ɔ’, como ocorre com o ‘ho’ em Panará (BARDAGIL-

MAS, 2018, p. 152-3), é um bom candidato para ser usado como critério na identificação da 

 
24 Discussão a ser feita no capítulo cinco deste trabalho.   



53 
 

estrutura argumental dos verbos intransitivos. No caso de Panará, observa-se que há alguns 

requisitos para que ocorra a transitivização com o ‘ho’, tais como: os argumentos não podem 

ser sintagmas posposicionais; um dos argumentos recebe marcação ergativa; o verbo carece do 

clítico de intransitivo e o clítico da referência do argumento sujeito também é um ergativo.  

Para Reis Silva (2001, p. 35-8); Salanova (2014, p. 157) uma das funções do morfema 

ɔ é como transitivizador e/ou causativizador (ver seção 3.1.3.2). Esse uso do morfema é 

exemplificado em (035) abaixo, em que ᴐ ocorre como causativizador do verbo abi ‘subir’.  

 

035 ba ŋô ɾaj kãm tεp ᴐ abi 

 1SG água grande LOC peixe fazer subir  

 ‘Eu pesco no rio.’ (elicitação)   

 

Porém, no caso de (036) a seguir, pelo que Salanova (2014, p. 165) postula, apesar da 

semântica causativa, o morfema ɔ seria um aplicativo e o morfema aj- que é o complemento de 

ɔ é um acompanhante.  

 

036 ba nẽ ba kikɾɛ  mã aj25-ɔ-tẽ 

 1SG NFUT 1SG casa DAT 2SG-ɔ-ir.V 

 ‘Eu levei/levo você para a casa.’ (elicitação)   

    

Salanova (Op. cit.) diz que o motivo maior para acreditar que não há aumento de 

valência com ɔ aplicativizado é o fato de este se comportar como um intransitivo em relação à 

concordância, quando em construções com formas nominais do verbo, além disso, estes verbos 

têm a concordância de pessoa entre o verbo e o aplicativo, conforme exemplo (037). Assim, ɔ- 

ocorre como um adjunto.                  

 

037 ba aj-ɔ-i-tẽm-mã   (adaptado de Salanova, 2014, p. 166) 

 1SG 2SG-ɔ-1SG.ABS-ir-PROSP 

 ‘Eu vou te levar.’26 

       

 
25 O aj- é um alomorfe de a-, o prefixo de segunda pessoa, exigido diante de certos temas que são iniciados por 

vogal (SALANOVA, 2014, p. 254).     
26 Trecho original: te voy a llevar. 
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No entanto, Salanova (Op. cit., p. 181) afirma que alguns causativos são aplicativos 

comitativos, porém problemas de ordem formal, conforme expresso em (038), de alguns 

predicados causativizados não concordarem com o sujeito. Neste caso, o esperado seria ocorrer 

a expressão aj-ɔ-i-mɛj e não aj-ɔ-mɛj.            

 

038 ba aj-ɔ-mɛj   (adaptado de Salanova, 2014, p. 182) 

 1SG 2SG-ɔ-bom   

 ‘Eu fiz você ficar bem.’27    

 

Embora o ɔ- tenha um sentido causativo em contextos específicos, a maioria dos verbos 

do Mẽbêngôkre não são causativizados com o acréscimo do ɔ-, mas através de uma série de 

construções analíticas, em que o elemento causativo vem após o verbo causativizado 

(SALANOVA, 2014, p. 258), conforme será visto em (3.3.2) deste trabalho.    

Um dos objetivos deste trabalho era realizar uma análise detalhada do uso de ɔ como 

possível morfema de mudança de valência e sua aplicabilidade como critério para a 

classificação de verbos. Porém, devido às limitações impostas pela pandemia provocada pela 

Covid-19, que restringiu a possibilidade de trabalho de campo e coleta de dados, conforme 

observado na introdução, não foi possível realizar testes que confirmassem os requisitos para 

uso da transitivização com ɔ e a distribuição e ocorrência desse uso do morfema.   

Em resumo, conforme os tópicos discutidos nesta seção, os verbos intransitivos da 

variedade de Mẽbêngôkre descrita nesta tese são subdivididos em intransitivos com apenas um 

argumento, marcado canonicamente; intransitivos com dois argumentos, sendo um oblíquo e 

intransitivos com apenas um argumento marcado não-canonicamente.       

 

3.1.2 Verbos transitivos       

  

Os verbos transitivos têm pelo menos dois argumentos centrais, A e P. Quando o verbo 

tem dois argumentos, aquele com o potencial de iniciar ou de controlar a atividade está 

geralmente ligado à função A, que é o argumento mais ativo; enquanto aquele que pode ser 

afetado pela atividade está ligado à função P, que é o argumento menos ativo (DIXON; 

AIKHENVALD, 2000).  

 
27 Trecho original: te hice estar bien. 



55 
 

A maioria, talvez todas, das línguas do mundo apresenta um subconjunto de verbos 

transitivos que podem ser transitivo simples ou bivalentes e bitransitivos ou trivalentes. Para 

Dixon (1994, p. 122) verbos transitivos trivalentes ou estendidos, tais como dar, mostrar e 

contar, envolvem três funções principais na sua estrutura argumental.          

Costa (2015) define que em Xikrin, a classe dos verbos transitivos bivalentes é aquela 

que exige um argumento interno, objeto direto, e um argumento externo, sujeito/agente 

(COSTA, 2015), conforme exemplo (039) a seguir.      

 

039 mẽmɨ  na28 tɛp ʤ-ʌɲwə  (Costa, 2015, p. 170) 

homem RLS peixe R1-flechar   

‘Os homens flecharam peixe.’  

 

Nos verbos transitivos bivalentes, da variedade de Mẽbêngôkre de São Félix do Xingu, 

o argumento A pode ser expresso ou por nominais (040) ou por pronome independente, 

nominativo (041) ou ergativo (042) a seguir; enquanto o objeto (P) pode ser representado por 

sintagmas nominais (040) ou por prefixos indexados no verbo, conforme exemplos (041) e 

(042) a seguir.     

 

 A  P  V 

040 kẽ  nẽ  mẽpɾĩɾɛ kʌkaba     

 pedra NFUT menino  atingir 

 ‘A pedra atingiu o menino.’ (fala livre) 

 

 TOP  A p-V 

041 ga nẽ ga i-pumũ 

2SG NFUT 2SG  1SG-ver 

‘Você me viu/vê.’ (elicitação)  

 

 A p-V 

042 ajɛ  i-bĩn   ket 

 2SG 1SG-matar NEG 

 ‘Você não me matou.’ (elicitação)    

 
28 Costa (2015) usa a forma na ao se referir ao não-futuro, na variedade Xikrin.   
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Observa-se que, neste trabalho, estamos considerando o pronome independente do 

ínicio da oração como topicalização. Esta topicalização pode ser do sujeito, como ocorre no 

exemplo (041), em que o argumento sujeito é duplicado pelo pronome no início da sentença, 

mas pode também ser topicalização do objeto quando o constituinte a ser topicalizado é o 

objeto. Neste caso, o pronome não duplica o sujeito, mas o objeto, conforme exemplo (043) a 

seguir.  

 

 TOP  A p-V 

043 ga nẽ ba a-pumũ 

2SG NFUT 1SG  2SG-ver 

‘Eu vi/vejo você.’ (elicitação)  

  

Em Mẽbêngôkre, ocorrem também os verbos transitivos trivalentes que licenciam três 

argumentos, que são: o sujeito, o objeto direto e o objeto indireto.        

O verbo ŋã ‘dar’ é um exemplo de verbo transitivo trivalente em Mẽbêngôkre. Neste 

caso, o sujeito é expresso por nominais (044) e (045) ou por pronomes independentes (046) e 

(047). O argumento que expressa o papel temático de tema corresponde ao objeto direto e é 

indicado por nominais (044) a (046) ou por prefixo indexado no verbo (047), enquanto a 

expressão do papel alvo, receptor, corresponde ao objeto indireto e é indicado por um sintagma 

posposicional (044) a (047). Em todos os exemplos o objeto indireto é expresso por um 

sintagma posposicional dativo.      

 

 A   OI  P  V   

044 mẽniɾɛ  nẽ kɾa mã kĩʤᴧ  ŋã 

 mulher  NFUT filho  DAT presente dar 

 ‘A mulher deu um presente para o filho dela.’ (fala espontânea)       

 

 A   OI  P V 

045 mẽniɾɛ  nẽ i-mã  kɾuwa ŋã  

 mulher  NFUT 1SG-DAT  flecha dar  

‘A mulher me deu uma flecha.’ (fala espontânea)             
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 TOP  A OI    P V    

046 ba nẽ ba mẽmɨ   jã mã kɾuwa ŋã  

 1SG NFUT 1SG homem DEM DAT flecha dar     

‘Eu dei uma flecha para este homem.’ (fala espontânea)        

 

 TOP  A OI  P-V 

047 ba nẽ ba nã mã ku-ŋã  

 2SG NFUT 1SG mãe DAT 3SG-dar       

‘Eu dei ele (a criança) para a mãe.’ (elicitação)      

 

O Mẽbêngôkre apresenta ainda um tipo de predicado com dois lugares, que instancia 

uma terceira subclasse de verbos transitivos, ou seja, um verbo transitivo bivalente, nos quais 

há uma relação entre um sujeito experienciador e um estímulo, conforme exemplo (048) e (049) 

a seguir.  

   

 TOP   Ex  St Pred 

048 ta wã nẽ ku-mã  piɁôk kĩj 

3SG DEM NFUT 3SG-DAT folha gostar  

‘Ele gosta do livro.’ (elicitação) 

 

 TOP  A Ex  St-Pred 

049 ba nẽ ba i-mã  a-jabê 

1SG NFUT 1SG 1SG-DAT 2SG-confiar    

‘Eu confio em você.’ (elicitação) 

 

Como exemplificado acima, nas contruções com o predicado transitivo com sujeito 

experienciador e estímulo, o sujeito é marcado não-canonicamente, por um sintagma 

posposicional, e o estímulo que equivale ao objeto direto, é expresso da mesma forma que o 

objeto direto nas construções transitivas com sujeito marcado canonicamente, conforme 

exemplo (050) a seguir, na qual o verbo da oração subordinada é o estímulo, ou objeto, do verbo 

da oração principal.   
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 Ex  [   ]St V 

050 ku-mã  kɾĩ ɾaj kãm tɔɾ kĩj 

 3SG-DAT aldeia grande LOC dançar gostar 

 ‘Ele gosta de dançar na cidade.’ (fala livre) 

 

O sujeito experienciador, marcado não canonicamente em Mẽbêngôkre, será tratado 

mais detidamente no capítulo cinco desta tese.  

Em resumo, os verbos transitivos da variedade de Mẽbêngôkre descrita nesta tese são 

subdivididos em bivalentes e trivalentes com marcação canônica de sujeito e verbos bivalentes 

com sujeito experienciador (=sujeito não-canônico).    

 

3.2 OUTRAS CLASSES DE PALAVRAS   

 

Além da classe de verbos, a variedade de Mẽbêngôkre de São Félix do Xingu apresenta 

as classes de nome, advérbio, posposição, pronome, conjunção e demonstrativo. A partir de 

agora vamos ver algumas dessas classes, começando pelos nomes. Segundo Salanova (2007) 

não existe distinção lexical entre nomes e verbos em Mẽbêngôkre, a distinção só é feita ao se 

tratar da estrutura de argumentos.             

 

3.2.1 Nomes 

 

Em termos gerais, os nomes são palavras que ocorrem geralmente acompanhadas de 

determinantes. Em termos sintáticos, ocupam a função de núcleo do sujeito e de complementos 

de verbos; no que concerne à semântica, designam seres, eventos ou entidades; quanto à 

estrutura morfológica, podem apresentar flexão de gênero e de número. Os nomes dividem-se 

em: contáveis/incontáveis e comuns/próprios (SCHACHTER; SHOPEN, 2007).      

Em (051) e (052) os nomes são expressos na função de núcleo de sintagma nominal.    

 

051 A fala do diretor é na sala ao lado.    

 

052 bahay > mga bahay   (adaptado de Schachter; Shopen, 2007, p. 7) 

 casa    > casas  
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No exemplo (051) acima, de Schachter e Shopen (2007, adaptado para o português), 

pode-se perceber que as palavras destacadas, fala é o núcleo do sintagma nominal ‘A fala do 

diretor’, que ocupa a posição sintática de sujeito da sentença e, sala é o núcleo do sintagma 

nominal ‘a sala ao lado’. Já no caso do exemplo (052) da língua Tagalog, mga é o termo 

morfológico que porta informações referente à flexão de número. O morfema mga é a marca de 

plural, que foi acrescentado ao sintagma nominal, cujo núcleo é o nome bahay.    

Os nomes, na variedade de Mẽbêngôkre descrita nesta tese, podem ser expressos como 

núcleo de sintagma nominal, acompanhados ou não dos pronomes demonstrativos jã 

(este/esta/isto) e wã (aquele/aquela/aquilo). Os nomes não apresentam flexão de gênero e de 

número, e, de acordo com Rodrigues (1999, p. 183), nas línguas da família Jê ‘a pluralidade 

dos nomes não é expressa morfologicamente’29.  

Em se tratando de plural em Mẽbêngôkre, Salanova (2007) afirma que este se realiza 

basicamente pela supleção da raiz verbal ou pela mudança no prefixo da base do verbo, 

conforme exemplos (053) e (054) a seguir.   

 

053 kɾwɤj  jã nẽ mop  kɾẽn (adaptado de Salanova, 2007, p. 89) 

 periquito DEM NFUT malanga comer.N.SG 

 ‘Este periquito comeu a malanga.’30  

 

054 kɾwɤj  jã nẽ mop  ku (adaptado de Salanova, 2007, p. 89) 

 periquito DEM NFUT malanga comer.N.PL 

 ‘Este periquito comeu as malangas.’31  

     

Observa-se em (053) que o verbo ‘comer’ ku- apresenta uma forma diferente do 

exemplo (054) kɾẽn. Isso deixa evidente, segundo Salanova (2007) que este verbo apresenta 

uma forma para o singular e outra forma para o plural.   

Outro verbo que apresenta raízes com formas diferentes para singular e para plural na 

língua é o equivalente ao verbo ‘ir’ em português. As formas são tẽ para o singular (055) e, a 

forma mõ para o plural (056).      

 

 

 
29 Trecho original: Plurality of the noun is not morphologically expressed 
30 Trecho original: ‘This parakeet ate the malanga.’   
31 Trecho original: This parakeet ate the malangas.’ 
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055 ôkɾɛ  ø-õ  kɾãdjê  bɨɾ ɔ tẽ  

 menino 3SG-GEN chapéu  pegar ɔ ir.V.SG 

 ‘O menino foi pegar o chapéu dele.’ (fala livre)   

 

056 gwaj  ba kunĩ ʤa gwaj  bᴧ kãm mõ 

1PL.INC 1PL tudo FUT 1PL.INC mato LOC ir.V.PL 

‘Todos nós vamos para a floresta.’        

 

Em (056) observa-se que, além de o plural ser identificado na forma do verbo mõ, a 

forma do pronome de primeira pessoa plural gwaj também expressa a noção de plural.      

Além das formas diferentes na base do verbo (SALANOVA, 2007) e da utilização de 

verbos diferentes, a noção de plural em Mẽbêngôkre pode ocorrer também por meio da partícula 

mẽ, conforme exemplo (057) a seguir.    

 

057 mẽ beɲet  nẽ mẽ kᴧjmᴧ kuʔe (adap. de Salanova, 2007, p. 100) 

 PL velho.homem  NFUT PL acima estar em pé.PL 

 ‘Os velhos se levantaram.’32 

  

Nos exemplos a seguir, a partícula mẽ expressa a noção de plural, tanto em referência 

aos nomes (058) e (059), quanto aos prefixos de pessoa (060) e (061).           

 

058 mẽ pɾiɾɛ  nẽ mẽ piʤô kɾẽ 

 PL criança  NFUT PL fruta comer.V 

 ‘As crianças comeram as frutas.’ (fala espontânea)         

 

059 mẽ mɨ  mẽ niɾɛ nẽ mẽ tͻɾ  ͻ ʤa 

  PL homem PL mulher NFUT PL dançar.N ͻ estar.em.pé 

 ‘Os homens e as mulheres estão dançando.’ (fala espontânea) 

 

 

 

 

 
32 Trecho original: ‘The old men stood up.’   
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  Ex-Pred 

060 mẽ i-kane   punu 

 PL 1SG-ter.doença ser.ruim 

 ‘Nós estamos doentes.’ (elicitação) 

 

 TOP  A  Ex  [  ]St  Pred 

061 ba nẽ ba mẽ i-mã  ø aƞɾo abɛjɛ  pɾã 

 1SG NFUT 1SG PL 1SG-DAT 1SG.PL porco procurar querer 

 ‘Nós queremos caçar porcão.’ (fala espontânea)       

    

Nas línguas em geral, os adjetivos acompanham os substantivos, atuando como seu 

modificador; no que se refere à semântica, os adjetivos têm a propriedade de caracterizar 

elementos substantivos da língua; no que compete à estrutura morfológica, a categoria pode 

concordar em gênero e número com o substantivo que modificam. Os adjetivos são descritivos 

e limitantes (SCHACHTER; SHOPEN, 2007).      

No exemplo (062) a seguir, do latim, é apresentado um caso que expressa concordância 

do adjetivo com o nome.     

 

062 Feminae procerae homines proceros amant 

mulheres  altas   homens  altos   gostar 

‘Mulheres altas gostam de homens altos’33 

 

Em (062), percebe-se que o adjetivo procerae ‘altas’ concorda em gênero e número com 

os nomes feminae ‘mulheres’, no papel de nominativo, e homines ‘homens’, no papel de 

acusativo.            

Os adjetivos tendem a ser usados nas sentenças em dois contextos sintáticos principais. 

O adjetivo funciona como predicado (em construções predicativas), com ou sem a presença de 

cópula (063) e, o adjetivo é modificador do nome quando dentro do sintagma nominal, função 

atributiva (064) (GIVÓN, 2001, p. 84).              

 

063 Mary é alta34.   

 
33 Trecho original: Tall women like tall men 
34 Neste caso, o adjetivo é o predicado não-verbal, pois o verbo, embora seja o núcleo sintático do sintagma verbal, 

tem carga semântica reduzida (GIVÓN, 2001, p. 120).   
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064 A mulher alta é bonita.  

 

Como se observa, no exemplo (063), de Givón (2001, adaptado para o português), o 

adjetivo alta é predicado, porque o verbo ‘ser’ funciona como cópula, ao passo que no exemplo 

(064), adaptado de Givón (2001), o adjetivo bonita é predicado, pelo mesmo motivo do 

exemplo (063), no entanto, o adjetivo alta é modificador do nome ‘mulher’, que é núcleo do 

sintagma nominal ‘a mulher alta’.     

De acordo com a literatura sobre Mẽbêngôkre, esta língua não faz distinção de adjetivo 

como classe de palavra aberta. Esta língua se enquadra na afirmação de Schachter e Shopen 

(2007, p. 13) de que ‘Enquanto todas as línguas parecem distinguir duas classes abertas, nomes 

e verbos, apenas certas línguas fazem uma distinção adicional entre essas duas classes e uma 

terceira classe aberta, a classe de adjetivos.35’  

O equivalente a adjetivo é incluído na classe dos nomes, por apresentar as mesmas 

propriedades destes, conforme afirma Reis Silva (2001, p. 24):    

 

Não há em Mẽbêngôkre uma classe definida como adjetivo. Veja que assim como os 

nomes, esses elementos não mostram uma mudança em sua forma: exibem flexão de 

pessoa em ambos os contextos, tanto afirmação quanto negação. [...] eles se agrupam 

dentro da classe dos nomes. Um argumento a favor de que os chamados adjetivos 

estão na classe dos nomes é que assim como estes, eles recebem os morfemas 

diminutivo -re e o aumentativo -ti.   

   

 Em (065) o morfema ti ocorre como uma palavra que indica característica, ilustrando o 

critério usado para determinar a inclusão das palavras que correspondem a adjetivos em 

algumas línguas na classe dos nomes, em Mẽbêngôkre.         

 

065 mẽbeŋokɾɛ nẽ tɨjti   

 Mẽbêngôkre NFUT forte 

 ‘O Mẽbêngôkre é forte.’ (fala livre)     

 

A ausência de adjetivo como uma classe de palavra distinta é atestada nas línguas da 

família Jê, do complexo Timbira, Apãniekra (CASTRO ALVES, 2004) e Parkatêjê 

(FERREIRA, 2003), entre outras.     

 

 

 
35 Trecho original: While all languages appear to distinguish two open classes, nouns and verbs, only certain 

languages make a further distinction between these and a third open class, the class of adjectives.    
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3.2.2 Advérbios 

 

Os advérbios, morfologicamente, são palavras invariáveis; sintaticamente, modificam 

verbos, adjetivos, advérbios e sentenças, também indicam modalizações em relação às 

informações veiculadas nas sentenças, tais como as indicações de fatos tomados como certos 

ou duvidosos; semanticamente, indicam circunstâncias de tempo, modo, lugar, intensidade e 

outras (SCHACHTER; SHOPEN, 2007).      

Schachter e Shopen (2007) afirmam que muitas línguas apresentam advérbios de modo 

derivados de adjetivos pelo processo de morfologia derivacional, este é o caso do francês e do 

turco, conforme exemplos (066) e (067) a seguir. 

 

066 a. lente (lento) > lentement (lentamente)36 

        b. malheureuse (infeliz) > malheureusement (infelizmente)37 

        c. active (ativo) > activement (ativamente)38 

 

067 a. yavaṣ (lento) > yavaṣ yavaṣ (lentamente)39 

        b. derin (profundo) > derin derin (profundamente)40  

        c. acɨ (amargo) > acɨ acɨ (amargamente)41   

 

No exemplo (066) do francês, o advérbio é formado a partir do acréscimo do sufixo          

-ment aos adjetivos femininos. Já no exemplo (067) do turco, a formação do advérbio ocorre 

pela reduplicação dos adjetivos, como ilustrado com os adjetivos yavaṣ, derin e acɨ.  

Os advérbios são a classe de palavras em Mẽbêngôkre que são invariáveis, e que 

indicam informações como tempo, intensidade, lugar e modo. Em relação ao núcleo verbal, os 

advérbios se distribuem em diferentes posições. Os exemplos de (068) a (070) a seguir, são 

advérbios de intensidade kumɛj e de tempo amũjãɁã e kɾuɾɨp.  

 

 

 

 
36 Trecho original: slow > slowly 
37 Trecho original: unfortunate > unfortunately 
38 Trecho original: active > actively 
39 Trecho original: slow > slowly 
40 Trecho original: deep > deeply 
41 Trecho original: bitter > bitterly  
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TOP  A Ex  [s-V]St  Pred    

068 ba nẽ ba  i-mã  i-tɔɾ  pɾãm  kumɛj 

 1SG NFUT 1SG  1SG-DAT 1SG-dançar querer INTENS   

 ‘Eu estou com muita vontade de dançar.’ (fala livre)    

 

   A P V 

069 amũjãɁã ba  tɛp  kɾẽ 

 ADV  1SG peixe comer 

 ‘Ontem eu comi peixe.’ (elicitação)  

 

    S V 

070 kɾuɾɨp  ʤa  ga  ŋõɾõ 

 ADV  FUT 2SG dormir 

 ‘Amanhã você vai dormir.’ (elicitação)   

 

Observa-se nos exemplos acima que o advérbio de intensidade se posiciona 

posposicionado ao núcleo, assim como o advérbio de negação ket; já os advérbios de tempo 

costumam se posicionar junto ao sujeito no início da oração, assim como os advérbios de 

afirmação nʌ. Em relação às orações, os advérbios agem sobre elas modificando-as, como 

ocorre em (071) e (072) a seguir.     

 

071 ba bᴧ  kãm  tẽ 

 1SG mato LOC ir.V 

 ‘Eu fui caçar.’ (elicitação) 

 

072 bᴧ  kãm  i-tẽm   ket 

 mato LOC 1SG-ir.N NEG 

 ‘Eu não fui caçar.’ (elicitação) 

 

Observa-se que em (072) o advérbio de negação age sobre a oração, negando-a, além 

disso, muda a forma como o verbo é expresso, da forma finita para a forma não-finita.      

Além das classes de palavras abertas, as línguas apresentam também as seguintes classes 

de palavras fechadas: pronomes, artigos, adposições, conjunções etc. Informações mais 



65 
 

detalhadas referentes às classes de palavras podem ser consultadas em Givón (2001); Schachter; 

Shopen (2007).   

Em Mẽbêngôkre, as classes de palavras fechadas são: pronome, adposição e conjunção, 

que serão vistos nas seções 3.2.3 a 3.2.5 a seguir.     

 

3.2.3 Pronomes 

 

 O pronome é a classe de palavras que substitue o nome, no caso da terceira pessoa, ou 

o sintagma nominal. O pronome pode ser pessoal, reflexivo, reciproco, demonstrativo, 

indefinido e relativo. Os pronomes pessoais se caracterizam por apresentarem as formas 

independentes e afixadas, conforme Givón (2001).   

Em Mẽbêngôkre, os pronomes pessoais se caracterizam por serem expressos nas formas 

livres ou dependentes. Os pronomes livres se dividem em duas séries, identificadas como 

nominativo e ergativo. Já o argumento absolutivo e o argumento acusativo são expressos por 

uma única série de pronomes dependentes, que se distingue apenas na terceira pessoa, conforme 

quadro 5 a seguir 42 . A distribuição dessas duas séries de pronomes e o alinhamento 

morfossintático da língua serão explanados no capitulo quatro.             

      

Quadro 05: pronomes Mẽbêngôkre.  

Pessoa Pronomes livres Pronomes presos 

 Nominativo Ergativo Absolutivo Acusativo 

1s ba ijɛ i- 

1p gwaj ba/gu mẽ bajɛ ba- 

2 ga ajɛ a- 

3 tam jã/ta wã kutɛ ø ku- 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 Nos exemplos de (073) a (075) atestados a seguir, as orações apresentam as quatro 

formas de expressão dos pronomes descritos no quadro acima, conforme a característica de 

cada argumento.    

 

 

 
42 Para uma consulta mais detalhada dos pronomes em Mẽbêngôkre, remetemos o leitor aos trabalhos de Borges 

(1995); Reis Silva (2001); Costa (2015).           
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 TOP  A p-V 

073 ga  ʤa  ga  i-pumũ  

 2SG FUT 2SG 1SG-ver 

 ‘Você vai me ver.’ (elicitação)  

 

 A p-V 

074 ijɛ  a-bĩn   ket 

 1SG 2SG-matar NEG 

 ‘Eu não matei você.’   

 

 TOP  S   s-V 

075 ba  nẽ  ba  na  kãm  i-pɾõt 

 1SG NFUT 1SG chuva LOC 1SG-correr   

 ‘Eu corri na chuva.’  

  

Observa-se acima que em (073) ocorre o pronome nominativo na função de sujeito ga 

e o prefixo i- ‘1sg’ ocorre na função de objeto. Os exemplos (074) e (075) expressam o pronome 

ergativo na função de sujeito ijɛ ‘1sg’ e o prefixo i- ‘1sg’ expressando o absolutivo, pois ocorre 

como objeto em (074) e como o sujeito em (075).    

 

3.2.4 Adposições 

 

Adposições podem se realizar como preposições ou como posposições, a depender da 

posição que se encontrem em relação ao nome com qual se relacionam. Preposição é 

característica de línguas com núcleo inicial, como é o caso do inglês, língua SVP; enquanto 

posposição é característica de línguas com núcleo final, como é o caso do japonês, língua SPV 

(THOMPSON; LONGACRE; HWANG, 2007).      

De acordo com Rodrigues (1999) ‘Todas as línguas Macro-Jê, exceto Karirí e Guató43, 

têm posposições e não preposições44’, conforme expressam os exemplos (076) a (078) a seguir.  

 

 

 
43 Nikulin (2020) não incluiu na proposta de composição do tronco Macro-Jê, as famílias de língua Kariri e Guató, 

embora não descarte a possibilidade de relação genética distante entre o tronco Macro-Jê e estas línguas.  
44 Trecho original: All Macro-Jê languages except Karirí and Guató have postpositions and not prepositions. 
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076 puɾ kãm ba a-mã  pijo ɾe (Rodrigues, 1999, p. 188) 

 roça LOC 1SG 2SG-DAT fruta pegar 

 ‘Eu pego frutas para você na roça.’45      

 

077 ga  nẽ  ga  i-nã  ɲõ  kikɾɛ  kãm  ŋõɾõ 

 2SG NFUT 2SG  1-mãe GEN casa LOC dormir    

 ‘Você dormiu na casa da minha mãe.’ (elicitação)    

 

078 kɾĩ kuɾum  nẽ ba i-katͻ 

aldeia atrás  NFUT 1SG 1SG -sair     

‘Eu vim da aldeia.’ 

 

Nos exemplos de (076) a (078) acima, o locativo kãm ‘em’ está posposicionado aos 

nomes puɾ ‘roça’ e kikɾɛ ‘casa’, constituindo os sintagmas posposicionais locativos puɾ kãm ‘na 

roça’ e kikɾɛ kãm ‘na casa’ e o ablativo kuɾum ‘de’ kɾĩ kuɾum ‘da aldeia’, ambos na função de 

adjuntos.                  

O quadro 06 a seguir apresenta algumas das posposições que ocorrem em Mẽbêngôkre.   

      

Quadro 06: Posposições do Mẽbêngôkre. 

Posposição Função Glosa 

jɛ ergativo sujeito ergativo 

bê essivo em benefício de 

kãm locativo em 

(j)ã locativo em 

kôt comitativo com 

kurum ablativo de 

mã dativo direção 

(w)ɨɾɨ prospectivo direção 

ɔ instrumental com 

Fonte: Elaborado pelo autor.   

 

 
45 Trecho original: 'I pick up fruits for you in the garden.'      
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Na próxima seção trataremos das conjunções que ocorrem em Mẽbêngôkre.  

 

3.2.5 Conjunções 

 

 Segundo Schachter e Shopen (2007, p. 45) conjunções são palavras que servem para 

conectar palavras, frases ou orações. No dicionário de Trask (2015, p. 1631), a conjunção 

coordenativa se caracteriza por juntar numa mesma unidade, duas ou mais ocorrências de uma 

mesma categoria; já as conjunções subordinativas introduzem orações subordinadas. 

As conjunções coordenativas atribuem igualdade de classificação para os elementos 

coordenados. Já as conjunções subordinativas atribuem classificação desigual para os 

elementos, subordinando um a outro (SCHACHTER; SHOPEN, Op. cit).  

De acordo com Schachter e Shopen (Op. cit.) línguas com verbo não-final, como o 

inglês, a conjunção coordenativa é preposicionada, já em línguas com verbo final, como o 

japonês, a conjunção coordenativa é posposicionada.  

O Mẽbêngôkre é uma língua em que a conjunção coordenativa ocorre como uma 

posposição. Nesta língua, a conjunção coordenativa estebelece relação entre orações e é 

expressa por nẽkãm e ɲɨkãm, conforme (079) e (080), embora muitas vezes esta conjunção seja 

expressa somente na forma nẽ e ɲɨ e até mesmo como kãm.      

 

079 tai wã nẽ ø-õ  tɛp nẽkãm  tu46 øi mẽ kunĩ 

 3SG DEM NFUT 3SG-GEN peixe CONJ  ? 3SG  PL tudo 

 mã ku-ŋã 

 DAT 3SG-dar   

 ‘Ele tinha peixe e deu (peixe) para todo mundo.’ (elicitação)     

 

080 ku-mã  abô  ɲɨkãm  aken  ɔmũ 

 3PL-DAT assoviar     CONJ  continuar ver 

 ‘Eles estão assoviando e olhando.’ (fala livre) 

 

 
46 Esta partícula é utilizada por um dos consultores deste trabalho, e em construções como esta, que envolvem duas 

orações. Ela sempre está posicionada antes do pronome sujeito da segunda oração, quando apagado, mas ainda 

não conseguimos entendê-la bem. Sala (1920, p. 399-400) faz menção a esta partícula como sendo usada em 

substituição ao artigo, que não existe na língua, para determinar uma coisa, um fato, uma pessoa. Este autor 

considera mais razoável classificar tal partícula como uma espécie de adjetivo demonstrativo. No Manual do 

professor (SIL, 1978, p. 35), o tu é referido como ‘só vocês’, conforme exemplo a seguir - adaptado. (Noʔôk ja tu 

ɔmũj ɔ tẽ ‘Leiam este texto sozinhos’).   



69 
 

Na próxima seção trataremos das informações relacionadas aos operadores de tempo, 

aspecto, modo e evidencialidade em Mẽbêngôkre.      

 

3.3 TAME    

 

As categorias tempo, aspecto, modo e evidencialidade são operadores gramaticais que 

mantêm relação com a realização do evento do ato de fala, com uso comum destes nas línguas 

humanas. Essas categorias mantêm relação estreita com o verbo, ainda que não sejam marcadas 

neste, como ocorre principalmente no caso do tempo (COMRIE, 1985; KLEIN, 2009).  

Em Mẽbêngôkre, o tema verbal expressa as noções de iteratividade, que está relacionada 

à quantidade de ocorrências do evento ou a afetação de vários objetos, de estatividade, 

relacionado à qualidade do evento, se este é parte central da narrativa ou apenas informação 

secundária; os enclíticos aspectuais, com semântica entre aspecto gramatical e aspecto lexical, 

inceptivo, terminativo, progressivo e prospectivo e as partículas adverbiais, opcionais, que 

codificam noções de evidencialidade, imperativo, condicional e a distinção de tempo opcional 

entre futuro e não futuro (EPPS; SALANOVA, 2012, p. 12-13).       

Nas próximas seções vamos ver de forma resumida as categorias de tempo, aspecto, 

modo e evidencialidade. 

  

3.3.1 Tempo    

 

O tempo pode ser dividido em tempo de referência e tempo do evento. O ato de fala que 

se realiza no presente se refere a um tempo que pode estar no passado, no presente ou no futuro. 

No momento da realização do ato de fala, o falante ancora a proposição a um determinado 

tempo, conforme lhe convenha (GIVÓN, 2001, p. 285-6).          

O tempo está associado à sequência de eventos que ocorrem em tempo real e pode ser 

informado no próprio verbo, com afixação de morfema na raiz da palavra verbal, ou por meio 

de partículas presentes na sentença, mas separadas do verbo (PAYNE, 1997). Na mesma 

direção Klein (2009) discorre que muitas línguas expressam tempo linguístico de forma 

gramaticalizada, por meio de morfema no verbo, enquanto outras expressam por meio de 

advérbios ou de partículas.  

Klein (2009, p. 40-41) afirma que existem seis dispositivos para codificar o tempo nas 

línguas: tempo, aspecto, aktionsart, adverbiais temporais, partículas temporais e princípios do 

discurso. Segundo Klein (2009) a noção de tempo está associada ao verbo e tradicionalmente o 
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tempo é dividido em passado, presente e futuro, embora a noção de tempo não se resuma apenas 

a essas três formas.  

Em relação à representação de tempo (passado, presente e futuro), há argumentos que 

dizem que esta noção está ligada à definição ocidental de representação linear do tempo nas 

línguas indo-europeias e que as línguas de fora deste domínio, com descrição mais recente, 

como as línguas indígenas das Américas, Ásia, África etc., teriam eventos cíclicos de tempo 

(KLEIN, 2009). No entanto, Comrie (1984, p. 4-5) argumenta que mesmo nas línguas com 

representação cíclica de tempo, estes ciclos são organizados de forma, cronológica, linear, já 

que estas sociedades pensam o tempo como indo do passado em direção ao futuro e não ao 

contrário ou aleatóriamente.   

Os falantes de determinada língua usam diferentes estratégias para marcar o tempo de 

realização do evento. Em muitas línguas, como no caso do inglês, o tempo é gramaticalizado 

no verbo, ou seja, a distinção entre os diferentes tempos é expressa no próprio verbo; por outro 

lado, existem línguas, como no caso do Mẽbêngôkre, em que o tempo é lexicalizado, ou seja, a 

distinção entre os diferentes tempos é expressa por meio de partículas.    

Em Mẽbêngôkre, as partículas que expressam a noção de tempo ocorrem em uma 

posição fixa na sentença, antecedendo o sintagma verbal, e quando é expressa, figura no campo 

esquerdo da oração, de acordo com Salanova (2007, p. 22) e se associa a determinadas 

construções, com a função de atribuir valor temporal a estas (REIS SILVA, 2001; 

SALANOVA, 2007; COSTA, 2015).               

A partícula que expressa a noção de tempo em Mẽbêngôkre não faz distinção gramatical 

entre referência temporal passada ou presente, mas sim entre futuro e não-futuro.   Na variedade 

do Mẽbêngôkre abordada nesta tese, as partículas nẽ ‘não-futuro’ e ʤa ‘futuro’ ocorrem na 

posição posposicionada ao nominal ou ao pronominal de terceira pessoa (081) a (083). No caso 

de sujeito pronominal de primeira e segunda pessoas (084) e (085), a partícula de tempo ocorre 

logo após a forma topicalizada.     

 

081 mẽ pɾiɾɛ  nẽ mẽ piʤô kɾẽ 

 PL criança  NFUT PL fruta comer.V 

 ‘As crianças comeram as frutas.’ (fala espontânea)   

 

082 mẽ pɾiɾɛ  ʤa mẽ piʤô kɾẽ 

 PL criança  FUT PL fruta comer.V 

 ‘As crianças vão comer as frutas.’ (fala espontânea)   
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083 tam  jã  nẽ  i-bĩ 

3SG   DEM NFUT 1SG-matar.V 

‘Ele me matou.’ (elicitação) 

 

084 ba nẽ ba i-pɾõt 

 1SG NFUT 1SG 1SG-correr.V     

‘Eu corri/estou correndo.’ (elicitação)    

 

085 ga  ʤa ga ͻmū 

 2SG  FUT  2SG ver.V 

 ‘Você vai ver (Kayapó).’ (fala livre)   

 

O tempo do evento pode ser expresso também por meio de itens lexicais presentes na 

sentença, tais como os adverbiais jãkãm ‘hoje/agora’, amūjãʔã ‘ontem’, kɾuɾɨp ‘amanhã’, aɾɨp 

‘já’, conforme exemplos de (086) a (090) a seguir. Esses advérbios ocorrem na primeira posição 

e são seguidos das partículas de tempo, exceto quando ocorre a duplicação dos pronomes, como 

em (090), em que a partícula de tempo ocorre entre as duas formas pronominais.     

 

086 jãkãm nẽ mẽbeηokɾɛ tɛp ɔ abi          

ADV NFUT Mẽbêngôkre  peixe  fazer subir          

‘Os Mẽbêngôkre estão pescando.’ (fala livre)     

 

087 amūjãɁã nẽ ba a-ɔmũ 

 ADV  NFUT  1SG 2SG-ver 

 ‘Ontem, eu vi você.’ (elicitação)    

 

088 kɾuɾɨp  ba ʤa ba a-pumũ 

ADV   1SG FUT 1SG 2SG-ver  

‘De manhã, eu vou ver você. (elicitação) 

 

089 aɾɨp nẽ ba kokɾajmôɾ kãm tẽm nẽ mojkᴧɾᴧkô kãm tẽ [...] 

ADV NFUT 1SG Kokrajmôro LOC ir CONJ Mojkàràkô LOC ir 

‘Eu já fui para a Kokraxmôro, Mojkàràkô [...]’ (fala livre)      
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090 aɾɨp nẽ ba kokɾajmôɾ pumū nẽ  Mojkaᴧɾᴧkô pumū [...] 

ADV NFUT 1SG Kokrajmôr ver CONJ  Mojkarakô ver 

‘Eu já conheço a Kokraxmôr, Moxkàràkô [...].’ (fala livre)  

 

A generalização que pode ser feita para a partícula de tempo seria que, esta ocorre na 

periferia esquerda da sentença, na segunda posição. Assim, quando ocorre um advérbio, a 

partícula de tempo vem após o advérbio e antes do sujeito. Quando o sujeito é um nominal ou 

um pronome de terceira pessoa, na primeira posição da sentença, a partícula de tempo vem após 

o sujeito. Quando o sujeito pronominal é formado pelas primeira e segunda pessoas do discurso 

e é topicalizado, ocorrendo então uma duplicação dos pronomes, a partícula de tempo ocorre 

entre as formas pronominais.              

Deve-se observar que a partícula nẽ tem mais de um uso. Pode ser marca de tempo não-

futuro e conjunção coordenativa, como é o caso de (089) e (090). Nestes casos, nẽ ocorre duas 

vezes, como marca de tempo não-futuro e como elemento de ligação de orações coordenadas.  

Existe correlação entre a forma do verbo, o alinhamento da marcação de caso e o tempo na 

língua, uma vez que, segundo Salanova (2007, p. 73-4), ‘nas sentenças de alinhamento 

nominativo-acusativo, o tempo e o verbo estão ligados diretamente’, ao passo que no 

alinhamento ergativo-absolutivo, o tempo e o verbo não são ligados diretamente.     

Neste caso, é possível perceber que em construções ergativas, a ligação do tempo não 

se dá com o predicado mais baixo na hierarquia, o verbo na forma nominal, mas com aquele 

que ocupa a posição mais alta, o negador ket que é o predicado principal e que faz da sentença 

nominal seu complemento, conforme exemplo (092).     

 

091 ga nẽ ga tεp kɾẽ 

2SG NFUT 2SG peixe comer.V 

‘Você comeu/está comendo o peixe.’ (elicitação)     

 

092 ajε tεp kɾẽɲ  ket 

2SG peixe comer.N NEG 

‘Você não comeu/não está comendo o peixe.’ (elicitação)    

 

Nos casos acima, pode-se observar a diferença na relação do tempo com o predicado, 

pois, em (091) o núcleo do predicado kɾẽ com seu complemento tεp, se liga ao tempo e o 
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resultado destes se liga ao nominativo, enquanto que em (092), o núcleo kɾẽn com seu 

complemento tεp mais o sujeito ajε se liga à negação, esta mais alta na hierarquia, e o resultado 

destes é que se liga com o tempo (SALANOVA, 2007).            

 

3.3.2 Aspecto   

 

O aspecto é a categoria gramatical que representa distinções na estrutura temporal do 

evento. Dentre as possíveis organizações temporais, os eventos podem possuir uma estutura 

interna ou ser um todo não passível de análise; podem ser durativo ou momentâneo; podem se 

resumir a uma única ocorrência ou a repetição de várias ocorrências. Os eventos podem ser 

vistos começando, continuando ou terminando (TRASK, 2015). 

Para Klein (2009, p. 40 e 52) aspecto é uma categoria gramatical do verbo que pode ser 

flexionado. O aspecto é a expressão de um ponto de vista do falante sobre a situação descrita 

pela frase, sendo comum a distinção entre imperfectivo, com a situação expressa em andamento, 

e, perfectivo, com a situação concluída.            

Distinções aspectuais também são expressas através de partículas em Mẽbêngôkre. 

Partículas como aɾɨp ‘já’ e ɾãʔã ‘ainda’, entre outras, são expressas em diferentes posições na 

sentença, ou na periferia esquerda ou posposicionada ao núcleo verbal. As construções (093) e 

(094) a seguir, exibem exemplos de partículas aspectuais.          

 

093 aɾɨp  ba ͻmū         

ADV 1SG ver.V   

‘Eu já vi.’ (elicitação)         

 

094 ta wã nẽ aɾɛk õt  ɾãʔã      

3SG DEM NFUT lento dormir.N ADV  

‘Ele ainda está dormindo.’ (elicitação)  

 

No exemplo (093) acima, o evento apresenta um fato concluído, perfectivo e, a posição 

da partícula é na periferia esquerda da sentença; por outro lado, no exemplo (094), a leitura é 

de um fato em progressão, ainda não concluído, estendendo-se no tempo, imperfectivo e, a 

posição ocupada pela partícula é pós sintagma verbal.    

Há também um tipo de construção em Mẽbêngôkre, em que é feita a distinção em 

relação ao aspecto progressivo. Este tipo de construção é composto por uma oração que é 
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subordinada por uma construção progressiva (SALANOVA, 2007, p. 59). As construções 

progressivas são compostas pela posposição ɔ mais um verbo auxiliar, sendo este um verbo 

intransitivo que denota posição (ou postura) do sujeito.     

 

095 ba nẽ ba kukɾẽn  ɔ ɲɨ          

          1SG NFUT 1SG      comer.N ɔ estar.sentado.V    

 ‘Eu estou comendo (sentado).’ (elicitação)                 

 

096 piɁôkjakɾẽnʤwɨj nẽ mẽmɨ  abatɔj piɁôkjaɾẽn        ɔ       ʤa  

 professor  NFUT homem grande ensinar.N             ɔ       estar.em.pé.V 

 ‘O professor está ensinando para os homens (o professor está em pé).’ (fala livre)      

  

 Nesses exemplos, em (095) e (096), a posposição ɔ ocorre com os auxiliares 

progressivos, que indicam posição. Essa construção com ɔ + aux toma como argumento a 

oração principal que funciona como seu complemento. De acordo com Reis Silva (2001, p. 35-

8) em Mẽbêngôkre, o ɔ ocorre como um verbo leve com o sentido de fazer, conectado à 

construção progressiva.  

Para Reis Silva (Op. cit).; Salanova (2014, p. 157) ɔ tem uso variado: como posposição 

com sentido instrumental em orações transitivas, e como transitivizador e/ou causativizador.   

Nos exemplos (097) e (098) a seguir, vemos a amostra de alguns dos usos da posposição 

ɔ e o seu significado.  Em (097), a posposição ɔ ocorre como um instrumento. Já em (098) a 

posposição ɔ ocorre como um causativo.             

 

097 ba nẽ ba katõk  ɔ kukɾɨt bĩ 

 1SG NFUT 1SG espingarda INST anta matar.V 

 ‘Eu matei a anta com a espingarda.’ (elicitação) 

 

098 ba ŋô ɾaj kãm tεp ᴐ abi 

 1SG água grande LOC peixe fazer subir 

 ‘Eu pesco no rio.’ (elicitação)  

 

 Na seção a seguir será descrita sucintamente a categoria modo, a qual mantém relação 

com as categorias de tempo e aspecto.    
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3.3.3 Modo 

  

 A categoria modo se refere à atitude do falante em relação a determinada situação e se 

distingue basicamente em realis vs. irrealis. O modo realis vs. irrealis mantém relação estreita 

com as categorias de tempo e aspecto, uma vez que quando um evento aconteceu, ele está no 

modo realis, aspecto perfectivo e tempo passado. O modo irrealis é frequentemente associado 

a tempo futuro e à negação (PAYNE, 1997).      

 O Mẽbêngôkre expressa o modo realis e irrealis na oposição entre as formas finita vs. 

não-finita, conforme exemplos (099) e (100) a seguir.   

 

099 ga nẽ ga i-pumū 

 1SG NFUT 2SG 1SG-ver.V 

 ‘Você me viu/está me vendo.’ (elicitação)  

 

100 ajɛ i-pumūɲ ket 

 2SG 1SG-ver.N NEG  

 ‘Você não me viu/não está me vendo.’ (elicitação)     

 

Nos exemplos (099) e (100) observa-se a ocorrência da oposição entre o modo realis vs. 

irrealis. Neste caso, a forma longa do verbo pumūɲ ‘ver’ está relacionada ao modo irrealis, ao 

passo que a forma curta pumū ‘ver’ é a indicação que está relacionada ao modo realis. A marca 

de modo mantém relação com o tempo, já que a partícula nẽ (099), indica o tempo não-futuro.

   

3.3.4 Evidencialidade 

 

Evidencialidade refere-se à percepção visual, auditiva ou inferida pelo falante ou, que é 

reportada por alguém, acerca de determinado enunciado. Nem todas as línguas têm a 

evidencialidade como uma categoria gramatical (AIKHENVALD, 2003, p. 1-31). Nos termos 

de Willett (1988) a evidencialidade se divide em direta (visual, auditiva e sensorial) e indireta 

(reportada e inferida).        

Nas línguas em que há manifestação da evidencialidade, a gramaticalização desta é 

manifestada no enunciado por meio de diferentes morfemas. Em Tariana (língua Aruak), por 

exemplo, para que determinado enunciado tenha sentido completo, o falante precisa utilizar 
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morfemas em torno do verbo para marcar a evidenciallidade, sob pena de agramaticalidade e 

não naturalidade da frase (AIKHENVALD, 2004, p. 1-3), conforme (101) e (102).  

 

101 Juse iɾida  di-manika-ka 

 José futebol  3SGNF-jogar-REC.P.VIS 

 ‘José jogou futebol (nós vimos).’47 

 

102 Juse iɾida  di-manika-mahka 

 José futebol  3SGNF-jogar-REC.P.NONVIS 

 ‘José jogou futebol (nós ouvimos).’48 

  

Os exemplos acima mostram que nos dois casos o resultado é o mesmo, a ação de José 

jogar futebol, no entanto, a informação é baseada na percepção visual no primeiro caso e 

auditiva no segundo caso, o que é indicado pelos morfemas -ka e -mahka, respectivamente.    

A evidencialidade em Mẽbêngôkre parece estar contida nos marcadores de tempo-

aspecto-modo, não se constituindo em uma categoria gramatical com expressão de morfema 

independente na construção.     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
47 Trecho original: ‘José has played football (we saw it).’ 
48 Trecho original: ‘José has played football (we heard it).’ 
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4 MARCAÇÃO DE ARGUMENTOS, RELAÇÕES SINTÁTICAS E ALINHAMENTO 

MORFOSSINTÁTICO   

   

Este capítulo tem por objetivo tratar da forma de marcação dos argumentos dos verbos 

e dos tipos de alinhamento morfossintático que são identificados na língua Mẽbêngôkre. 

Discute-se os critérios utilizados para definir os argumentos do verbo e identificar as relações 

sintáticas entre estes argumentos e o verbo, além de caracterizar os principais tipos de 

alinhamento morfossintático e como eles se realizam na língua.       

Nas orações Mẽbêngôkre, os argumentos expressos pelas formas pronominais podem 

ocorrer da seguinte forma: os pronomes independentes expressam o nominativo e o ergativo; o 

absolutivo e o acusativo são indexados no verbo na forma de prefixos. Quando se trata de 

argumentos não-canônicos, o prefixo que expressa o sujeito (experienciador) é marcado por 

uma posposição dativa ou locativa e o estímulo, equivalente ao objeto, é prefixado ao predicado. 

Observa-se que o fator gerador das formas de alinhamento em Mẽbêngôkre é o padrão 

encontrado nas línguas da família Jê, baseado na relação entre o alinhamento da marcação de 

casos e a forma do verbo (BARDAGIL-MAS, 2018), pois, conforme já foi mencionado 

anteriormente neste trabalho, não existe distinção lexical entre nomes e verbos em Mẽbêngôkre, 

a distinção só é feita ao se tratar da estrutura de argumentos (SALANOVA, 2007).   

Ainda sobre as categorias nome e verbo, Salanova (2007, p. 94) propõe que: 
 

as formas nominais dos verbos devem ser consideradas morfologicamente básicas, 

enquanto as formas propriamente verbais são derivadas pela fusão da raiz com v. 

v também está associado à marcação nominativo-acusativa dos argumentos, em 

oposição à marcação ergativo-absolutiva empregada em orações que têm como núcleo 

verbos não-finitos.49           

 

Uma questão importante a ser considerada é a relação existente entre transitividade e 

função sintática dos argumentos S, A e O50 ou S, A e P51, em que os papeis semânticos e 

sintáticos agem sobre determinadas estruturas sentenciais, a fim de determinar o tipo de 

alinhamento que se estabelece nessa relação.   

As propriedades formais que identificam as relações gramaticais que ocorrem nas 

línguas são a marcação de caso, a marcação de referência do participante nos verbos e a ordem 

 
49 Trecho original: the nominal forms of verbs have to be considered morphologically basic, while the properly 

verbal forms are derived by merging the root with v. v is also associated with nominative-accusative marking on 

the arguments, as opposed to the ergative-absolutive employed in clauses headed by non-finite verbs. 
50 Conforme Dixon (1994). 
51 Conforme Comrie (1989). 
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dos constituintes (PAYNE, 1997). Esses três aspectos serão tratados em mais detalhes nas 

seções seguintes.   

Em relação à marcação de caso, há cinco tipos logicamente possíveis de ocorrerem, 

resultando nos padrões de alinhamentos a seguir. O alinhamento nominativo-acusativo tem 

S=A em oposição a P. O alinhamento ergativo-absolutivo tem S=P em oposição a A. Esses dois 

tipos são os mais comuns nas línguas do mundo. O alinhamento neutro tem S, A e P marcados 

da mesma forma, sendo que as línguas que têm esse sistema usam outras estratégias, como a 

concordância verbal ou a ordem de palavras para definir A e P na construção transitiva. O 

alinhamento tripartite tem S, A e P marcados distintamente, sendo raro esse tipo de marcação. 

O quinto tipo de alinhamento apresenta A=P alinhados em oposição a S. Este tipo de marcação 

de caso, assim como o tripartite, é um tipo raro nas línguas do mundo (COMRIE, 1989).    

 Gildea e Castro Alves (2010) argumentam que algumas línguas Jê e Caribe apresentam 

um padrão de alinhamento dos argumentos que não é o padrão comum e propõem um sistema 

de alinhamento misto: o nominativo-absolutivo, no qual o argumento S recebe marcação igual 

a A e a P ao mesmo tempo. Esse tipo de alinhamento nominativo-absolutivo já havia sido 

descrito para o Canela/Apãniekra, por Castro Alves (2004 e 2010).          

O Mẽbêngôkre apresenta duas formas de marcar A/S, referidas nesta tese como 

marcação canônica e marcação não-canônica dos sujeitos. Os sujeitos marcados não-

canonicamente ocorrem da seguinte forma: o dativo ocorre com a posposição mã e o locativo 

ocorre com as posposições kãm, jã e bê.      

A próxima seção tratará da forma como os argumentos S, A e P são marcados 

canonicamente em Mẽbêngôkre.         

 

4.1 CATEGORIAS DE ARGUMENTOS    

    

Nas últimas décadas, os trabalhos na área da linguística descritiva vêm discutindo sobre 

a definição dos termos constituintes dos argumentos do verbo. Entre os principais trabalhos 

publicados, pode-se destacar: Comrie (1989); Dixon (1994); Payne (1997), entre outros. O tema 

envolvendo S, A e P vem sendo debatido desde os anos 1970, quando estes termos começaram 

a ser definidos, a ponto de hoje se encontrarem bastante consolidados na literatura 

(HASPELMATH, 2011).             

Witzlack-Makarevich e Bickel (2013) postulam que a distinção entre argumento e 

adjunto é melhor percebida pela semântica, e propõem que para distinguir argumentos e 

adjuntos, é preciso fazer uma análise léxico-semântica completa, individualmente de cada 
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verbo. Witzlack-Makarevich; Bickel (Op. cit., p. 125) apresentam as seguintes considerações 

sobre a definição de argumento versus adjunto:                      

 

Uma expressão dependente é um argumento de um predicado se sua função na 

situação for atribuída por esse predicado. Este não é o caso dos adjuntos. Vista desta 

forma, a distinção argumento vs. adjunto é exclusivamente semântica e independente 

da forma como uma oração dependente é expressa. Além disso, a distinção argumento 

vs. adjunto é ortogonal à questão de saber se uma oração dependente é sintaticamente 

obrigatória ou omissível. Os argumentos são freqüentemente omitidos na maioria dos 

idiomas.52  

 

A discussão sobre os argumentos do verbo nas mais variadas línguas do mundo tem 

proporcionado melhor compreensão da morfossintaxe das línguas europeias e das línguas de 

outras regiões do mundo como as Américas, Ásia, África etc. O trabalho de Dixon sobre a 

língua Dyirbal foi muito promissor neste sentido, pois deu início a uma série de estudos 

relacionados à ergatividade, a partir da década de 1970.                                        

Dixon (1994) afirma que o verbo como núcleo do predicado requer argumentos que são 

definidos em torno de sua natureza semântica e características formais. Deste modo, os 

argumentos centrais de verbos transitivos e intransitivos S, A e O indicam as relações 

gramaticais entre estes, relacionam-se entre si e são definidos considerando características 

semânticas e propriedades universais do predicado em relação aos argumentos.       

Dixon (Op. cit.) caracteriza argumentos centrais como aqueles que são exigidos pela 

estrutura argumental do verbo e argumentos que são opcionais como periféricos. Assim, 

argumentos centrais são S, argumento do verbo intransitivo; A, argumento mais agente do verbo 

transitivo e O, argumento mais paciente do verbo transitivo.        

A terminologia S, A e O de Dixon (Op. cit.) concorre com outras, como a de Comrie 

(1989) e a de Payne (1997), que definem esses termos como S, A e P. Comrie (1989) define S, 

A e P da seguinte forma: S único argumento de um predicado intransitivo; A é o elemento mais 

agente da sentença transitiva e, P é o elemento mais paciente da sentença transitiva. Além das 

terminologias propostas por Dixon (1994); Comrie (1989) e Payne (1997) há também a 

proposta de Lazard (1997) para os argumentos centrais do verbo. Os termos dessa proposta são 

(X, Y e Z), em que X equivale a A, Y equivale a O/P, e, Z equivalente a S. 

Para Payne (1997) nas relações gramaticais os argumentos S, A e P relacionam-se com 

o predicado assumindo formas independentes e autônomas de influências semânticas e 

 
52 A dependent expression is an argument of a predicate if its role in the situation is assigned by this predicate. 

This is not the case for adjuncts. Seen this way, the argument vs. adjunct distinction is exclusively semantic and 

independent of the way a clausal dependent is expressed. Also, the argument vs. adjunct distinction is orthogonal 

to the question of whether a clausal dependent is syntactically obligatory or omissible. Arguments are frequently 

omitted in most languages.   
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pragmáticas. E a definição desses argumentos pode geralmente ser feita por meio de três 

formas: marcação de caso, indexação no verbo e pela ordem de constituintes.   

Nesta tese optou-se por utilizar a definição (S, A e P) para os argumentos centrais do 

verbo, seguindo a proposta de Comrie (1989) e de Payne (1997).    

 

4.1.1 Marcação de caso nominal    

 

Esta seção discutirá a marcação de caso nominal com o objetivo de mostrar como os 

argumentos do verbo são marcados em Mẽbêngôkre. Nesta língua, apenas os pronomes 

recebem a marcação de caso morfológico.    

Um dos padrões de marcação de caso nas línguas ocorre quando somente P recebe 

marcação de caso, enquanto S e A não são marcados. O outro padrão de marcação de caso 

encontrado, é quando S e A são marcados da mesma forma, em oposição ao P que não recebe 

marcação (PAYNE, 1997).     

Outro agrupamento de S, A e P ocorre quando S e P são marcados da mesma forma, em 

oposição a A que não é marcado (PAYNE, Op. cit.).     

Já na marcação de caso tripartite, os três argumentos S, A e P são marcados de forma 

distinta. O caso neutro, por outro lado, ocorre quando os argumentos S, A e P recebem a mesma 

marcação ou não são marcados (PAYNE, Op. cit.).       

A seguir serão apresentados exemplos de marcação de caso nominal em sintagmas 

nominais livres, extraídos da literatura disponível, ilustrando cada um desses tipos de marcação, 

para depois apresentarmos os padrões encontrados em Mẽbêngôkre.     

O Quechua, grupo de línguas da Cordilheira dos Andes na América do Sul, manifesta o 

sistema nominativo-acusativo, com marcação de P. No exemplo (103) a seguir, o -∅ (morfema 

zero) marca S e A, enquanto o -ta marca o P (PAYNE, 1997), ou seja, P é marcado em oposição 

a S/A que não recebem marcação.                        

  

103 a Juan-∅  aywan  (adaptado de Weber (1989). In: Payne, 1997, p. 134) 

Juan-NOM ir 

‘Juan vai.’53  

 

 

 
53 Trecho original: ‘Juan goes.’ 
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        b Juan-∅  Pedro-ta maqan    

 Juan-NOM Pedro-ACC bater 

 ‘Juan bate em Pedro.’54 

 

O exemplo (104), da língua Tehuelche, Chonan da Argentina, expressa o alinhamento 

nominativo-acusativo, com S e A marcados da mesma formab, em oposição a P, que é não-

marcado (BIRCHALL, 2014, p. 133-4).         

 

104 a ma:ger  š pe-kʼ    (Fernández Garay, 1998) 

Ma:ger  NOM estar.sentado-RR 

‘Ma:ger está sentado (ali).’55 

 

       b j-ankʼo  š e-mta:we-kʼe                 

1-pai  NOM 1-criar-RR  

‘Meu pai me criou.’56 

 

       c k-a:ren-š-kʼn  e-torpen                

3-buscar-PS-RR 1-rebanho  

‘(Eu) fui buscar meu rebanho.’57 

 

Como se observa acima, o argumento S ma:ger e o argumento A da oração transitiva j-

ankʼo são marcados pelo sufixo nominativo š, enquanto o argumento P ‘e-torpen’ da oração 

transitiva não é marcado.   

 No exemplo (105), da língua Yup’ik Eskimó (Alaska), observa-se o alinhamento 

ergativo-absolutivo, em que o morfema de caso absolutivo -aq marca S e P, enquanto o 

morfema de caso ergativo -am marca A (PAYNE, 1997).         

 

 

 

 

 
54 Trecho original: ‘Juan hits Pedro.’  
55 Trecho original: ‘Ma:ger is seated (over there).’ 
56 Trecho original: ‘My father raised me.’  
57 Trecho original: ‘(I) went to fetch my herd.’  
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 S  V 

105 a Doris-aq ayallruuq     (Payne, 1997, p. 135)  

 Doris-ABS viajou 

 ‘Doris viajou.’58  

  

A  P  V   

       b Tom-am Doris-aq cingallrua 

 Tom-ERG Doris-ABS cumprimentar   

 ‘Tom cumprimentou Doris.’59   

     

No exemplo (106), da língua Hindi, mostra o alinhamento tripartite. Neste caso, o S 

laRkaa não recebe marcação, o A laRke recebe a marcação ne ‘ERG’ que requer o argumento A 

no oblíquo, enquanto o P recebe a marcação com a posposição ko ‘ACC’ (COMRIE, 2013).             

 

 S    V 

106 a laRkaa  kal  aay-aa    (McGregor, 1977) 

 menino ontem  vir.AOR-SG.M   

‘O menino veio ontem.’60   

 

 A   P   V 

      b laRke  ne laRkii  ko dekh-aa  

 menino.OBL ERG menina  ACC ver-SG.M  

 ‘O menino viu a menina.’61 

 

O exemplo (107), do Mandarin, expressa o alinhamento neutro. Neste caso, S rén, A 

zāngsān e P lĭsì, recebem a mesma marcação de caso (COMRIE, 2013).         

 

107 a rén lái le     (Li; Thompson, 1981, p. 20) 

 pessoa vir CRS 

 ‘A pessoa veio.’62
  

 
58 Trecho original: ‘Doris traveled.’ 
59 Trecgo original: ‘Tom greeted Doris.’  
60 Trecho original: ‘The boy came yesterday.’ 
61 Trecho original: ‘The boy saw the girl.’  
62 Trecho original: ‘The person has come.’ 

https://wals.info/languoid/lect/wals_code_hin
https://wals.info/refdb/record/McGregor-1977
https://wals.info/refdb/record/Li-and-Thompson-1981
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       b zāngsān mà  lĭsì le ma   

 Zangsan repreender Lisi CRS Q 

 ‘Zhangsan repreendeu Lisi?’63
   

 

Em Mẽbêngôkre não há marcação de caso em sintagmas nominais lexicais, conforme 

exemplos (108) e (109) a seguir. Nestes casos, S, A e P não recebem nenhuma marcação formal. 

No exemplo (109), o que determina A e P é a posição destes em relação ao verbo. Como 

veremos na próxima seção 4.1.3, a língua apresenta núcleo final, com A e P antecedendo o 

verbo, na ordem APV.       

 

 S   V 

108 ɾopkɾoɾi  nẽ  tɨ 

 onça  NFUT morrer  

 ‘A onça morreu.’ (elicitação)  

 

 A   P  V 

109 mẽmɨ   nẽ  ɾopkɾoɾi  bĩ 

 homem NFUT onça  matar  

 ‘O homem matou a onça.’ (elicitação)        

 

No entanto, quando S/A/P são pronomes ocorrem as seguintes formas: A=S são 

expressos por pronomes independentes da série nominativa e P é expresso por prefixo verbal; 

S=P são expressos por prefixos verbais e A é expresso por pronomes independentes da série 

ergativa, conforme descrito no quadro 5, página 65.                      

Nos exemplos de (110) a (112), observa-se que os verbos intransitivos tɨ ̃ ‘cair’ e tɨ 

‘morrer’, assim como o verbo transitivo pumū ‘ver’, ambos na forma finita têm A/S expressos 

por pronomes independentes da série nominativa. Nestes casos, A/S não recebem nenhuma 

marcação formal.                             

 

 

 

 

 
63 Trecho original: ‘Did Zhangsan scold Lisi?’  
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 TOP  S V 

110 ba nẽ ba tɨ ̃   

1SG NFUT 1SG  cair   

‘Eu caí/estou caindo.’ (elicitação)   

 

 TOP  S V 

111 ba nẽ ba tɨ 

 1SG NFUT 1SG  morrer 

 ‘Eu morri/estou morrendo.’ (elicitação) 

 

 TOP  A p-V 

112 ba nẽ ba  a-pumū   

 1SG NFUT 1SG 2SG-ver 

 ‘Eu vi você.’ (elicitação) 

 

Por outro lado, em (113) a (115) a seguir, observa-se os mesmos verbos intransitivos tɨ ̃

‘cair’ e tɨ ‘morrer’, assim como o verbo transitivo pumū ‘ver’, ambos na forma não-finita têm 

A/S expressos por pronomes independentes da série nominativa. Nestes casos, S/P são 

marcados na forma de prefixo no verbo, enquanto A não recebe marcação.              

 

 TOP  S s-V 

113 ba nẽ ba i-tɨm̃  ket               

1SG NFUT 1SG 1SG-cair NEG  

‘Eu não caí/não estou caindo.’ (elicitação)      

 

 TOP  S s-V 

114 ba nẽ ba i-tɨk   ket 

 1SG NFUT 1SG  1SG-morrer NEG 

 ‘Eu não morri/não estou morrendo.’ (elicitação)    

 

 TOP  A A p-V 

115 ba nẽ ba  ijɛ a-pumūɲ ket 

 1SG NFUT 1SG 1SG 2SG-ver  NEG 

 ‘Eu não vi/não estou vendo você.’ (elicitação)     
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Os exemplos (110), (111), (113) e (114), acima, ilustram o padrão de intransitividade 

cindida aplicada ao mesmo grupo de verbos, com os exemplos dos verbos tɨ ̃‘cair’ e tɨ ‘morrer’, 

que ora marcam o S de modo paralelo ao A, ou seja, SA, e ora o marcam paralelo ao P, SP.        

A duplicação de A/S já foi descrita e analisada nas línguas da família Jê do Norte, por 

Gildea; Castro Alves (2016), com dados do Canela-Apãniekra, Suyá e Mẽbêngôkre. Também 

já foi descrito para o Mẽbêngôkre, por Reis Silva (2001) e por Salanova (2007), mas a descrição 

feita por estes últimos autores foi de caráter preliminar e ainda há espaço para que seja feita 

uma descrição e análise mais detida.          

No trabalho de Reis Silva (2001, p. 45) identifica-se a descrição do pronome ergativo 

(116) e, no trabalho de Salanova (2007, p. 34-5) identifica-se a descrição do pronome ergativo 

(117) e absolutivo (118), ambos duplicados pelo pronome nominativo.           

 

 TOP  A A OI   P  V 

116 ba nẽ ba ijɛ mẽprĩrɛ mã ʤwɤpͻj ɲõɾ ket  

 1SG NFUT 1SG 1SG criança  DAT bolacha dar NEG 

 ‘Eu não dei bolacha para as crianças.’      

 

 A A V 

117 ba ijɛ ir  

 1SG 1SG 3.fazer.abaixar    

 ‘Eu abaixei.’64
    

 

 S s-V 

118 ba i-tẽm 

 1SG 1-ir 

 ‘Eu vou.’65 

 

A respeito dos pronomes da série ergativa, (cf. Quadro 05, p. 65), é possível que tenham 

se desenvolvido a partir da junção dos prefixos de pessoa mais uma marca de caso ergativo. De 

acordo com Reis Silva (2001, p. 45) ‘a impossibilidade de duplicação dos pronomes ergativos 

talvez se explique por se tratar de uma forma composta que diacronicamente se originou da 

fusão de um pronome mais uma posposição’.    

 
64 Trecho original: I put it down.  
65 Trecho original: I go.  
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Seguindo essa hipótese, a primeira pessoa ergativa singular ijɛ e a segunda pessoa 

ergativa singular ajɛ seriam resultado da junção do prefixo i-/a- com a forma ergativa jɛ, 

conforme exemplo (119) a seguir.  

 

119 i-jɛ maɾ  ket 

1SG saber.N NEG 

‘Eu não sei.’ 

      

Línguas da família Jê, como as do complexo Timbira: Parkatejê (FERREIRA, 2003), 

Apãniekra (CASTRO ALVES, 2018) e Apinajé (OLIVEIRA, 2005), apresentam a posposição 

ergativa tɛ. Nessas línguas, as 1s e 2s pessoas ergativa podem ser comparadas com as formas 

dos pronomes de 1s e 2s ergativa do Mẽbêngôkre. A 2s ergativa a-tɛ, das línguas do complexo 

Timbira mantém relação com a 2s ergativa a-jɛ do Mẽbêngôkre. Para a 1s ergativa i-tɛ a relação 

é a mesma observada para a 2s, no Mẽbêngôkre é i-jɛ, a única variação que ocorre é na 1s 

ergativa do Apinajé, que apresenta um segmento a mais no prefixo ic-tɛ.    

O pronome de terceira pessoa ku- com a posposição ergativa tɛ, em Mẽbêngôkre, 

poderia também ser uma forma complexa historicamente, uma vez que ele pode ter se 

desenvolvido da junção dos prefixos de pessoa ku- mais a forma ergativa tɛ, conforme (120).         

 

120 ku-tɛ  a-bĩn  ket 

 3SG 2SG-matar.N NEG 

 ‘Ele não matou você.’ (elicitação)  

 

121 tam jã nẽ a-bĩ 

 3SG DEM NFUT 2SG-matar.V 

 ‘Ele matou você.’ (elicitação)   

 

 A análise dos exemplos (120) e (121) indica que a partícula tɛ além de ser marca de 

ergatividade também é usada na distinção entre forma (finita x não-finita) do verbo, pois ocorre 

somente em construções não-finitas. Em (121) o verbo está na forma finita e o sujeito é da série 

nominativa. Além da distinção das formas, observa-se uma correlação com a marcação de 

tempo, pois a forma com o sujeito da série ergativa (120) não expressa a marca de tempo, 

diferentemente de quando o sujeito é da série nominativa (121) em que a marca de tempo é 

expressa, discussão que será feita mais à frente.                                       



87 
 

 Ribeiro-Silva (2016, p. 39) descreveu que em Parkatêjê a forma ergativa marcando o 

sujeito só ocorreria no tempo passado, aspecto perfectivo. Para a variedade do Mẽbêngôkre, 

objeto desta tese, essa afirmação não pode ser feita de modo contundente, já que, pelo menos 

no caso da 3ª pessoa, se percebe a ocorrência de ku-, posposicionado pela partícula ergativa tɛ 

em construções no futuro, conforme exemplos (122) e (123) a seguir. Observa-se, no exemplo 

(122), a duplicação do sujeito ergativo pela forma nominativa tam.              

 

122 tam jã ʤa ku-tɛ  ŋô ɔjkõɲ  ket 

 3SG DEM FUT 3SG.ERG água beber.N NEG 

 ‘Ele não vai beber água.’ (elicitação) 

 

123 ku-tɛ  mẽbeŋokɾɛ ɲõ kukɾẽnʤʌ bɨɾ  kaʤɨ       

3SG-ERG  Mẽbêngôkre GEN comer  buscar.N PROSP  

‘Os Mẽbêngôkre vão buscar a comida deles.’ (texto)                     

   

De modo geral, o caso ergativo parece estar perdendo vitalidade na língua Mẽbêngôkre, 

pois, apesar de haver ainda o uso do enclítico ergativo nos sintagmas pronominais, mesmo nas 

situações com ocorrência dos pronomes ergativos, percebe-se a presença dos pronomes 

nominativos, duplicando o argumento (BARDAGIL-MAS, 2019).      

O exemplo (124) serve como um possível indicador da mudança em processo, uma vez 

que o pronome ergativo ijɛ está sendo duplicado pelo pronome nominativo ba.  

 

 TOP  A A P V 

124 ba nẽ  ba ijɛ tɛp kɾẽn  ket 

 1SG NFUT 1SG 1SG peixe comer.N NEG 

 ‘Eu não comi/não como peixe.’ (elicitação)  

 

Observa-se que é muito recorrente a duplicação do sujeito pelo pronome nominativo, 

nos dados da variedade do Mẽbêngôkre de São Félix do Xingu. Isto não parece ocorrer apenas 

com pronomes absolutivos, indexados no predicado verbal (125) ou não-verbal (126) a seguir.        
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 TOP  S s-Pred   

125 ba nẽ ba i-ŋɾɨk  

 1SG NFUT 1SG 1SG-ter.raiva 

 ‘Eu estou com raiva.’ (elicitação)      

 

 TOP  S s-V 

126 ba nẽ  ba  i-kɛkɛt   

 1SG NFUT 1SG 1SG-sorrir.V 

 ‘Eu sorri/estou sorrindo.’        

 

Ocorre também a duplicação do pronome ergativo pelo nominativo, conforme exemplo 

(124) acima e (127) a seguir.     

 

 TOP  A A P  V 

127 ga  nẽ  ga  ajɛ  tɛp  ͻ  abiɾ   ket 

 2SG NFUT 2SG 2SG peixe ͻ subir.N NEG 

 ‘Você não pescou/não pesca.’ (elicitação)    

  

 O fato de o A, caso ergativo, estar sendo duplicado pelo pronome nominativo, permite 

pensar diacronicamente em possíveis estágios por que este fenômeno vem passando ao longo 

do tempo, possibilitando a seguinte hipótese:    

Inicialmente, S seria expresso pelo prefixo de pessoa no verbo, A seria pelo pronome 

ergativo e S=P seriam indexados no verbo, conforme (128) e (129) a seguir.             

 

128 i-pɾõt  

 1SG.ABS-correr.V 

 ‘Eu corri/corro.’ (elicitação) 

  

129 ijɛ  a-pumūɲ  ket 

 1SG.ERG 2SG.ABS-ver.N  NEG 

 ‘Eu não vi/não vejo você.’ (elicitação)   

 

Posteriormente, S seria expresso pelo prefixo de pessoa no verbo, duplicado pelo 

pronome nominativo. A seria expresso pelo pronome livre ergativo. Por um lado, tem-se o 
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alinhamento absolutivo S=P, com os argumentos S=P seriam expressos indexados no verbo. 

Por outro lado, tem-se o alinhamento nominativo S=A, ambos expressos por pronomes: S 

expresso pelo pronome nominativo e A expresso pelo pronome ergativo, conforme exemplos 

(130) e (131) a seguir.                

  

130 ba  nẽ  ba  i-pɾõt 

 1SG NFUT  1SG.NOM 1SG.ABS-correr.V 

 ‘Eu corri/estou correndo.’ (elicitação) 

 

131 ijɛ  a-pumūɲ  ket 

 1SG.ERG 2SG.ABS-ver.N  NEG 

 ‘Eu não vi/vejo você.’ (elicitação)   

 

Mais recentemente, S continua sendo expresso pelo prefixo de pessoa no verbo e A pelo 

pronome ergativo, ambos são duplicados pelo pronome nominativo, o que resulta no 

alinhamento nominativo-absolutivo S=A e S=P, conforme exemplos de (132) a (134) a seguir.             

 

132 ba  nẽ  ba  i-pɾõt   

 1SG NFUT  1SG.NOM 1SG.ABS-correr.V 

 ‘Eu corri/estou correndo.’ (elicitação) 

 

133 ba  ijɛ  a-pumūɲ  ket 

 1SG.NOM 1SG.ERG 2SG.ACC-ver.N  NEG 

 ‘Eu não vi/não estou vendo você.’ (fala espontânea)  

    

134 gu ba  ijɛ  ø-maɾ    ket 

 PL 1SG.NOM 1SG.ERG 3SG.ACC-saber.N NEG 

‘Nós não sabemos (falar a língua de vocês).’ (fala livre)       

  

Diante disso, pode-se hipotetizar que futuramente é possível que haja a queda do A, 

expresso pelo pronome livre ergativo e permaneça apenas a forma expressa pelo pronome livre 

nominativo. Dessa forma, S estaria alinhado com A, ambos expressos pelo pronome 

nominativo, assim como estaria alinhado com P, ambos expressos pelos prefixos de pessoa 
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indexados ao verbo. Esta hipótese parece se sustentar por ocorrências como os exemplos (135) 

e (136) a seguir.  

  

135 ba  nẽ  ba  i-pɾõt 

 1SG NFUT  1SG.NOM 1SG.ABS-correr.V 

 ‘Eu corri/estou correndo.’ (elicitação) 

 

136 ba  nẽ  ba  a-pumūɲ  ket 

 1SG NFUT  1SG.NOM 2SG.ABS-ver.N  NEG   

 ‘Eu não vi/não estou vendo você.’ (elicitação) 

  

No atual estágio da língua, observa-se que coexistem todas essas estruturas, de (128) a 

(136) e que a mudança para o último estágio seria apenas em (136), em que não ocorreria mais 

o pronome ergativo, somente o pronome nominativo.     

 Ocorrências em que A é expresso apenas pelo pronome nominativo, sem o pronome 

ergativo, são encontradas nos dados coletados para esta tese, tanto dados elicitados quanto de 

fala espontânea, conforme exemplo (137) a seguir.   

 

137 ga nẽ ga i-ʔôk  ket 

 2SG NFUT 2SG 1SG-pintar.N NEG 

 ‘Você não me pintou. (fala espontânea)’    

    

 Em oposição ao dado acima, esta construção descrita por Cabral, Rodrigues; Costa 

(2004), para a língua/variedade do Xikrin, contém o A expresso pelo pronome ergativo ao lado 

do pronome nominativo, conforme exemplo (138) a seguir.    

 

138 ga ajɛ i-ʔôk  ket  (Cabral, Rodrigues; Costa, 2004, p. 27) 

 2SG 2SG 1SG-pintar não  

 ‘Você não me pintou.66’    

 

Uma possível explicação para a manifestação do fenômeno da duplicação de pronomes 

ergativos e absolutivos por pronomes nominativos pode estar relacionada à ocorrência ou não 

 
66 Trecho original: ‘you did not paint me’  
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das partículas de tempo ʤa (futuro) e nẽ (não futuro), haja vista as construções com sujeito 

expresso por pronome nominativo duplicado expressam essas partículas de tempo, mas 

construções em que o sujeito é expresso por pronome ergativo ou por prefixo de pessoa, essas 

partículas não ocorrem.   

O quadro 7 a seguir, exibe as formas como os argumentos S/A/P são marcados em 

Mẽbêngôkre.     

 

Quadro 07: Marcação de caso em Mẽbêngôkre.     

Caso Argumento Marcação 

nominativo S=A Pronome nominativo 

acusativo P Prefixo 

ergativo A Pronome ergativo 

absolutivo S=P Prefixo 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A próxima seção trata sobre o tópico indexação verbal em Mẽbêngôkre. O objetivo desta 

seção é definir os argumentos S e P que ocorrem como prefixos de pessoa indexados ao verbo.          

 

4.1.2 Indexação verbal     

 

A indexação verbal em Mẽbêngôkre ocorre com os argumentos S e P marcados no 

verbo, como argumentos internos.   

Diferente de línguas Indo-Europeias como o Português, que marcam pessoa e número 

pela concordância do sujeito com a forma da terminação do verbo, há línguas que fazem essa 

marcação de outra forma. Além dos marcadores de pessoa verbal, afixos e clíticos, elas utilizam 

outros padrões morfológicos, como alterações fonológicas na raiz ou a localização do sintagma 

nominal correspondente ao marcador de pessoa, como é o caso da língua Apurinã, falada no 

Sudoeste do estado do Amazonas, Brasil (FACUNDES; CHAGAS, 2014).    

Haspelmath (2013) propõe trabalhar com o conceito de indexação de argumentos no 

verbo, pois, para ele, essa proposta tem maior utilidade para a tipologia e para a descrição de 

línguas do que os conceitos de pronome ou marcadores de concordância. O modo de conceituar 

os argumentos do verbo, argumenta o autor, vem da tradição de descrição de algumas línguas 

europeias, como o Alemão, o Inglês e o Francês, e não da observação dos fenômenos pela ótica 
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das línguas ainda pouco conhecidas e que apresentam formas diferentes de representação do 

fenômeno.       

Haspelmath (Op. cit.) observa que os autores atuais distinguem as formas de pessoa em 

afixos, clíticos e palavras não-clíticas. Mas considera que essas formas podem ser distinguidas 

apenas como formas presas (afixos e clíticos) versus formas livres, que são as palavras não-

clíticas. O autor considera ainda que para os propósitos linguísticos, a última distinção parece 

mais adequada, pois formas livres podem ocorrer sozinhas, ao contrário das formas presas, que 

precisam ser afixadas ao verbo. Geralmente as formas indexadas são tratadas como parte do 

verbo, ao invés de serem expressões nominais separadas. 

Embora pareça que pessoa e número são categorias do verbo, Haspelmath (Op. cit.) 

afirma que ‘pessoa e número não são categorias do verbo propriamente dito, mas categorias 

do(s) argumento(s) do verbo, e como um verbo pode ter mais de um argumento, ele pode ter 

mais de uma forma de pessoa anexada a ele’. Assim, enquanto a língua Bari, Nilótico, Nilo-

Sahara, falada no Sudão (SPAGNOLO, 1933), não expressa marcação de pessoa verbal; a 

língua Yimas da Papua Nova Guiné (FOLEY, 1991) mostra que um verbo pode ter até três 

afixos diferentes de número e pessoa.       

Desse modo, indexação de argumentos no verbo é um dos critérios para identificação 

do tipo de alinhamento presente em alguns fenômenos das línguas. Por exemplo, o Quechua, 

além de apresentar marcação de caso nominativo-acusativo em sintagmas nominais livres, 

apresenta também o mesmo padrão de alinhamento quando ocorre a indexação de pessoa no 

verbo, conforme exemplo (139) a seguir (PAYNE, 1997).       

 

139   a Aywa-n  b Aywa-a  c Maqa-ma-n (Payne, 1997, p. 136) 

ir-3SG              ir-1SG             bater-1SG-3SG  

‘Ele vai.’67     ‘Eu vou.’68     ‘Ele me bateu.’69 

 

Em (139) observa-se que em (a) o sufixo -n, terceira pessoa singular e, em (b) o sufixo 

-a, primeira pessoa singular, expressam S. Em (c) o sufixo -n, terceira pessoa singular, expressa 

A e o sufixo -ma, primeira pessoa singular, expressa P. Neste caso, S e A são marcados da 

mesma forma, enquanto P recebe marcação diferente. Uma mostra de que S e P são diferentes, 

é que a primeira pessoa singular P é -ma e a primeira pessoa singular S é -a.         

 
67 Trecho original: ‘He goes.’ 
68 Trecho original: ‘I go.’ 
69 Trecho original: ‘He hit me.’ 

https://wals.info/refdb/record/Spagnolo-1933
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A mesma observação vale para a língua Yup’ik Eskimó, que, além de apresentar 

marcação de caso ergativo-absolutivo em sintagmas nominais livres, apresenta marcação de 

pessoa em verbos, seguindo o mesmo padrão de alinhamento, conforme o exemplo (140) a 

seguir (PAYNE, 1997).   

 

140   a Ayallruu-nga  b   Ayallruu-q  c   Cingallruu-a-nga(Payne, 1997, p. 136) 

viajar-1SG        viajar-3SG              cumprimentar-3SG-1SG   

‘Eu viajei.’70       ‘Ele viajou.’71      ‘Ele me cumprimentou.’72  

         

No dado acima, constata-se que em (a), o sufixo -nga, primeira pessoa singular, e em 

(b), o sufixo -q, terceira pessoa singular, expressam S, já em (c), o sufixo -a, terceira pessoa 

singular, expressa A, enquanto o sufixo -nga, primeira pessoa singular, expressa P. Observa-se 

que S e P são marcados da mesma forma, ao passo que A é marcado diferente.  

Um ponto importante abordado por Haspelmath (2013) é o que trata da conominação de 

formas presas, em que ambos estejam na mesma construção. Um pronome indexado pode ser 

conominado por um nome, conforme exemplo (141), do Latim, ou, por um pronome livre, 

conforme exemplo (142) do Georgiano (HASPELMATH, 2013, p. 209).      

No primeiro caso, o nome Marcus é o conominal (correferente) do indexador -t. Já no 

segundo caso, o pronome livre Me é o conominal (correferente) do indexador v-Ø-.   

 

141 Veni-t   Marcus veni-t  (Haspelmath, 2013, p. 217) 

vir.PRS-3SG  Marcus vir.PRS-3SG 

‘Ele vem.’73  ‘Marcus/Marco vem.’74    

 

142 V-Ø-č’am  Me v-Ø-č’am ma-s (Boeder, 2002. In: Evans; Sasse) 

1.SUBJ-3.OBJ-comer I 1.SUBJ-3.OBJ-comer it-DAT 

‘Eu como isso.’75 ‘Eu como isso.’76   

 

 
70 Trecho original: ‘I traveled.’ 
71 Trecho original: ‘He traveled.’ 
72 Trecho original: ‘He greeted me.’  
73 Trecho original: ‘I eat it.’  
74 Trecho original: ‘Marcus/Marco comes.’ 
75 Trecho original: ‘I eat it.’ 
76 Trecho original: ‘I eat it.’  
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Em (143) a seguir, observa-se o caso do índice com conominal obrigatório chamado de 

índice gramatical (cross-index), em que o índice é um marcador de concordância. O índice 

gramatical pode ser um nominal completo ou um pronome livre. O Alemão e o Russo e a 

terceira pessoa do Inglês apresentam esse tipo de índice (HASPELMATH, 2013).           

 

143 Alemão     Inglês  (Haspelmath, 2013, p. 218) 

       a Ich komm-e ‘Eu vim’77   I come  ‘Eu vim’ 

       b du komm-st  ‘Você veio’78   you come ‘Você veio’   

       c sie komm-t ‘Ela veio’79   she comes ‘Ela veio’ 

       d Elli komm-t ‘Elli veio’80   Mary comes ‘Mary veio’ 

 

Observa-se no exemplo acima, que, pelo fato de os índices gramaticais serem 

obrigatórios, tanto para os nomes quanto para os pronomes livres, estes não podem ser omitidos, 

a forma correta deve ser sie komm-t, e não *komm-t; she comes, e não *comes.   

 Ao contrário dos índices gramaticais (cross-indexes) que ocorrem com conominais 

correferenciando um nome com um pronome livre, no mesmo argumento, os pró-índices estão 

em distribuição complementar com os conominais, tanto nos nomes quanto nos pronomes livres 

(HASPELMATH, 2013). Nos exemplos a seguir, da língua Oko (Benue-Congo, Nigeria), 

observa-se este tipo de ocorrência.        

 

144 Àde cìna  óbín  (Atoyebi, 2010. In: Haspelmath, 2013, p. 220) 

Ade  tornar-se rei 

‘Ade tornou-se um rei.’81 

 

145 È-cìna   óbín  (Atoyebi, 2010. In: Haspelmath, 2013, p. 220) 

3SG.SUBJ-tornar-se rei 

‘Ele se tornou um rei.’82  

 

 
77 Trecho original: ‘I come’ 
78 Trecho original: ‘you come’ 
79 Trecho original: ‘she comes’ 
80 Teecho original: ‘Elli comes’  
81 Trecho original: ‘Ade has become a king.’ 
82 Trecho original: ‘He has become a king.’  
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No exemplo (144), ocorre o nominal Àde, enquanto no exemplo (145), ocorre o pró-

índice È-. Observa-se que o nominal e o pró-índice estão em distribuição complementar, ou 

seja, quando um ocorre, o outro não ocorre, conforme Haspelmath (Op. cit.).  

Para melhor entendimento do argumento interno do verbo no sintagma verbal (SV), 

recorremos à teoria de Hale e Keyser (2002). Neste trabalho os autores definem os argumentos 

numa relação de dependência com o predicador, de modo que é o predicador que seleciona a 

ordem como os argumentos serão acrescentados ao núcleo da oração.  

Para representar os argumentos dentro da estrutura argumental, Hale e Keyser (2002) 

formularam estruturas como monádica, diádica básica e diádica composta. Estas estruturas 

ocorrem no nível do SV que projeta apenas o argumento interno, que é o complemento do 

verbo. Este é o único argumento que é comportado dentro da estrutura de argumentos projetada 

pelo verbo.  

Assim quando se trata de orações com mais de um argumento, primeiro é selecionado o 

argumento interno, que é o complemento do verbo, e depois de formado o SV, composto pelo 

núcleo mais complemento, é que é selecionado o argumento externo, que é o especificador. A 

esse respeito Hale e Keyser (2002), afirmam que o acréscimo do argumento externo ao SV 

ocorre via adjunção, mas esta operação só é realizada depois que o sintagma verbal já está 

constituído. 

Informações adicionais sobre estrutura argumental podem ser consultadas em Mioto, 

Silva e Lopes (2007), Kennedy (2013), Storto (2019), dentre outros.    

Em Mẽbêngôkre, os argumentos do verbo estão dispostos de forma preposicionados em 

relação ao núcleo, de modo que o verbo está em uma posição mais baixa que seus argumentos 

na estrutura argumental, ou seja, o verbo, ou a raiz verbal, é o núcleo do sintagma verbal e está 

posicionado no final da sentença, seguindo o padrão comum descrito paras línguas da família 

Jê, exceto o Panará que apresenta estrutura arbórea com verbo mais alto na hierarquia, já que 

esta língua não apresenta núcleo final, e sim núcleo inicial (BARDAGIL-MAS, 2018). 

A distribuição dos argumentos pronominais S, A e P, em Mẽbêngôkre ocorre da seguinte 

forma: nas orações com dois argumentos A é argumento externo, expresso por pronome 

independente, e P é argumento interno, indexado no verbo. Nas orações com um argumento, S 

ocorre de duas formas, como argumento externo, expresso por pronome independente ou como 

argumento interno, indexado no verbo. Quando S é argumento interno é muito recorrente a sua 

duplicação por um pronome nominativo. Interessante observar em relação ao S, que quando 

este é argumento interno, indexado no verbo, isto se aplica tanto para o predicado na forma 
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verbal, quanto para o predicado na forma não-verbal, conforme será tratado no próximo capítulo 

desta tese.              

Em Mẽbêngôkre, o único argumento de verbos intransitivos é expresso na forma de 

nominais, de pronomes nominativos ou de prefixos verbais. S pode ser duplicado, coocorrendo 

pronome nominativo e prefixo, este último em relação de concordância com o verbo.          

No entanto, observa-se diferença na forma de marcação de S, dependendo da subclasse 

de verbos. Pode-se subdividir os verbos de argumento único em duas subclasses, de acordo com 

o padrão de marcação. Na subclasse que inclui os verbos pɾõt ‘correr’, kɛkɛt ‘sorrir’ e kabẽ 

‘falar’, S é expresso duplicado, pelo índice de pessoa no verbo e pelo pronome nominativo, 

tanto na forma finita quanto na forma não-finita, conforme mostram os exemplos de (146) a 

(151) a seguir.   

   

 TOP  S s-V 

146 ba  nẽ  ba  i-pɾõt   

 1SG NFUT 1SG  1SG-correr 

 ‘Eu corri/estou correndo.’ (elicitação) 

 

    S s-V   

147 amũjãʔã nẽ  ga a-pɾõt  ket 

 ontem  NFUT 2SG 2SG-correr NEG 

 ‘Ontem você não correu/não estava correndo.’ (elicitação)     

 

 TOP  S s-V 

148 ga  nẽ  ga  a-kɛkɛt      

 2SG NFUT 2SG  2SG-sorrir 

 ‘Você sorri/está sorrindo.’ (elicitação)  

 

 TOP  S s-V  

149 ga  nẽ  ga  a-kɛkɛt  ket   

 2SG NFUT 2SG  2SG-sorrir NEG 

 ‘Você não sorri/não está sorrindo.’ (elicitação) 
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 TOP  S s-V  

150 ga  nẽ  ga  a-kabẽ 

 2SG NFUT 2SG  2SG-falar 

 ‘Você falou/está falando.’ (elicitação) 

 

 TOP  S s-V  

151 ba  nẽ  ba  i-kabẽn kumɛj  

 1SG NFUT 1SG  1SG-falar INTENS 

 ‘Eu falei/estou falando muito.’ (elicitação)   

 

Em relação aos verbos pɾõt ‘correr’, kɛkɛt ‘sorrir’ e kabẽ ‘falar’ o que se observa nos 

dados disponíveis é que tanto na forma finita quanto na forma não-finita, S é indexado ao verbo, 

sendo duplicado pelo nominativo. Nestes casos, S apresenta a mesma marcação, independente 

da forma verbal.      

A título de comparação, a forma expressa pelos verbos acima apresenta diferença do 

que descreveram Souza e Duarte (2020) para o Pykobjê, língua do complexo Timbira. Segundo 

estes autores, verbos intransitivos eventivos são cindidos, com caso nominativo na forma finita 

e absolutivo na forma não-finita, conforme exemplo (152) a seguir.    

 

152 a eh’no’ny j-arxar     (Souza; Duarte, 2020, p. 63)  

 ontem  1-correr+NF 

 ‘Ontem eu corri.’  

 

       b awca’teh wa jarxaa 

 amanhã eu  correr 

 ‘Amanhã eu vou correr.’ 

 

Já em Santos (1997), nos exemplos sobre descrição morfossintática da língua Kĩsêdjê, 

língua da família Jê do Norte, encontra-se exemplos de S duplicado por nominativo, na forma 

finita e não-finita, semelhante ao que se observa na descrição para Mẽbêngôkre, conforme 

exemplo (153) a seguir.   
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153 a (‘pa -n ‘wa) i-‘mbərə ‘kere (contexto de FA) (Santos, 1997, p. 69) 

 1PS TOP 1PS 1PS-chorar negação 

 ‘Eu não chorei.’ 

 

       b (‘pa -n ‘wa) i-‘mbərə   (contexto de FB) 

 1PS TOP 1PS 1PS-chorar   

 ‘Eu chorei.’  

  

 Por outro lado, nos verbos de argumento único tɨ ̃‘cair’, tɨ ‘morrer’ e õt ‘dormir’, S é 

expresso em forma de pronome nominativo, quando esses verbos ocorrem na forma finita, 

conforme exemplos (154), (156) e (158), ou na forma de prefixo de pessoa indexado no verbo, 

em relação de concordância com o pronome nominativo, com verbos na forma não-finita, 

conforme exemplos (155), (157) e (159) a seguir.            

      

TOP  S V    

154 ba  nẽ  ba  tɨ ̃  

 1SG NFUT 1SG  cair 

 ‘Eu caí/estou caindo.’ (elicitação)  

 

 TOP  S s-V  

155 ba  nẽ  ba  i-tɨm̃  ket   

 1SG NFUT 1SG 1SG-cair NEG 

 ‘Eu não caí/não estou caindo.’ (elicitação) 

 

 TOP  S V 

156 ba  nẽ  ba  tĩ 

1SG  NFUT 1SG morrer 

‘Eu morri/estou morrendo. (elicitação)  

 

 TOP  S s-V  

157 ba  nẽ  ba  i-tɨk̃  ket    

 1SG NFUT 1SG 1SG-morrer NEG 

 ‘Eu não morri/não estou morrendo.’ (elicitação)  
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 TOP  S V 

158 ba nẽ ba ŋõɾõ  

 1SG  NFUT 1SG dormir 

 ‘Eu dormi/estou dormindo.’ (elicitação)  

 

 TOP  S s-V  

159 ba nẽ ba i-ɲõt  ket 

 1SG  NFUT 1SG 1SG-dormir NEG 

 ‘Você não dormiu/não está dormindo.’ (elicitação)       

 

Observa-se que existe uma alomorfia no início da raiz do verbo õt ‘dormir’, que parece 

ser fonologicamente condicionada83. O verbo ocorre com a nasal velar /ŋ/ quando o sujeito é 

marcado por pronome nominativo, conforme exemplo (158), e com a nasal palatal /ɲ/ quando 

o sujeito é índice de pessoa indexado no verbo, conforme exemplo (159) acima.                              

 Distinção similar na forma do verbo õt ‘dormir’ observa-se também em Pykobjê, 

conforme exemplos (160) e (161) a seguir, conforme Souza e Duarte (2020).   

 

160 wa ŋõɾ    161 j-õt (Souza; Duarte, 2020, p. 72) 

 eu dormir     1-dormir+NF  

 ‘Eu durmo.’     ‘Eu dormi.’ 

   

Quando se trata dos verbos transitivos, estes apresentam o argumento P expresso por 

nominais ou por prefixos verbais. O exemplo (162) a seguir expressa P indexado no verbo.  

 

 TOP  A p-V 

162 ga  ʤa  ga  i-bĩ       

 2SG  FUT 2SG 1SG-matar 

 ‘Você vai me matar.’    

 

Observa-se no exemplo acima que, ao contrário do que ocorre com S, o P não é 

correferenciado por nominal ou por pronome nominativo, ou seja, não é duplicado.    

 
83 Embora não tenhamos, no momento, explicação para essa alomorfia.    
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Já tratamos acima de diversos exemplos de línguas Jê, que apresentam padrões de 

alinhamento semelhantes aos padrões encontrados em Mẽbêngôkre. Mas a título de 

comparação, discutiremos a seguir dados de duas línguas Tupi, relacionando-os ao padrão de 

alinhamento nominativo-absolutivo do Mẽbêngôkre. A língua Mekéns (família Tupi, subramo 

Tupari) apresenta semelhança com o Mẽbêngôkre, pois ambas têm objeto e sujeito intransitivo 

marcados no verbo e o sujeito intransitivo é duplicado pelo nominativo, o que resulta no 

alinhamento nominativo-absolutivo.   

Os exemplos (163) e (164) são do Mẽbêngôkre de São Félix do Xingu, enquanto os 

exemplos (165) e (166) são do Mekéns (STORTO, 2019, p. 73). 

 

 A   p-V   TOP  S s-V 

163  tam  jã  nẽ  a-pumū 164 ga  nẽ  ga  a-kɛkɛt 

 3SG DEM NFUT 2SG-ver  2SG NFUT 2SG 2SG-sorrir 

 ‘Ele viu/está vendo você.’   ‘Você sorriu/está sorrindo.’  

 

 A p-V     s-V    S 

165 sete e-so-a-t   166 e-er-a-t    ẽt 

 ele 2S-ver-VT-passado   2S-dormir-VT-passado você 

 ‘Ele viu você.’    ‘Você dormiu.’  

 

 Observa-se, nos exemplos das duas línguas que o sujeito intransitivo é expresso pelo 

pronome nominativo e pela marcação de pessoa no verbo, enquanto o objeto é expresso somente 

com a marcação de pessoa no verbo.    

 No caso da língua Karitiana (família Tupi, subramo Arikém), a semelhança com o 

Mekéns e com o Mẽbêngôkre é parcial, uma vez que, enquanto estas línguas apresentam o 

processo de concordância incompleto, já que somente o sujeito intransitivo tem coocorrência 

do nominativo e do pronome de pessoa no verbo, Karitiana apresenta o processo de 

concordância completo, considerando-se que sujeito intransitivo e objeto são marcados no 

verbo e ambos apresentam coocorrência de pronome livre e do pronome de pessoa no verbo, 

conforme exemplos (167) e (168) a seguir (STORTO, 2019, p. 75).        

 

167 Y-ta-opiso-t  yn  168 Yn a-ta-oky-j  an 

 1S-DECL-ouvir-NFUT eu   Eu 2S-DECL-matar-FUT você 

 ‘Eu ouvi.’     ‘Eu vou matar/machucar você.’ 
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Observa-se nos exemplos do Karitiana que o sujeito intransitivo (167) e o objeto (168) 

são expressos pelo pronome nominativo e recebem marcação de pessoa no verbo. Neste caso, 

o processo de concordância é completo, o que levou Storto (2019, p. 75) a concluir que:   

 

A ocorrência entre pronomes e morfemas de pessoas correspondentes no verbo é 

evidência de que essas marcas de pessoa são concordância, e não pronomes 

cliticizados ao verbo, pois, se fossem pronomes, não haveria razão para cada um deles 

ocorrerem duas vezes em uma única sentença. 

 

 Diante do exposto, pode-se hipotetizar que em Mẽbêngôkre o processo de duplicação 

do sujeito pelo nominativo atingiu os sujeitos dos verbos transitivos, pois observa-se a 

duplicação do sujeito ergativo, do sujeito dos verbos intransitivos que são prefixados no verbo 

e do sujeito experienciador84. No entanto o processo ainda estaria em curso, e não atingiu 

completamente o sujeito de verbos intransitivos que são expressos por pronome nominativo 

independente.          

Em decorrência da incompletude do processo de duplicação do sujeito, a princípio não 

daria para dizer que em Mẽbêngôkre o critério de cisão entre ativo versus não-ativo seria 

suficiente para definir o padrão de alinhamento, embora ocorra com muita frequência, haja vista 

verbos ativos e não-ativos apresentarem comportamentos diferentes em relação à marcação do 

sujeito intransitivo.  

Resumindo, o sujeito intransitivo do Mẽbêngôkre parece apresentar certa complexidade 

para se fazer uma generalização quanto a forma de marcação que permita classificá-lo como 

uma das duas categorias propostas por Haspelmath (2013).                  

O quadro 8 mostra quais são as formas de indexação dos argumentos no verbo que 

ocorrem na língua Mẽbêngôkre.     

 

Quadro 08: Indexação verbal em Mẽbêngôkre.   

Alinhamento Argumento Marcação 

nominativo-acusativo P  

Prefixo  

 

ergativo/absolutivo 
S/P 

nominativo-absolutivo 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 
84 Este sujeito será tratado no capítulo cinco deste trabalho.  
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Na próxima seção será abordado o tópico sobre ordem de constituintes em Mẽbêngôkre. 

Será discutido sobre as posições que os argumentos S, A e P ocupam na sentença e a relevância 

disso para a identificação das funções sintáticas.         

 

4.1.3 Ordem de constituintes      

 

A ordem de constituintes é uma das estratégias possíveis para a identificação de relações 

gramaticais dos argumentos S, A e P e pode estar diretamente associada aos padrões de 

alinhamento morfossintático. Existem vários padrões possíveis para a ordem dos constituintes 

na sentença (DRYER, 2007), a saber: línguas com verbo final, línguas com verbo medial e 

línguas com verbo inicial.       

O Inglês e o Português são exemplos de línguas com ordem de constituinte com verbo 

medial, AVP e SV, indicando, portanto, um sistema de alinhamento nominativo-acusativo, pela 

ordem fixa de constituintes, em que S e A precedem o verbo, em oposição a P, que ocorre após 

o verbo. Para Creissels (2005, p. 3):  

 

A relevância da ordem constituinte para o reconhecimento dos tipos de alinhamento 

é limitada a línguas com uma ordem constituinte relativamente rígida na qual, na 

construção transitiva, o verbo (ou um auxiliar, na predição verbal analítica) é colocado 

entre A e P.85 

 

Existem línguas em que a ordem dos constituintes exibe A e P antes ou depois do verbo, 

APV, PAV, VAP ou VPA. Como, nesses casos, A e P estão sempre na mesma posição de S ou 

em posição contrária, não é possível alinhar S com A em oposição a P ou S com P em oposição 

a A, com base na ordem dos contituintes. No entanto, existem línguas que exibem sistema 

ergativo-absolutivo na ordem constituinte, este é o caso do Kuikúro, língua Caribe do Brasil, 

que apresenta uma estrutura muito rígida de ordem dos constituintes, conforme (169) e (170) a 

seguir (FRANCHETTO, 1990).            

 

 S  V 

169 karaihá  kacun-tárã   (Franchetto, 1990, p. 138) 

 não-Indio trabalhar-CONT 

 ‘O não indígena está trabalhando.’86  

 
85 Trecho original: The relevance of constituent order to the recognition of alignment types is limited to languages 

with a relatively rigid constituent order in which, in the transitive construction, the verb (or an auxiliary, in 

analytical verbal predication) is placed between A and P. 
86 Trecho original: The non-Indian is working. 
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 P   V   A 

170 kuk-aki-sã  ta-láigo léha karaihá-héke (Franchetto, 1990, p. 138) 

 1INC-palavra-POSS ouvir-FUT ASP não:Indio-ERG                   

 ‘O não indígena vai ouvir nossas palavras.’87
  

 

Nos exemplos (169) e (170) acima, observa-se que o argumento S do verbo intransitivo 

e o argumento P do verbo transitivo, ocorrem na posição pré-verbal, enquanto o argumento A 

do verbo transitivo ocorre na posição pós-verbal. 

No caso do latim, que era uma língua de caso, não era necessário recorrer à ordem de 

palavras para marcar a função sintática dos constutintes na oração, conforme expressa o 

exemplo (171) a seguir. 

 

 A  P  V 

171 Dux  civem  respicit  (adaptado de Ilari, 2018, p. 94) 

 general  cidadão ver  

 ‘O general vê o cidadão.’        

 

No caso do latim em (171) acima, a terminação -em identifica o objeto direto, logo 

qualquer que seja a posição de civem ‘cidadão’ na oração, ele será identificado como objeto.              

O Mẽbêngôkre é uma língua verbo-final, apresentando a ordem de constituintes com 

padrão SV/APV, em que S é o argumento que antecede o verbo nas orações de argumento único 

e A e P são os argumentos que antecedem o verbo nas orações de dois argumentos. Assim a 

ordem dos constituintes na sentença é determinante para indicar a função sintática na língua, 

mas não o tipo de alinhamento. 

A ordem de constituintes com verbo final é característica das línguas da família Jê, 

exceto a língua Panará, que apresenta a ordem de constituintes diferente do Mẽbêngôkre e das 

outras oito línguas da família. No Panará, nas sentenças transitivas, predomina a ordem AVP e 

nas sentenças intransitivas, a ordem é VS, com o padrão de alinhamento ergativo-absolutivo 

(BARDAGIL-MAS, 2018).    

Bardagil-Mas (Op. cit.) destaca que: ‘Uma das características da gramática do Panará 

que mais se destaca é a ordem de constituinte. Enquanto nas outras línguas Jê encontramos uma 

 
87 Trecho original: The non-Indian will hear our words.  
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ordem verbo-final bastante rígida [...] o Panará mostra uma ordem de constituintes muito mais 

livre88’. 

O Mẽbêngôkre é uma língua que apresenta estrutura com núcleo final. Nesta língua, a 

ordem de constituintes traz sempre verbo final independente de S, A e P serem expressos por 

nominais ou por pronominais. Nos exemplos (172) e (173), S, A e P são expressos por nominais, 

revelando a ordem SV e APV e não recebem marcação de caso.                           

 

 S   V 

172 mẽmɨ   nẽ  tɨ 

 homem NFUT morrer 

 ‘O homem morreu.’ (elicitação)  

 

 A   P V 

173 ɾopkɾoɾi  nẽ  kukɾɨt  bĩ 

 onça  NFUT anta matar  

 ‘A onça matou a anta.’ (elicitação)  

  

Nas construções de apenas um argumento, S antecedendo o verbo e é expresso por 

pronome livre, como argumento externo ao sintagma verbal, exemplo (174) e, S é expresso pelo 

prefixo verbal, como argumento interno ao sintagma verbal, e é duplicado pelo pronome 

nominativo, conforme exemplo (175) a seguir.      

   

 TOP  S V 

174 ba  nẽ  ba  ŋõɾõ 

 1SG  NFUT 1SG dormir 

 ‘Eu dormi/estou dormindo.’ (elicitação)   

 

 TOP  S s-V 

175 ba  nẽ  ba  i-pɾõt 

 1SG  NFUT 1SG 1SG-matar 

 ‘Eu corri/estou correndo.’ (elicitação)   

 
88 Trecho original: One of the characteristics of the grammar of Panará that stands out the most is its constituent 

order. Whereas in the other Jê languages we find a quite strict verb-final order [...] Panará shows a much more free 

order of constituents. 



105 
 

Nas construções (174) e (175), S antecede o verbo, tanto na forma de pronome livre, 

quanto indexado na forma de prefixo no verbo.        

 Em construções com dois argumentos, A antecede P e, ambos, A e P, antecedem o verbo, 

sendo P um argumento interno ao sintagma verbal. O argumento externo ao sintagma verbal 

(A) é expresso por pronome livre, enquanto (P) é sempre expresso ou por um prefixo de pessoa 

indexado no verbo, conforme exemplo (176), ou por um nominal, conforme exemplo (177), 

mas não por pronome livre. O fato de P não ocorrer na forma de pronome livre já foi tratado no 

capítulo três.     

 

 TOP  A p-V 

176 ga  nẽ  ga  i-bĩ 

 2SG  NFUT 2SG 1SG-matar 

 ‘Você me matou.’ (elicitação)  

 

   TOP  A P  V  

177 ga  nẽ  ga  mẽmɨ  bĩ 

 2SG  NFUT 2SG homem matar 

 ‘Você matou o homem.’ (elicitação)        

 

No quadro 9, a seguir, está sistematizado o padrão geral de ordem dos constituintes 

Mẽbêngôkre.    

 

Quadro 09: Ordem de constituintes em Mẽbêngôkre.      

Alinhamento Ordem  

nominativo-acusativo 
S [V]sv  

A [p-V]sv 

ergativo-absolutivo 
[s-V]sv    

A [p-V]sv  

nominativo-absolutivo 
SA [sp-V]sv 

A [p-V]sv   

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Na próxima seção serão abordadas as diferentes formas de expressão e identificação de 

S, A e P e a relação destes com os padrões de alinhamento morfossintático em Mẽbêngôkre, 
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identificando-se que estratégias os falantes desta língua utilizam para identificar S, A e P em 

relação ao núcleo da oração e a forma como eles são tratados na relação entre si. Também serão 

citados trabalhos publicados que tratam do tema, a fim de confirmar ou de mostrar diferenças 

que ocorrem na variedade descrita nesta tese.   

 

4.2 ALINHAMENTO MORFOSSINTÁTICO     

 

Esta seção trata do alinhamento morfossintático em Mẽbêngôkre, considerando os 

padrões de alinhamento que ocorrem na língua: o nominativo-acusativo, o ergativo-absolutivo 

e o nominativo-absolutivo.                

Dentre as cinco possibilidades lógicas de ordenação de S, A e P, duas são as 

identificadas na grande maioria das línguas do mundo: o alinhamento de S e A (nominativo) e 

o alinhamento de S e P (absolutivo). Há razões semânticas e pragmáticas que motivam essas 

semelhanças. Semanticamente o que aproxima S e A é a agentividade, seja a construção 

transitiva ou intransitiva (PAYNE, 1997).  

Para diferenciar um sistema nominativo-acusativo de um sistema ergativo-absolutivo, 

Dixon (1994) utiliza-se de exemplos do Latim, língua que tem alinhamento nominativo-

acusativo, indicado tanto pela marcação de caso, quanto pela concordância verbal, conforme 

atesta (178) a seguir.       

 

178 a domin-us  veni-t      (Dixon, 1994, p. 9) 

 senhor-NOM vir-3SG 

 ‘O senhor vem.’89 

 

       b  serv-us  veni-t  

 escravo-NOM vir-3SG 

 ‘O escravo vem.’90 

 

       c domin-us  serv-um  audi-t 

 senhor-NOM escravo-ACC ouvir-3SG 

 ‘O senhor ouve o escravo,’91 

 
89 Trecho original: ‘the master comes’ 
90 Trecho original: ‘the slave comes’ 
91 Trecho original: ‘the master hears the slave’ 
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       d serv-us  domin-um  audi-t               

 escravo-NOM senhor-ACC ouvir-3SG  

 ‘O escravo ouve o senhor.’92 

 

Nos exemplos acima, o sufixo -us marca S e A, caso nominativo, enquanto o sufixo -

um marca P, caso acusativo. Em relação à concordância verbal, o Latim faz a concordância de 

sujeito S e A no verbo, que nos exemplos acima é indicada pelo sufixo -t ‘3sg’.    

Por outro lado, o Dyirbal, que tem um dos casos clássicos de alinhamento ergativo-

absolutivo (DIXON, Op. cit.), faz a distinção entre S, A e P pela marcação de caso nominal, 

conforme exemplo (179) a seguir.    

 

179  a ƞuma  banaga-nᵞu    (Dixon, 1994, p. 10) 

pai.ABS voltar-NFUT 

‘O pai(S) voltou.’93 

 

       b yabu  banaga-nᵞu    

mãe.ABS voltar-NFUT 

‘A mãe(S) voltou.’94 

 

       c ƞuma  yabu-ƞgu bura-n   

pai.ABS mãe-ERG ver-NFUT 

‘A mãe(A) viu o pai(P).’95 

 

       d yabu  ƞuma-ƞgu bura-n   

mãe.ABS pai-ERG ver-NFUT 

‘O pai(A) viu a mãe(P).’96 

 

Nos exemplos acima, não há marcação de caso no nome, na função de S e P, sendo 

considerado caso absolutivo (não marcado). A função do argumento (A) é marcada pelo caso 

 
92 Trecho original: ‘the slave hears the master’  
93 Trecho original: ‘father(S) returned’ 
94 Trecho original: ‘mother(S) returned’ 
95 Trecho original: ‘mother(A) saw father(P)’ 
96 Trecho original: ‘father(A) saw mother(P)’  
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ergativo -ƞgu. As flexões verbais -nᵞu e -n indicam que o tempo é não-futuro, mas não fazem 

referência a pessoa e número de S, P ou A.      

Comrie (1989) argumenta em favor de outras possibilidades de alinhamento dos 

argumentos, além daqueles consagrados pela literatura linguística. Para este autor, algumas 

línguas como o Dyirbal, apresentam, ao lado dos padrões nominativo-acusativo (180a) e 

ergativo-absolutivo (180b), os padrões nominativo-absolutivo (180c) e acusativo-ergativo 

(180d) a seguir.       

 

180 a  Ƞadᵞa  ƞinuna  balgan    (Comrie, 1989, p. 131) 

eu-NOM  você-ACC bater 

‘Eu te bati.’97 

 

       b Balan dᵞugumbil baƞgul  yaraƞgul balgan  

 mulher-ABS   homem-ERG bater 

‘O homem bate uma mulher.’98 

 

       c Ƞadᵞa  bayi yara  balgan    

eu-NOM  homem-ABS bater 

‘Eu bati no homem.’99 

 

       d Ƞaiguna baƞgul  yaraƞgul balgan   

eu-ACC    homem-ERG bater 

‘O homem me bateu.’100 

     

Outra forma de alinhamento é aquela na qual as línguas apresentam o sistema de cisão, 

em que há a cisão de S, entre um S mais ativo e um S menos ativo. Dixon (1994) argumenta 

que as propriedades gramaticais das línguas têm na sentença transitiva uma marcação 

contrastiva entre A e P, com os dois argumentos exercendo papeis semânticos diferentes 

prototipicamente, A com papel mais agentivo e P com papel não agentivo. No caso da sentença 

 
97 Trecho original: ‘The man hit the woman.’ 
98 Trecho original: ‘I hit you.’ 
99 Trecho original: ‘The man hit me.’ 
100 Trecho original: ‘I hit the man.’  
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intransitiva, S exerce papeis semânticos diferentes, ora como agente, semelhante ao A dos 

verbos transitivos (SA), ora como paciente, semelhante ao P dos verbos transitivos (SP).   

Nesses casos, S sendo o único argumento exigido na sentença, é classificado como S-

cindido. Assim, quando S controla a ação, ele recebe a mesma marcação de A (Sa); por outro 

lado, quando S não é controlador da ação, ele recebe a mesma marcação de P (Sp). Mithun 

(1991) apresenta exemplos desse sistema com dados de Guarani, Lakhota e Pomo Central, em 

que há um caso para marcar os agentes semânticos de verbos transitivos e argumento do verbo 

intrantivo e um caso diferente para marcar o paciente semântico de verbos transitivos e do 

argumento único do verbo intransitivo.         

Com relação à definição de tipos de alinhamento em uma dada língua, Haspelmath 

(2011) chama a atenção para o fato de se levar em consideração as peculiaridades inerentes às 

cisões que ocorrem entre nome versus pronome, animado vs. inanimado, tempo, aspecto etc., 

pois, o alinhamento deve se dar dentro de um mesmo domínio e não entre eles. Para Comrie 

(2005) pode-se discutir, por exemplo, o alinhamento com relação à marcação de caso com 

nomes e com pronomes de forma independente.              

A língua Mẽbêngôkre apresenta mais de um padrão de alinhamento dos argumentos S, 

A e P. Esta língua exibe os padrões de alinhamento nominativo-acusativo, ergativo-absolutivo 

e nominativo-absolutivo. Esses padrões de alinhamento encontrados em Mẽbêngôkre têm 

relação com a forma do predicado. Os padrões de alinhamento nominativo-acusativo e ergativo-

absolutivo, em Mẽbêngôkre/Kayapó, já foram descritos e analisados por Reis Silva; Salanova 

(2000); Reis Silva (2001); Salanova (2007) e o padrão ergativo-absolutivo já foi descrito e 

analisado em Mẽbêngôkre/Xikrin por Costa (2003 e 2015).   

Salanova (2007) descreveu como ocorre a marcação do sujeito nas orações Mẽbêngôkre. 

Para este autor, as orações encaixadas são uma forte evidência para a definição dos 

alinhamentos nominativo-acusativo x ergativo-absolutivo, uma vez que na oração principal, o 

núcleo apresenta a forma verbal, enquanto na oração subordinada, a forma nominal, o que está 

diretamente relacionado ao tipo de alinhamento.       

Salanova (Op. cit.) argumenta que a ergatividade não se reduz às construções encaixadas 

ou à negação ket, pois, além desses, são vários os operadores expressos após o verbo que são 

causadores de forma longa, tais como a modificação por um advérbio ou por um aspecto 

prospectivo ɨrɨ, marcadores de modo mɛj e de aspecto ɾãɁã, que se constituem em orações 

principais, fazendo com que o núcleo da oração, que aparentemente é a matriz, assuma a forma 

nominal, passando esta oração a subordinada.   
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Para Salanova (Op. cit.) em construção progressiva, que é formada por uma posposição 

instrumental mais um verbo intransitivo auxiliar, embora esta subordine a oração de verbo 

semanticamente principal, tornando seu núcleo uma forma nominal, mantém a marcação 

nominativa e não ergativa do sujeito, a menos que o verbo auxiliar esteja na forma nominal.   

Nas próximas seções, vamos mostrar estes padrões de alinhamento com dados da 

variedade do Mẽbêngôkre de São Félix do Xingu.   

 

4.2.1 Alinhamento nominativo-acusativo     

 

O alinhamento nominativo-acusativo ocorre quando S e A são expressos por pronomes 

da série nominativa, em oposição ao P que recebe marcação acusativa. Na variedade do 

Mẽbêngôkre de São Félix do Xingu, este alinhamento é baseado na distribuição de pronomes 

livres (série nominativa) e de índice de pessoa no verbo (série acusativa), conforme os exemplos 

(181) a (183) a seguir.  

               

 TOP  S V 

181 ga nẽ ga ŋõɾõ   

 2SG NFUT 2SG dormir 

 ‘Você dormiu/está dormindo.’ (elicitação)   

  

 TOP  S V 

182 ga nẽ  ga tɨ ̃ 

 2SG NFUT 2SG cair 

 ‘Você caiu/está caindo.’ (elicitação)   

 

 TOP  A p-V 

183 ga nẽ ga i-pumū 

 2SG NFUT 2SG 1SG.ACC-ver   

‘Você me viu/está me vendo.’ (elicitação)    

 

Observa-se que o argumento único dos verbos, em (181) e (182), está alinhado com o 

argumento externo A, em (183), pois ambos são indicados pelo pronome livre da série 

nominativa ga ‘2sg.nom’ e não há indexação de S no verbo; em oposição à marcação de P em 

(183), que ocorre indexado no verbo, na forma de prefixo i- ‘1sg.acc’.  
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4.2.2 Alinhamento ergativo-absolutivo 

 

Por outro lado, quando o padrão de alinhamento é ergativo-absolutivo, o S está alinhado 

com o P. Esse padrão é identificado em Mẽbêngôkre, quando ambos os argumentos são 

indicados pelo prefixo verbal. Os prefixos de pessoa são identificados como ‘série absolutiva’ 

quando indexam o argumento S e o argumento P, pela mesma série de prefixos, em oposição 

ao A que é expresso pela série de pronomes livres ergativos.      

Os exemplos a seguir exibem a série absolutiva em (184) e (185), i- ‘1sg.abs’ e a série 

acusativa i- ‘1sg.acc’ em (186)101. Essa marcação se opõe à marcação do A, pois este não é 

indexado ao verbo e é expresso pelo pronome ergativo. O argumento S é ainda duplicado pela 

série de pronomes nominativos.    

 

TOP  S  s-V 

184 ba nẽ  ba  i-ɲõt   ket 

 1SG NFUT 1SG.NOM 1SG.ABS-dormir NEG 

 ‘Eu não dormi/não estou dormindo.’ (elicitação)  

 

 TOP  S  s-V 

185 ba nẽ  ba  i-tɨm̃  ket 

 1SG NFUT 1SG.NOM 1SG.ABS-cair NEG 

 ‘Eu não caí/não estou caindo.’ (elicitação)   

 

A  p-V   

186 ijɛ  a-pumūɲ ket 

 1SG.ERG 2SG.ACC-ver NEG  

 ‘Eu não vi/não estou vendo você.’ (elicitação)  

 

Observa-se que o argumento único dos verbos, em (184) e (185), está alinhado com o 

argumento interno P, em (186), pois ambos são indicados pelo prefixo de pessoa da série 

absolutiva i- ‘1sg.abs’/a- ‘2sg.abs’ no verbo, em oposição à marcação de A em (186), marcado 

pelo pronome da série ergativa ijɛ ‘1sg.erg’, no verbo.         

 

 
101 As séries absolutiva e acusativa são expressas da mesma forma na primeira e segunda pessoas se distinguindo 

apenas na terceira pessoa (cf. Quadro 5, capítulo 3, p. 63).          
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4.2.3 Alinhamento nominativo-absolutivo   

 

O terceiro padrão de alinhamento identificado em Mẽbêngôkre é o nominativo-

absolutivo, que ocorre quando S é marcado igual a A e igual a P, ao mesmo tempo.   

Castro Alves e Gildea (2016) fizeram uma descrição do alinhamento nominativo-

absolutivo nas famílias de línguas Caribe e Jê do Norte, fazendo a reconstrução a partir do 

sintagma verbal matriz e da fonte do predicado adverbial.    

Para Castro Alves e Gildea (Op. cit.) o padrão de alinhamento nominativo-absolutivo se 

caracteriza por apresentar duas formas de marcação de argumentos simultâneos, que são 

resultado de construções envolvendo duas sentenças (principal x complementar).                                         

Em Canela-Apãniekra (língua do complexo Timbira, família-Jê do Norte), S=A é 

expresso por pronomes livres (padrão nominativo) e S=P é expresso por prefixos verbais 

(padrão absolutivo). Nesse caso, S é duplamente marcado, como pode ser observado no 

exemplo (187) a seguir.  

  

 S TAM S-V   AUXILIAR  

187 a wa ha i-wrɨk   narɛ     (Gildea; Castro Alves, 2016, p. 6) 

 1 IRLS 1S-descer.NF  NEG 

 ‘Eu não vou descer’102   

 

A TAM P-V   AUXILIAR 

       b wa ha iʔ-pɨr   na         

 1 IRLS 3-pegar.NF  NEG  

 ‘Eu não vou pegar (por exemplo, a faca.)’103 

 

Observa-se em (187) acima, que o argumento único S é expresso, igual ao argumento 

A, pelo pronome livre wa e também igual ao argumento P pelos pronomes i- e iʔ-.        

Para Gildea e Castro Alves (2016, p. 21-2) a distinção entre forma longa e forma curta 

do verbo seria o elemento morfológico central na reconstrução do sistema de alinhamento das 

línguas Jê. O alinhamento nominativo-absolutivo é expresso na língua Mẽbêngôkre com o 

argumento absolutivo indexado à forma longa do verbo e com uma partícula auxiliar pós-verbal, 

conforme exemplo (188) a seguir.  

 
102 Trecho original: ‘I will not descend’ 
103 Trecho original: ‘I will not grab it (e.g., the knife).’  
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   S s-V  AUX 

188 a aɾǝp nẽ ba i-jᴧpeɲ  pa (adaptado de Stout; Thomson, 1974, p. 71) 

 já NFUT 1 1-trabalhar.NF COMPL   

‘Eu já terminei (meu) trabalho.’104 

 

A  p-V  AUXILIAR     

       b biɾ nẽ ø-kɾẽn  pa    

 Bir NFUT 3-comer.NF COMPL 

‘Bir comeu tudo.’105 

 

No exemplo (188) acima, observa-se que S antecede o verbo e A antecede P e ambos 

antecedem o verbo. S está indexado ao verbo na forma de pronome preso (188a), A é um 

sintagma nominal em (188b) e P ocorre indexado ao verbo em (188b).            

Observa-se na construção (188a) do Mẽbêngôkre que o argumento S do verbo não-finito 

jᴧpeɲ ‘trabalhar’ ocorre duas vezes, uma em forma de pronome livre e outra em forma de 

pronome indexado ao verbo. Isso mostra um exemplo atual do resultado do processo que vem 

ocorrendo na língua tratado por Gildea e Castro Alves (2016, p. 22), em que ‘[...] o S nocional 

do verbo não-finito é expresso duas vezes, uma vez como o A do sintagma verbal da matriz e 

uma vez como o prefixo possessivo obrigatório no verbo não-finito intransitivo’106.     

Para Gildea e Castro Alves (Op. cit.) ocorrências como as observadas em (188), em que 

uma partícula aspectual ocorre após o verbo, não seriam mera coincidência, mas sim resultado 

de estas línguas terem origem em fonte única, comum da construção que resulta no alinhamento 

nominativo-absolutivo.   

A reconstrução a partir da fonte do predicado adverbial ocorre nas línguas Jê do Norte 

por meio de uma partícula de aspecto, que pode ser um continuativo, progressivo e ingressivo. 

No Mẽbêngôkre, o auxiliar ͻ ʤa ocorre com a partícula aspectual que é de aspecto progressivo, 

a qual segue o verbo não-finito, conforme exemplos (189) e (190) a seguir.   

 

 

 

 
104 Trecho original: I already finished (my) working.  
105 Trecho original: Bir ate it all.  
106 Tracho original: ‘[...] the notional S of the nonfinite verb is expressed twice, once as the A of the phasal matrix 

verb and once as the obligatory possessive prefix on the intransitive nonfinite verb.’   
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 S   s-V.NF  [AUXILIAR] 

189 mẽniɾɛ  nẽ ø-tͻɾ  ͻ ʤa  (Gildea; Castro Alves, 2016) 

 mulher  RLS 3SG-dançar fazer ficar.em pé  

 ‘A mulher está dançando.’107 

     

A  P V.NF  [AUXILIAR] 

190 ga  tɛp kɾẽn  ͻ ʤa (Gildea; Castro Alves, 2016) 

 2SG.NOM peixe comer.NF fazer ficar.em pé   

 ‘Você está comendo peixe (em pé).’108 

 

 Os exemplos (189) e (190) do Mẽbêngôkre exibem aquilo que seria resultado da 

reconstrução a partir da fonte do sintagma verbal matriz e da fonte do predicado adverbial, em 

que a sentença complementar exibiria o verbo não-finito como seu objeto e o A e o S nocionais 

desta sentença ocorreriam correferenciados com o A da sentença principal. Posteriormente o 

verbo não-finito da sentença complementar, tornar-se-ia principal e o verbo que fora principal 

passa a auxiliar, o que viria resultar naquilo que seria o alinhamento nominativo-absolutivo, 

conforme Gildea e Castro Alves (2016).   

 Costa (2003) e Cabral, Rodrigues e Costa (2004) descreveram o padrão de alinhamento 

nominativo-absolutivo para o Xikrin. Neste último trabalho, os autores afirmam que o 

nominativo-absolutivo é resultado do alinhamento do sujeito transitivo com o sujeito 

intransitivo processual, ambos os sujeitos são expressos pela forma pronominal da série 

nominativa, conforme exemplos (191) e (193), e do alinhamento do objeto com o sujeito 

intransitivo descritivo e processual, no caso do processual, quando estes são modificados por 

expressão adverbial, ambos os sujeitos são expressos pela série absolutiva, conforme exemplos 

(192) e (193). Os três exemplos a seguir foram extraídos de Cabral, Rodrigues e Costa (2004, 

p. 24-6 - adaptados).       

 

 TOP   S  V 

191 ba  ʤa ba  mua 

 1SG.NOM FUT 1SG.NOM chorar 

 ‘Eu vou chorar.’ 

 

 
107 Trecho original: ‘The woman is dancing’ 
108 Trecho original: ‘You are eating fish (standing)’ 
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 TOP   S  s-  V 

192 ga  nẽ ga  a  ø-mɛj  kumɾẽj 

 2SG.NOM NFUT 2SG.NOM 2SG.ABS R¹-bom  mesmo 

 ‘Você é boa mesmo.’  

 

 TOP   A  p-  V 

193 ba  nẽ ba  a  ø-mu 

 1SG.NOM NFUT 1SG.NOM 2SG.ABS R¹-ver 

 ‘Eu vi você.’ 

    

No padrão de alinhamento nominativo-absolutivo, descrito em (191) a (193), observa-

se que este apresenta certa diferença do que estamos descrevendo, nesta tese, como alinhamento 

nominativo-absolutivo, pois consideramos que este padrão de alinhamento é resultado da 

duplicação do sujeito intransitivo, como iremos tratar mais à frente.     

Neste trabalho, identificou-se de forma muito produtiva o padrão de alinhamento 

nominativo-absolutivo, que já foi descrito e analisado por Castro Alves e Gildea (2016). 

Salanova (2007) faz referência à forma de marcação do pronome nominativo: ‘A característica 

incomum dos pronomes nominativos é que, nas orações principais, eles podem duplicar um 

sujeito que já foi expresso mais abaixo na oração por uma forma pronominal ergativa, dativa 

ou absolutiva’109, conforme (194) a (196) a seguir.      

 

 A A V 

194 ba ijɛ ir    (adaptado de Salanova, 2007, p. 35) 

 1SG 1SG colocar.para baixo.N 

 ‘Eu abaixei isso.’110 

 

 A Ex   Pred 

195 ba i-mã  jã kĩɲ  (adaptado de Salanova, 2007, p. 35-6) 

 1SG 1SG-DAT isso gostar.N 

 ‘Eu gosto disso.’111 

 
109 Trecho original: The unusual characteristic of nominative pronouns is that, in main clauses, they can duplicate 

a subject that is already expressed lower in the clause by an ergative, dative or absolutive pronominal form. 
110 Trecho original: “I put it down.” 
111 Trecho original: “I like this.” 
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 S s-V    

196 ba i-tẽm     (adaptado de Salanova, 2007, p. 34) 

 1SG 1SG-ir.N 

 ‘Eu vou.’112      

  

Mas ao que parece, ainda que Salanova (2007) tenha feito referência à duplicação das 

formas pronominais ergativa, dativa e absolutiva, por um pronome nominativo, no entanto, este 

autor não dispensou maior atenção à forma de marcação nominativo-absolutivo.    

O padrão de alinhamento nominativo-absolutivo em Mẽbêngôkre se manifesta, de modo 

muito produtivo, com a duplicação do sujeito absolutivo, ergativo e experienciador, pelo 

pronome da série nominativa. Em (197) a (199) as orações apresentam o padrão de alinhamento 

em construções com sujeito absolutivo. 

 

 TOP  S  s-V 

197 ba  nẽ  ba   i-pɾõt    

 1SG NFUT 1SG.NOM  1SG.ABS-correr 

 ‘Eu corri/estou correndo.’ (elicitação) 

 

 TOP  S  s-V  

198 ba nẽ  ba   i-kɛkɛt  

 1SG  NFUT 1SG.NOM 1SG.ABS-sorrir 

 ‘Eu sorri/estou sorrindo.’ (elicitação) 

 

 TOP  A  p-V    

199 ga nẽ  ga  i-pumū 

 2SG NFUT 2SG.NOM 1SG.ACC-ver        

 ‘Você me viu/está me vendo.’ (elicitação)    

 

Nos exemplos acima, observa-se que as orações apresentam o sujeito intransitivo 

duplamente marcado, com o prefixo coocorrendo com o pronome livre. Os pronomes livres das 

construções (197) e (198) são paralelos ao A da construção (199), já os prefixos são paralelos 

ao P desta mesma construção. Assim, ocorre um padrão nominativo, em que S/A empregam a 

 
112 Trecho original: “I go.” 
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série nominativa e, um padrão absolutivo, em que S/P são indexados ao verbo através da série 

de pronomes presos.  

Os exemplos de (200) a (202), a seguir, exibem o padrão de alinhamento nominativo-

absolutivo em orações intransitivas com o verbo na forma não-finita.           

 

TOP  S  s-V 

200 ba  nẽ  ba   i-pɾõt   ket  

1SG NFUT 1SG.NOM  1SG.ABS-correr NEG 

‘Eu não corri/não estou correndo.’   

 

TOP  S  s-V 

201 ba nẽ  ba   i-kɛkɛt   ket 

1SG  NFUT 1SG.NOM 1SG.ABS-sorrir  NEG  

‘Eu não sorri/não estou sorrindo.’ 

 

TOP  A  p-V 

202 ga nẽ  ga  i-pumū 

2SG NFUT 2SG.NOM 1SG.ACC-ver    

‘Você me viu/está me vendo.’    

     

Observa-se nos, dados acima, que a marcação diferente do sujeito intransitivo evidencia 

o padrão de alinhamento nominativo-absolutivo. Além disso, constata-se que as formas de 

marcar os argumentos S, A e P na língua dependem da forma como o verbo se apresenta na 

sentença, na forma finita ou não-finita, no entanto, esse não é o único fator, pois o tipo de 

predicado intransitivo é relevante para definir a forma de marcação do argumento S.       

A distribuição dos três padrões de alinhamentos descritos acima está relacionada 

também aos tipos de predicados intransitivos.  

Depreende-se, com base nos três padrões de alinhamento que com um conjunto de 

verbos (ŋõɾõ ‘dormir’, tɨ ̃‘cair’, tɨ ‘morrer’, tɔ ‘dançar’, tẽ ‘ir’) na forma finita, S é marcado 

como SA e o alinhamento é nominativo-acusativo, ao passo que quando estes mesmos verbos 

ocorrem na forma não-finita, S é marcado como SP e o alinhamento é ergativo-absolutivo. Já 

com o conjunto de verbos (pɾõt ‘correr’, kɛkɛt ‘sorrir’, katɔ ‘sair’, kabẽ ‘falar’), tanto na forma 

finita, quanto na forma não-finita, S é marcado como SA e como SP, ao mesmo tempo.  
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Retomando a discussão de Haspelmath (2011) sobre as cisões ocorrerem dentro de um 

mesmo domínio e aplicando-se para a variedade do Mẽbêngôkre, tratada neste trabalho, a cisão 

de alguns verbos entre ativo versus não-ativo, eventivo versus estativo, por exemplo, isso não 

possibilita necessariamente que o verbo assuma determinada forma, finita ou não-finita. O 

verbo pɾõt ‘correr’ é marcado com prefixo, nas duas formas, enquanto o verbo tɨ ̃ ‘cair’ é 

marcado com pronome na forma finita e com prefixo na forma não-finita.                                                           

Esta forma de marcação não é específica do Mẽbêngôkre, uma vez que fenômenos dessa 

natureza ocorrem em outras línguas. Mithun (1991) apresenta exemplos das línguas Guarani, 

Lakhota e Pomo Central. Segundo a autora, em Lakhota, a maioria dos verbos ativos, aqueles 

que denotam eventos, ocorrem com o morfema wa-, conforme (203a), enquanto a maioria dos 

verbos que denotam estados ocorrem com o morfema ma-, conforme exemplo (203b).    

 

203 a mawáni. ‘Eu ando.’113         (Mithun, 1991, p. 515)  

 

       b mačʰúwita. ‘Eu estou com frio.’114    

  

No entanto, segundo Mithun (Op. cit.) em Lakhota alguns verbos que ocorrem com o 

morfema wa denotam estados, conforme exemplo (204a), ao passo que verbos que ocorrem 

com o morfema ma- podem ocorrer também em orações que denotam eventos, conforme 

exemplo (204b) a seguir.     

 

204 a watʰi.  ‘Eu vivo, moro.’115    (Mithun, 1991, p. 515) 

 

       b mahíxpaye. ‘Eu caí.’116     

       

Ao falar sobre marcação de caso ativo/agentivo, Mithun (1991, p. 542) observa que: 

 
Os seres humanos podem perceber uma variedade tão rica de distinções semânticas 

que não devemos nos surpreender ao encontrar diferentes conjuntos de características 

subjacentes a várias construções gramaticais em várias línguas em vários momentos. 

Se pudermos apreciar a variedade e o dinamismo de padrões gramaticais como os 

 
113 Trecho original: 'I walk.' 
114 Trecho original: 'I'm cold.'  
115 Trecho original: 'I live, dwell.' 
116 Trecho original: 'I fell.'  
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discutidos aqui, poderemos chegar mais perto de entender como e por que as línguas 

assumem as formas que elas apresentam.117   

 

Conclui-se que a forma do verbo na oração Mẽbêngôkre é condição para os padrões de 

alinhamento na língua, conforme já fora tratado por Reis Silva (2001); Salanova (2007). A esse 

respeito, Reis Silva (2001, p. 69) argumenta que: 

 

É possível falar em uma cisão no eixo atividade/estatividade em Mẽbêngôkre, mas 

isso possivelmente se referiria à divisão entre os predicados codificados como nomes 

e predicados codificados como verbos, e não a uma divisão na classe dos verbos 

intransitivos. A aparente distinção entre atividade/estatividade, em Mẽbengokre, é na 

verdade uma distinção de outra natureza: ter essas raízes propriedades mais nominais 

ou mais verbais.   

 

Assim observa-se que, embora o padrão de alinhamento morfossintático em 

Mẽbêngôkre esteja condicionado pela forma do verbo, parece que considerar somente a forma 

do verbo não é suficiente para a definição do padrão de alinhamento na língua, pois observa-se 

que, para alguns verbos somente a distinção entre atividade/estatividade não é suficiente para 

definir a forma do verbo e o tipo de alinhamento que apresentam os seus argumentos.  

 A definição da intransitividade cindida prototípica generaliza as duas subclasses de 

verbos intransitivos, em que o sujeito alguns verbos intransitivos se comportam como sujeito 

de verbo transitivo, enquanto que os sujeitos de outros verbos intransitivos se comportam como 

objeto de verbo transitivo.  

No caso do Mẽbêngôkre, de acordo com o que foi descrito acima, com alguns verbos a 

cisão na marcação do sujeito ocorre dentro do mesmo grupo de verbos. No entanto com outro 

grupo de verbos a marcação do sujeito é a mesma, independente da forma do verbo, ou seja, o 

sujeito intransitivo é marcado da mesma forma que o objeto transitivo e a duplicação do sujeito 

intransitivo, pelo nominativo, faz com que seja marcado da mesma forma que o sujeito 

transitivo. Ou seja, os sujeitos de alguns verbos intransitivos do Mẽbêngôkre se comportam 

como argumentos internos, enquanto os sujeitos de outros verbos intransitivos se comportam 

como argumentos externos.            

Mas o que levaria a língua Mẽbêngôkre a exibir com regularidade os argumentos A/S 

duplicados por nominativo? Esta pergunta encontraria resposta no que Gildea e Castro Alves 

(2016) chamam de ‘Reconstrução da fonte do alinhamento nominativo-absolutivo’ já 

mencionado acima.             

 
117 Trecho original: Human beings can perceive such a rich variety of semantic distinctions that we should not 

be surprised to find different sets of features underlying various grammatical constructions in various languages 

at various times. If we can appreciate the variety and dynamism of grammatical patterns like those discussed here, 

we may be able to come closer to understanding how and why languages take the shapes they do.  
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5 SUJEITO NÃO-CANÔNICO EM MẼBÊNGÔKRE       

 

Este capítulo trata da marcação de A/S em Mẽbêngôkre, a partir da descrição das 

propriedades do sujeito e das diferentes marcações que este recebe. A discussão apresentada 

está fundamentada nas propostas de Keenan (1976); Zaenen, Maling e Thrainsson (1985), que 

definem o conjunto de propriedades referentes ao sujeito como: propriedades de codificação, 

propriedades comportamentais e propriedades semânticas.              

O objetivo deste capítulo é identificar se os sintagmas posposicionais (doravante SP), 

cuja marcação é feita pelas posposições mã e kãm, jã e bê, apresentam as propriedades referidas 

acima, para que sejam considerados sujeito dativo e sujeito locativo, respectivamente.                         

A motivação para a identificação e descrição dos sujeitos não-canônicos em 

Mẽbêngôkre vem do fato que a maioria das línguas do mundo apresenta construções em que os 

argumentos centrais A/S e O exibem algumas propriedades não-prototípicas, em especial a 

marcação de caso não-canônica. Nessas línguas, sujeito e objeto podem apresentar outras 

formas de marcação de caso que não a forma padrão expressa por nominativo, ergativo e 

absolutivo para A/S e, acusativo para O (KULIKOV, 2004).    

A respeito da marcação não-canônica de argumentos, Onishi (2001) afirma que em caso 

de verbos com um ou dois argumentos, com A/S afetados por predicados que expressam 

eventos ou estados fisiológicos e sentimentos ou experiências psicológicas; assim como verbos 

que expressam A/S menos agentivos e O menos afetado por estes sujeitos, tais como verbos de 

percepção, por exemplo, ao menos um dos argumentos (A/S, O) recebe marcação não-canônica.   

Com relação às propriedades comportamentais, o sujeito não-canônico apresenta 

comportamento sintático típico do sujeito canônico, inclusive a aprovação nos mesmos testes 

sintáticos. Dentre estes testes figuram as propriedades comportamentais, tais como controle do 

reflexivo, controle do apagamento do sujeito sob correferência na oração coordenada e 

subordinada e, na mudança de referência. No entanto, as propriedades de codificação 

relacionadas ao sujeito, tais como marcação de caso morfológico e concordância sujeito-verbo, 

não são verificadas para os sujeitos não-canônicos (BARÐDAL; EYTHÓRSSON, 2005).   

Uma amostra da ausência de concordância sujeito-verbo em sujeitos não-canônicos 

pode ser vista no exemplo (202), do Nepali (língua do ramo Indo-Ariano). Neste caso, o verbo 

está na terceira pessoa, ao passo que o sujeito dativo está na primeira pessoa e tem marcação de 

caso no sintagma nominal (BICKEL, 2004).  
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Esta forma de relação sujeito-verbo difere de línguas indo-europeias como o Português, 

por exemplo, em que o sujeito é mapeado no verbo. Neste caso, o verbo tem concordância de 

pessoa, que reflete os traços de sujeito e não marca caso no sintagma nominal (STORTO, 2019, 

p. 74), conforme o exemplo (206) a seguir.       

 

205 malāī  jvaro  lāg-yo    (Bickel, 2004, p. 90) 

 1SG.DAT febre.NOM perceptível-PT.3SG.M 

 ‘Eu estou com febre.’118      

            

206 eu  estou  com.febre  

 1SG.NOM sensação.1SG SN 

 

Neste trabalho serão utilizados os termos Ex (experienciador) em substituição ao S em 

construções intransitivas e Ex (experienciador) para A e St (estímulo) para P, em construções 

transitivas, quando estivermos tratando de construções em que A/S seja marcado pela 

posposição mã e S seja marcado pelas posposições kãm, jã e bê. O uso dessa nomenclatura 

ocorre em razão de S sujeito intransitivo, A sujeito transitivo e P objeto transitivo serem 

aplicados a A/S marcados canonicamente, mas não a A/S marcados não-canonicamente 

(experienciadores e estímulos) (CROFT, 2001).           

O predicado em Mẽbêngôkre apresenta três formas para expressão do sujeito 

pronominal, sendo duas formas para o sujeito canônico e uma forma para o sujeito não-

canônico. O sujeito canônico é expresso por pronomes livres e por prefixos de pessoa no verbo. 

Já o sujeito não-canônico é expresso por pronomes marcados pela posposição mã para os 

sujeitos dativos e pelas posposições kãm, jã e bê para os sujeitos locativos.            

Aikhenvald, Dixon e Onishi (2001) observam que existem muitos tipos de predicados 

semânticos, os quais exigem construções não-canônicas, tais como: posse/existência; estados 

psicológicos; estados fisiológicos, percepções visuais/auditivas, dentre outros. Neste trabalho 

vamos tratar das construções não-canônicas do campo semântico psicológico/fisiológico como 

sujeito dativo e do campo semântico de posse/existência como sujeito locativo.                                        

Nas seções 5.1 e 5.2 a seguir, serão descritos e analisados os sujeitos marcados canônica 

e não-canonicamente em Mẽbêngôkre.         

 

 
118 Trecho original: ‘I’ve got fever.’       
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5.1 PROPRIEDADES DO SUJEITO CANÔNICO   

 

Nesta seção trataremos das propriedades do sujeito canônico em Mẽbêngôkre, a partir 

da descrição das propriedades de codificação e comportamentais destes sujeitos, considerando-

se as formas pelas quais são expressos, por nominais ou por pronominais, tanto sujeitos de 

orações transitivas como intransitivas.           

Ao tratar da marcação de sujeitos, Dixon (1994) afirma que esse termo pode ocorrer na 

forma não-marcada, referenciado no verbo e pode controlar as operações de coordenação e de 

subordinação em construções com mais de uma oração. O sujeito tem como função essencial 

iniciar e controlar a ação do evento, cabendo a si a função de agente causador de resultados em 

razão de sua ação.     

A relação do sujeito com o verbo é intensa a ponto de, quando determinado verbo requer 

ação animada, isso faz com que determinado sintagma nominal, ainda que não apresente 

característica de sujeito, possa assumir a ação como tal. Por exemplo, na construção ‘O vento 

fechou a porta.’119, o vento pode ser considerado o sujeito da ação, ainda que ‘o vento’ não 

possua a propriedade de controle sobre a ação (DIXON, 1994).     

Andrews (2007) afirma que existem duas definições principais para estabelecer a 

existência do sujeito: uma, são os recursos de codificação abertos em orações principais e a 

outra, são os fenômenos gramaticais com maior grau de complexidade e de abstração, tais como 

a elisão do sujeito em orações subordinadas, por exemplo.   

Segundo Dixon (Op. cit.) para compreender o sujeito, é interessante que A e S sejam 

vistos na relação destes com P, já que S muitas vezes não está na função de agente ou 

controlador, mas na condição de afetado pela ação, o que o faz assemelhar-se à função de P. 

Esse parece ser o caso do sujeito não-canônico, que será discutido mais à frente. 

Na literatura linguística disponível existe a definição de mais de uma forma de marcação 

do sujeito nas línguas. Na visão tradicional de definição de argumentos, o sujeito, nas orações 

transitivas, é aquele que recebe o caso nominativo, enquanto o objeto é o que recebe os casos 

acusativo, dativo, genitivo e instrumental (BARÐDAL; EYTHÓRSSON, 2005).                                   

Pode-se considerar que em Mẽbêngôkre as funções gramaticais A/S são relacionadas, 

já que podem ser expressas por uma única função gramatical, chamada de sujeito, quando S=A. 

No entanto, quando S é marcado no verbo, essa marcação o relaciona com o P (S=P), o que não 

reflete a relação gramatical de sujeito. Acresce-se que, o Mẽbêngôkre expressa de forma muito 

 
119 Trecho original: The wind closed the door. 
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evidente, o S ocorrendo alinhado tanto em relação a A quanto em relação a P, ao mesmo tempo, 

conforme foi abordado no capítulo quatro desta tese.      

Outra observação a ser feita referente ao sujeito Mẽbêngôkre é que este pode ser elidido 

nas orações coordenadas e subordinadas, sendo expresso, neste caso, morfologicamente apenas 

na oração principal.    

Nas seções 5.1.1 e 5.1.2 serão tratadas as propriedades formais das relações gramaticais, 

que são as propriedades de codificação e as propriedades comportamentais do sujeito em 

Mẽbêngôkre, com um resumo das propriedades do sujeito canônico.    

 

5.1.1 Propriedades de codificação  

  

As propriedades de codificação do sujeito incluem concordância verbal, marcação de 

caso e ordem de constituintes120,121 (CROFT, 2001; ONISHI, 2001).      

Na concordância verbal, em Mẽbêngôkre, é feita a distinção de S de duas formas: (i) S 

é às vezes paralelo A e outras vezes paralelo a P, instanciando um padrão protípico de 

intransitividade cindida, dependendo se S é um pronome (SA) ou um prefixo de pessoa indexado 

no verbo (SP); (ii) S paralelo a A e a P ao mesmo tempo, quando coocorrem, um pronome livre 

e um prefixo de pessoa indexado no verbo.      

Verbos intransitivos como ŋõɾõ ‘dormir’, tɨ ̃ ‘cair’ e tɨ ‘morrer’, na forma finita, 

expressam S, exemplos (207) e (208), semelhante ao A, do exemplo (209), ou seja, S é expresso 

por pronome livre da série nominativa.              

 

TOP   S V       

207 ga nẽ ga ŋõɾõ    

 2SG NFUT 2SG dormir        

 ‘Você dormiu/está dormindo.’ (elicitação)  

      

 

 

 

 
120 Keenan (1976) e outros trabalhos subsequentes consideram que a ordem de palavras é uma propriedade de 

codificação, enquanto Haspelmath (2010) a considera como uma propriedade comportamental.   
121 Os exemplos que serão exibidos aqui referentes à codificação de sujeito já foram descritos no capítulo quatro 

deste trabalho e serão repetidos para facilitar a compreensão.      
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TOP   S V    

208 ba nẽ ba tɨ ̃       

 1SG NFUT 1SG  cair          

 ‘Eu caí/estou caindo.’ (elicitação) 

 

 TOP  A p-V 

209 ga nẽ ga i-pumū 

 2SG NFUT 2SG 1SG-ver 

 ‘Você me viu/está me vendo.’ (elicitação)  

   

Por outro lado, os mesmos verbos intransitivos ŋõɾõ ‘dormir’, tɨ ̃‘cair’ e tɨ ‘morrer’, na 

forma não-finita, expressam S, exemplos (210) e (211), da mesma forma que P, em (212), ou 

seja, o sujeito é expresso por prefixo de pessoa no verbo. Nestes casos, coocorrem um pronome 

livre e um prefixo de pessoa no verbo, ambos marcando S.               

 

TOP  S s-V      

210 ba nẽ ba i-ɲõt  ket         

 1SG NFUT 1SG  1SG-dormir  NEG     

 ‘Eu não dormi/não estou dormindo.’ (elicitação)  

 

 TOP  S s-V     

211 ga nẽ ga a-tɨm̃ ket    

 2SG NFUT 2SG  2SG-cair NEG 

 ‘Você não caiu/não está caindo.’ (elicitação)  

 

 TOP  A p-V 

212 ga nẽ ga i-pumū 

 2SG NFUT 2SG 1SG-ver       

 ‘Você me viu/está me vendo.’ (elicitação)    

 

Verbos intransitivos como kɛkɛt ‘sorrir’ e pɾõt ‘correr’ apresentam S sempre indexado 

no verbo, podendo ser duplicado pelo pronome. Nestes casos, S é paralelo a A e paralelo a P, 

tanto na forma finita como na forma não-finita, conforme exemplos de (213) a (217) a seguir.      
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TOP  S s-V 

213 ba  nẽ  ba  i-kɛkɛt   

1SG NFUT 1SG  1SG-sorrir.V    

‘Eu sorri/estou sorrindo.’ (elicitação) 

 

TOP  S s-V  

214 ba nẽ  ba  i-kɛkɛt  ket  

1SG  NFUT 1SG 1SG-sorrir.N NEG     

‘Eu não sorri/não estou sorrindo.’  

 

TOP  S s-V 

215 ba  nẽ  ba  i-pɾõt      

1SG NFUT 1SG  1SG-correr.V 

‘Eu corri/estou correndo.’ (elicitação) 

 

TOP  S s-V 

216 ba nẽ  ba  i-pɾõt  ket  

1SG NFUT 1SG 1SG-correr.N NEG   

‘Eu não corri/não estou correndo.’  

 

TOP  A p-V 

217 ga nẽ  ga i-pumū 

2SG NFUT 2SG 1SG-ver.V    

‘Você me viu/está me vendo.’            

   

Nos exemplos acima, S se assemelha ao A, pois ambos são pronomes livres da série 

nominativa, e ao mesmo tempo S se assemelha ao P, pois ambos são prefixos de pessoa 

indexados ao verbo.        

Observa-se que, em Mẽbêngôkre, a expressão do sujeito marcado como prefixo de 

pessoa no verbo ocorre com alguns verbos intransitivos nas formas finita e não-finita e com 

outros verbos intransitivos somente na forma não-finita, conforme já foi tratado nos capítulos 

três e quatro deste trabalho.        

Com relação à marcação de caso, como já descrito no capítulo quatro, não há marcação 

de caso, propriamente, mas há uma oposição entre duas séries de pronomes, a série nominativa 
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e a série ergativa. No padrão em que S se assemelha ao A (S=A), quando S e A são pronomes 

livres nominativos, emprega-se a série nominativa. P também não recebe marcação de caso, 

mas é marcado de modo distinto de A e S, uma vez que é referenciado pela série de prefixos 

indexados ao verbo, conforme pode-se conferir nos exemplos (218) e (219) a seguir.   

 

 TOP  S V 

218 ba nẽ ba tɨ ̃  

1SG NFUT 1SG  cair 

‘Eu caí/estou caindo.’ (elicitação)   

  

 TOP  A p-V    

219 ga  nẽ  ga  i-pumũ  

 2SG NFUT 2SG 1SG-ver   

 ‘Você me viu/está me vendo.’ (elicitação)  

 

Quando S é marcado igual a P (S=P), ambos são codificados por prefixos verbais e S é 

ainda duplicado pelo pronome nominativo. Neste caso, S apresenta o padrão de marcação 

absolutivo, instanciada pelo prefixo no verbo, embora também não receba marcação de caso, 

conforme exemplos (220) a (222) a seguir.   

  

 TOP  S OBL  s-V 

220 ga ʤa ga kikɾɛ mã a-pɾõt 

 2SG FUT 2SG casa DAT 2SG-correr 

 ‘Você vai correr para a casa.’ (elicitação) 

 

 TOP  S OBL  s-V 

221 ga ʤa ga i-mã  a-kɛkɛt    

 2SG FUT 2SG 1SG-DAT 2SG-correr 

 ‘Você vai sorrir para mim.’ (elicitação)         

 

 TOP  A p-V 

222 ga ʤa ga i-bĩ 

 2SG FUT 2SG 1SG-matar    

 ‘Você vai me matar.’ (elicitação)  
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Já com referência à ordem de constituintes, em relação às orações intransitivas, os 

predicados expressam S precedendo o verbo. S pode ser expresso por pronome livre, conforme 

atesta (223), ou expresso por prefixo de pessoa, indexado no verbo, duplicado pelo pronome 

nominativo, conforme (224) a seguir.   

    

 TOP  S V   TOP  S s-V 

223 ba  ʤa  ba  tɨ ̃  224 ba  ʤa  ba  i-pɾõt      

1SG  FUT 1SG cair    1SG FUT 1SG 1SG-correr 

‘Eu vou cair.’ (elicitação)   ‘Eu vou correr.’ (elicitação)    

 

Em relação às orações transitivas, os predicados expressam dois argumentos (A e P), A 

precede P e ambos, A e P, precedem o verbo. A é expresso por pronome livre, conforme os 

exemplos (225) e (226); enquanto P é expresso por nominal, conforme exemplo (225) ou por 

prefixo de pessoa, indexado no verbo, conforme exemplo (226) a seguir.  

 

 TOP  A P V   TOP  A p-V 

225 ba  nẽ  ba  kubẽ pumũ  226 ga  ʤa  ga  i-pumũ   

1SG  NFUT 1SG  branco ver   2SG  FUT 2SG  1SG-ver    

‘Eu vi o homem branco.’ (elicitação)     ‘Você vai me ver.’ (elicitação)     

  

A presença de operadores após o verbo122 condiciona um padrão distinto de transitivos. 

Com o ket ‘negação’ em (227), A recebe marcação ergativa, expressa pelo pronome da série 

ergativa, ao passo que em (228), sem o ket ‘negação’, A é expresso pelo pronome da série 

nominativa, uma vez que a partícula pós-verbal condiciona o verbo expresso na forma não-

finita e a sua ausência, condiciona o verbo na forma finita.         

 

A A p-V    

227 ga ajɛ i-pumũɲ ket 

 2SG 2SG 1SG-ver.N NEG  

 ‘Você não me viu/não está me vendo.’ (elicitação)  

 

 

 
122 Essa discussão já foi feita no capítulo quatro desta tese.  
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 TOP  A p-V 

228 ga ʤa ga  i-pumũ   

 2SG  FUT 2SG 1SG-ver     

 ‘Você vai me ver.’ (elicitação) 

  

Na próxima seção serão apresentadas as propriedades comportamentais identificadas 

pelo sujeito marcado canonicamente em Mẽbêngôkre.  

 

5.1.2 Propriedades comportamentais    

 

 As propriedades comportamentais do sujeito são expressas por meio de: controle do 

reflexivo, controle e apagamento nas orações coordenadas e subordinadas e, mudança de 

referência, conforme Croft (2001).     

 Shopen (2007) afirma que muitas línguas têm pronomes especiais, chamados de 

reflexivos, e que em algumas línguas, estes pronomes podem ser correferencias com o sujeito 

da cláusula em que estão contidos.    

Em Mẽbêngôkre, as construções com reflexivização ocorrem com o A e é este quem 

controla o reflexivo, conforme exemplos de (229) a (232) a seguir. Nesse tipo de construção, o 

sujeito e o objeto são correferentes, de acordo com Givón (2001, p. 95). Nas orações com um 

único argumento não ocorre reflexivização, pois o S não exerce controle sobre o reflexivo, já 

que neste tipo de construções o único lugar é o do próprio S.       

  

 A   P V 

229 tai  wã nẽ  amĩi  kɾãta  

 3SG DEM NFUT REF cortar 

 ‘Ele se cortou.’ (elicitação) 

 

 TOP  A P V  

230 ga  nẽ  gai  amĩi kɾãta     

 2SG NFUT 2SG REF cortar 

 ‘Você se cortou.’ (elicitação)        
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 TOP  A P V  

231 ba  nẽ  bai  amĩi kaŋɾo     

 1SG NFUT 1SG REF estar.quente 

 ‘Eu me esquentei.’ (elicitação)          

 

 TOP  A P V  

232 ga  nẽ  gai  amĩi kaŋɾo     

 2SG NFUT 2SG REF estar.quente    

 ‘Você se esquentou.’ (elicitação)       

 

Em relação ao controle e apagamento nas orações coordenadas, o sujeito da oração 

anterior controla o apagamento sob correferência na oração subsequente, conforme os exemplos 

(233) e (234) a seguir.   

 

S   V  S V  A P V     

233 tai wã  nẽ õt nẽkãm øi tɨ ̃ nẽ øi amĩpa kwaɾã  

3SG DEM  NFUT dormir CONJ 3SG cair CONJ 3SG braço  quebrar       

‘Ele estava dormindo, caiu e quebrou o braço.’ (elicitação) 

 

 A   P V  A V 

234 tai wã nẽ ŋô bɨɾ nẽ øi ojkõ 

 3SG DEM NFUT água pegar CONJ 3SG beber     

 ‘Ele pegou a água e bebeu. (elicitação)    

 

Observa-se nos exemplos (233) e (234), que a partícula nẽ ‘conjunção’ é o marcador de 

correferencia nas orações coordenadas de mesmo sujeito, em que os sujeitos à direita são 

apagados, conforme discussão feita por Nonato (2016, p. 16-8). 

Em relação ao controle e apagamento em construções subordinadas, o sujeito da oração 

principal controla o apagamento do sujeito da oração subordinada. Esta funciona como objeto 

(P) da oração principal, conforme exemplo (235) a seguir. 
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 A  [A P  V]P   V 

235 gai nẽ øi kubẽkᴧ  bɨɾ  ͻ wapnͻ 

 2SG NFUT 2SG roupa  comprar ͻ esquecer 

 ‘Você esqueceu de comprar roupa.’ (elicitação)    

               

 No caso da construção (235) acima, o sujeito da oração principal apaga o sujeito da 

oração subordinada sob correferência, pois esta funciona como objeto da oração principal. 

 Em (236) a seguir, o sujeito da segunda oração não pode ser apagado, porque não é 

correferente com o sujeito da primeira oração.         

 

 TOP  A p-V  [S  S-V] 

233 ba nẽ bai aj-pumũɲ ga  aj-kɛkɛt 

 1SG NFUT 1SG 2SG-ver 2SG  2SG-sorrir 

 ‘Eu vi você sorrindo.’ (elicitação)           

  

 No caso do apagamento do sujeito nas orações coordenadas e subordinadas, observa-se 

que, embora morfologicamente o sujeito seja zero, semanticamente é correferenciado com o 

sujeito da oração principal.      

Na mudança de referência, o sujeito da oração anterior controla a mudança de referência 

na oração subsequente, conforme exemplo (237) a seguir. 

 

 A   P V  A  V 

237 tai wã nẽ ƞô ʤa ɲɨ taj wã ojkõ 

3SG DEM NFUT água deixar CONJ 3SG DEM beber 

 ‘Ele deixou a água e o outro a bebeu.’ (elicitação)  

 

No quadro 10 a seguir, esboçamos a forma de marcação pronominal nas sentenças com 

sujeito marcado canonicamente em Mẽbêngôkre. Como descrito nesta seção, a forma de 

marcação do S, ora se assemelha ao A, quando é expresso por pronome (SA), ora ao P, quando 

é expresso por prefixo (SP), o que pode ser descrito como uma caso de intransitividade cindida.  
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Quadro 10: Formas do sujeito canônico.  

Transitividade Pronome nominativo Prefixo de pessoa 

Intransitivo SA V SP-V 

Transitivo A p-V 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Na próxima seção serão apresentados os sujeitos não-canônicos que ocorrem nas 

diferentes construções em Mẽbêngôkre, por meio da descrição de suas respectivas propriedades 

gramaticais. Descreveremos as propriedades do sujeito, com destaque para os sujeitos 

oblíquos123, não-prototípicos, que são aqueles sujeitos que recebem marcação diferente da 

marcação que recebem os sujeitos nominativos, ergativos e absolutivos, sujeitos prototípicos.      

Os sujeitos não-canônicos são marcados formalmente por posposições. O sujeito dativo 

é marcado pela posposição mã e, o sujeito locativo é marcado pelas posposições kãm, jã e bê.    

 

5.2 PROPRIEDADES DO SUJEITO NÃO-CANÔNICO  

    

Nesta seção serão tratados os sujeitos marcados não-canonicamente em Mẽbêngôkre. 

Estes sujeitos recebem marcação diferente da marcação que recebem os sujeitos canônicos, 

ainda que os sujeitos não-canônicos compartilhem muitas das propriedades inerentes aos 

sujeitos canônicos, conforme veremos a seguir. 

Para este trabalho não realizamos testes referentes às propriedades de codificação e às 

propriedades comportamentais para o SP que não é o sujeito. A realização destes testes não foi 

possível pela limitação que tivemos para entrar nas aldeias, por motivos mencionados na 

introdução, seção de campo. Reconhecemos que uma discussão com estes dados seriam mais 

completa para a discussão da marcação de sujeito.    

O sujeito não-canônico não causa consequências a alguém ou a algo que é afetado pelo 

resultado dessa atividade. Assim, de acordo com Onishi (2001), ao contrário do sujeito 

canônico, o sujeito não-canônico é afetado por predicados que expressam estados ou eventos 

fisiológicos ou psicológicos, como sentimentos e experiências. 

Na literatura referente aos sujeitos não-canônicos, há posições divergentes quanto a sua 

origem. A discussão se dá em torno do status destes sujeitos, se eles passaram por mudança e 

 
123 Observa-se que o sujeito com marcação diferencial, recebe neste e em outros trabalhos várias denominações, 

tais como não-canônico, não-nominativo, não-padrão, não-prototípico, sujeito oblíquo e experienciador. Todas 

estas nomenclaturas são utilizadas na literatura sobre o tema.         
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mudaram da condição de objeto para a condição de sujeito, ou ao contrário, se eles não 

mudaram e sempre foram sujeitos. A seguir veremos a posição de alguns autores sobre essas 

duas posições.          

Para Cole et al. (1980) os sujeitos oblíquos passaram por um processo de mudança de 

status, em que da condição de objetos, em que eram argumentos internos ou complementos do 

predicado, ao longo do tempo foram adquirindo propriedades específicas próprias dos sujeitos 

prototípicos, que ocupam a posição de argumento externo ao predicado. Isso teria sido o motivo 

pelo qual os sujeitos oblíquos recebem na atualidade marcação diferente do sujeito canônico, 

que é a marcação não-canônica.      

O comentário de Croft (2001, p. 158) a respeito dos sujeitos oblíquos se coaduna com a 

afirmação de Cole et al. (Op. cit.). Croft afirma que pela reconstrução diacrônica, algumas 

línguas, como foi o caso do Inglês, mostram evidências de mudança nas relações gramaticais. 

Nesta língua, o experienciador sofreu mudanças e passou da condição de oblíquo para a 

condição de sujeito.    

No entanto, a hipótese de Cole et al. (Op. cit.) tem sido refutada por vários pesquisadores 

da área da linguística na atualidade, tais como Barðdal e Eythórsson (2009). Estes autores 

consideram que os sujeitos oblíquos sempre foram sujeitos e discordam da hipótese de que eles 

tenham adquirido essa condição, motivados por mudanças ocorridas ao longo do tempo, em 

que passaram de objeto para sujeito (BARÐDAL; EYTHÓRSSON, 2009).     

No caso da família linguística Jê, Castro Alves (2008) defende que, desde o Proto-Jê, 

ramo ao qual pertence o Mẽbêngôkre, já havia um subconjunto de sujeitos sintáticos que 

recebiam marcação idêntica ao objeto, contrariando a hipótese de que estes sujeitos teriam 

passado por mudança diacrônica, pelo menos recente, e se desenvolvido a partir do objeto.                

Os sujeitos não-canônicos geralmente não desencadeiam concordância verbal (ONISHI, 

2001). Estes sujeitos fazem parte da estrutura sentencial, em que o verbo mental requer uma 

pessoa, chamada de experienciador e um objeto, chamado de estímulo, conforme define Croft 

(2001, p. 155-6):   

 

VERBOS MENTAIS denotam estados ou processos psicológicos, tipicamente 

emoção, cognição e percepção. A pessoa cujo estado mental está sendo 

descrito é chamada de EXPERIENCIADOR, e a entidade que produz o estado 

mental ou é o objeto de atenção do estado mental é chamada de 

ESTÍMULO.124 
 

 
124 Trecho original: MENTAL VERBS denote psychological states or processes, typically emotion, cognition, and 

perception. The person whose mental state is being described is called the EXPERIENCER, and the entity that 

brings about the mental state or is the object of attention of the mental state is called the STIMULUS.   
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Um sujeito experienciador não controla nem é visivelmente afetado por uma ação. 

Normalmente, um experienciador é uma entidade que recebe um sensorial, é o locus de algum 

evento ou atividade que não envolve nem volição nem uma mudança de estado.       

As línguas geralmente tratam o experienciador da mesma forma que tratam o agente 

para fins de expressão gramatical (PAYNE, 1997, p. 50), no entanto, existem também casos de 

sujeitos que são marcados de forma distinta. Várias línguas do mundo exibem estruturas em 

que o sujeito não está no caso nominativo, mas no acusativo, dativo, genitivo, instrumental etc. 

(BARÐDAL; EYTHÓRSSON, 2009). 

Na língua Mẽbêngôkre, além dos sujeitos marcados canonicamente, que já foram 

descritos pela literatura referente à língua (THOMSON; STOUT, 1974; REIS SILVA, 2001; 

SALANOVA, 2007; COSTA, 2015, entre outros) e apresentados de forma resumida na seção 

5.1 acima, estamos assumindo que existem sujeitos que recebem marcação não-canônica, e que 

estas marcações são expressas pelo SP com a posposição mã, sujeito dativo, e com as 

posposições kãm, jã e bê, sujeito locativo.            

Construções com sujeitos marcados não-canonicamente se mostram muito produtivas 

na língua Mẽbêngôkre, especialmente o sujeito dativo que respondeu satisfatoriamente aos testes 

de sujeito propostos por Barðdal e Eythórsson (2016).         

Os sujeitos não-canônicos em Mẽbêngôkre são afetados por predicados que licenciam 

sujeitos expressos por sintagmas nominais constituídos por nome ou pronome mais posposição. 

Os predicados com A/S dativo expressam tanto o estado físico quanto o psicológico e podem 

ser de um ou de dois lugares. Já os predicados com S locativo expressam tanto o estado físico 

quanto o psicológico, mas com um único argumento.  

A partir daqui quando tratarmos de construções com predicados que denotam estados 

ou processos físicos ou psicológicos, os argumentos que correspondem a S, A e P, marcados 

não-canonicamente serão referidos da seguinte forma: em construções com um único lugar, 

chamaremos o equivalente ao sujeito S de experienciador125 (Ex) e em construções com o 

predicado de dois lugares, chamaremos o equivalente ao sujeito A, de experienciador (Ex) e o 

equivalente ao objeto P, de estímulo (St), seguindo a proposta de Croft (2001).   

A seguir abordaremos o tópico sobre os dois tipos de sujeito não-canônico identificados 

em Mẽbêngôkre. A seção 5.2.1 tratará do sujeito dativo, marcado com a posposição mã e a 

seção 5.2.2 tratará do sujeito locativo, marcado com as posposições kãm, jã e bê.        

 

 
125 O papel semântico suportado por um sintagma nominal que expressa o sintagma nominal animado, que é o 

receptor passivo de uma sensação ou experiência mental (TRASK, 1996, p. 97).  
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5.2.1 Sujeito dativo     

 

Nesta seção identificaremos o padrão do SP dativo que ocorre com diferentes 

predicados, e será avaliada sua respectiva condição gramatical como sujeito dativo, em 

construções de um e dois lugares.       

O Dicionário de termos gramaticais em linguística, (TRASK, 1996, p. 70-1) define 

dativo como uma forma de caso que frequentemente indica o destinatário ou beneficiário de 

determinada ação e em algumas línguas ocorrem construções com o dativo na função de sujeito, 

que normalmente é um experienciador.         

A tradição nos estudos linguísticos era baseada no modelo de línguas indo-europeias, 

até começarem a surgir trabalhos com dados de línguas de fora desse círculo. As línguas de 

povos autóctones das Américas, da Ásia, Austrália etc., principalmente a partir do século XX, 

passaram a fornecer dados que vêm sendo acrescentados aos estudos na área.  

O sujeito experienciador, por exemplo, é marcado com nominativo em línguas europeias 

como o Inglês, por exemplo, mas com dativo em línguas como o Mẽbêngôkre, conforme 

exemplos (238) e (239) a seguir.  

 

238 I like  you 

 1SG gostar.PAST 2SG    

 ‘Eu gosto de você.’        

 

239 ba nẽ ba i-mã  a-kĩj 

 1SG NFUT 1SG 1SG-DAT 2SG-gostar    

 ‘Eu gosto de você.’   

           

Nos exemplos acima, observa-se que o experienciador recebe marcação diferente, 

nominativo em inglês e dativo em Mẽbêngôkre, enquanto o tema, tanto em inglês quanto em 

Mẽbêngôkre, é um estímulo, que recebe a mesma marcação de objeto nas duas línguas. Além 

disso, o tempo em inglês é mapeado no verbo, já em Mẽbêngôkre é marcado por uma partícula, 

em segunda posição. Em (239) o nominativo ba ‘1sg.nom’ se refere à duplicação do sujeito 

posposicionado i-mã.       

Os autores que já realizaram trabalhos morfossintáticos sobre as línguas da família Jê 

do sub-ramo Setentrional (POPJES; POPJES, 1986; DOURADO, 2001; FERREIRA, 2003; 

OLIVEIRA, 2005; SALANOVA, 2007 e 2012; COSTA, 2003 e 2015; CASTRO ALVES, 
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2004, 2008 e 2018), entre outros, apresentaram exemplos de construções em que um sintagama 

posposicional (SP), expresso com o pronome marcado pela posposição dativa mã, constitui o 

sujeito. A seguir mostraremos exemplos de alguns desses trabalhos.                    

Na descrição da língua Parkatêjê, Ferreira (2003) registra a presença de uma subclasse 

dos verbos estativos que recebem marcação não-canônica informa que estes verbos se 

comportam como verbos intransitivos. Trata-se de verbos de apenas um lugar que têm o S 

afetado e expressam estados fisiológicos/eventos, tais como: kɾɨ ‘estar.com.frio’, koɾu ‘ter.sede’ 

etc., conforme exemplo (240) a seguir.          

 

 Ex  Pred 

240 i-mã  kɾɨ    (adaptado de Ferreira, 2003, p. 158) 

1SG-DAT  ter.frio 

‘Eu estou com frio.’     

 

Ainda, segundo Ferreira (2003), há outra classe de verbos que exprimem sentimentos e 

experiências psicológicas, tais como: kĩn ‘gostar’, kupati ‘estar.com.medo’, pɾãm ‘ter.fome’ 

etc. Segundo Ferreira (2003, p. 93) ‘esses predicados requerem pelos menos uma locução 

nominal marcada não-canonicamente, a qual indica o Paciente/Experienciador, que é 

fisicamente afetado pelo estado ou evento descrito pelo predicado’.   

Conforme se pode observar nos exemplos (241) e (242), extraídos de Ferreira (2003, p. 

93), o argumento de pɾãm em (241) é marcado da mesma forma que o argumento estendido 

(objeto indireto) do verbo hõr em (242).                       

 

 Ex  Pred 

241 i-mã  pɾãm  nĩɾɛ   (adaptado de Ferreira, 2003, p. 93) 

 1SG-DAT ter.fome INTENS 

 ‘Eu estou com muita fome.’  

 

 A  OI  P V 

242 Jorge aiku i-mã  ho hõr  (adaptado de Ferreira, 2003, p. 93) 

 Jorge PR 1SG-DAT folha dar+pas 

 ‘Jorge dava dinheiro para mim.’   
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Popjes e Popjes (1986) analisam construções semelhantes em Canela-Krahô, como 

construções estativas e afirmam que as posposições mã e te ocorrem com diferenças semânticas 

para a mesma raiz. Para estes autores, sujeitos de construções que denotam sentimentos, tais 

como medo, frio, fome, atração, luxúria etc., recebem marcação das posposições mã, para 

estado temporário e te, para estado habitual, conforme exemplos (243) e (244) a seguir.           

 

 Ex  Pred 

243 i-tɛ  pa    (adaptado de Popjes; Popjes, 1986, p. 133) 

 1SG-HAB medo 

 ‘Eu estou sempre com medo.’126 

 

 Ex  Pred 

244 i-mã  pa    (adaptado de Popjes; Popjes, 1986, p. 133)  

 1SG-TEMP medo 

 ‘Eu estou com medo (agora).’127 

 

Em trabalho sobre a língua Mẽbêngôkre/Kayapó, Thomson e Stout (1974) registram 

várias construções com a posposição dativa mã, embora as autoras não usem este termo. 

Thomson e Stout (Op. cit.) classificam esse tipo de construção como ‘sub-tipo de predicados 

experimentador-paciente’, conforme exemplos (245) e (246) referentes a experimentador-

origem e (247) referente a experimentador-paciente.   

 

 Ex  Pred 

245 i-mã  kôɾo    (adaptado de Thomson; Stout, 1974, p. 7) 

 1SG-DAT ter.sede   

‘Estou com sede.’ 

 

 Ex  Pred 

246  i-mã  kɾɨ    (adaptado de Thomson; Stout, 1974, p. 7) 

 1SG-DAT ter.frio   

‘Estou com frio.’   

 

 
126 Trecho original: ‘I am always afraid.’ 
127 Trecho original: ‘I am afraid (right now).’  
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 Ex  St  Pred 

247 i-mã  yàt  pɾãm   (adaptado de Thomson; Stout, 1974, p. 6) 

 1SG-DAT inhame  querer      

‘Eu quero inhame.’   

 

Thomson e Stout (Op. cit.) argumentam que em construção com um único argumento, 

o experimentador i-mã ‘para mim’ pode ser constituído apenas por um adjunto, 

experimentador-adjunto, (245) a (247) ou por um experimentador-adjunto i-mã ‘para mim’, 

antecedido por um experimentador-sujeito ba ‘eu’, conforme exemplo (248) a seguir.    

 

 S Ex  Pred 

248 bai ii-mã  kôɾo  (adaptado de Thomson; Stout, 1974, p. 17) 

1SG  1SG-DAT ter.sede  

‘Eu estou com sede.’   

       

Observa-se que as autoras Thomson e Stout (Op. cit.) fazem diferença referente ao 

sujeito. Em (245) a (247), analisam i-mã como um experienciador-adjunto, ou seja, não há 

experienciador-sujeito; enquanto em (248), na análise dessas autoras, ocorrem o 

experienciador-sujeito e o experienciador-adjutno, ou seja, ba é analisado como o 

experienciador-sujeito e i-mã como o experienciador-adjunto. Em relação ao exemplo (247), 

Thomson e Stout (Op. cit.) argumentam que em construções com dois argumentos, prã é 

‘predicado-verbo’ e o argumento yàt ‘inhame’ é o paciente-complemento.                       

Nesta tese, com base nos testes aplicados para identificação do sujeito marcado com a 

posposição dativa, assumimos que em construções como (245) a (248), o prefixo do sintagma 

posposicional é o sujeito e o pronome livre é o nominativo que duplica o sujeito. O nominal ou 

o prefixo de pessoa indexado no predicado são o estímulo.                    

Castro Alves (2018) dá um tratamento mais elaborado para o sujeito dativo em 

Canela/Apãniekra. Esta autora afirma que, nesta língua, os argumentos centrais dos predicados 

marcados canonicamente são: S para o intransitivo e A e P para o transitivo. Castro Alves (Op. 

cit.) afirma ainda que, quando o S não é uma categoria unificada, ocorre a cisão e este ora se 

comporta como A (SA), ora se comporta como P (SP).     

Para Castro Alves (Op. cit.) alguns predicados nominais e verbais podem ocorrer em 

construções de um e de dois argumentos, que expressam estados físicos ou psicológicos. Nessas 

construções, o experienciador é marcado pela posposição dativa mã. Por meio de testes das 



138 
 

propriedades de codificação e das propriedades comportamentais, esta autora conclui que a 

posposição mã comporta-se como sujeito e não como oblíquo.      

O quadro 11 a seguir apresenta os predicados verbais e nominais identificados neste 

trabalho, que podem ocorrer nas construções que exigem sujeito dativo com um ou dois lugares 

e que expressam estados físicos ou psicológicos em Mẽbêngôkre128.     

Na coluna um, constam os predicados nominais relacionados aos verbos nas demais 

colunas. Nas colunas dois, três e quatro, constam os predicados verbais mono, bi e trivalentes 

que se relacionam com os nomes na coluna 1 e os predicados das colunas 5 e 6, mas recebem 

marcação canônica de sujeito. Na coluna cinco constam os predicados verbais que podem 

ocorrer em contruções de um lugar e, na coluna seis, os predicados que podem ocorrer nas 

construções de dois lugares, e que recebem marcação não-canônica de sujeito.              

 

Quadro 11: Predicados com sujeito dativo que expressam estados físicos ou mentais.   

Nome Verbo 

monovalente 

Verbo 

bivalente 

Verbo 

trivalente 

Predicado 

monovalente  

(Ex-DAT Pred) 

Predicado bivalente  

(Ex-DAT ST Pred) 

pɾã ‘fome’    pɾã ‘ter.fome’ pɾã ‘querer’ 

uma ‘medo’    uma ‘ter.medo’ uma/puma 

‘ter.medo.de’ 

krɨ ‘frio’ akɾɨ ‘ser.frio’      kɾɨ ‘ter.frio’   

kôɾo ‘sede’    kôɾo ‘ter.sede’  

 kĩj 

‘ser.alegre’ 

      kĩj ‘gostar’   

 kapɾĩ 

‘ser.triste’ 
   kapɾĩ ‘querer.perto, 

ter.pena.de’ 

  abεj 

‘procurar’ 
  abεj ‘querer.perto’ 

kɾɛ ‘buraco’   kɾɛ 

‘plantar’ 

akɾɛ  

‘ensinar’ 
  

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O Mẽbêngôkre possui várias raízes que podem ser associadas tanto a nomes, quanto a 

verbos. Como se pode perceber, no quadro 11 acima, a mesma raiz pode ocorrer em construções 

distintas, ora como argumento, ora como predicado.     

Nesta língua, praticamente qualquer palavra pode funcionar como predicado e como não 

existe a classe de adjetivos, o que equivaleria a adjetivo é agrupado na classe dos nomes, 

conforme Reis silva (2001). Conforme será descrito na seção 5.2.1.1 abaixo, foram 

identificados predicados que correspondem à categoria de adjetivos, em línguas como 

 
128 Este modelo de abordagem para sujeito posposicionado é baseado em Castro Alves (2018).  
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Português, por exemplo, que podem condicionar a marcação de argumentos A/S não-canônicos, 

em construções de um e de dois argumentos.       

Observa-se no quadro 11 que alguns predicados em Mẽbêngôkre são expressos na 

função de predicado de sujeitos marcados não-canonicamente, como é o caso de kɾɨ ‘ter.frio’, 

uma ‘ter.medo’, kôɾo ‘ter.sede’, pɾã ‘ter.fome’ e kĩj ‘ser.alegre’. Ou seja, os predicados de 

construções não-canônicas, tanto os que demandam somente um lugar em construções 

intransitivas como os que demandam dois lugares em construções transitivas, marcam, 

respectivamente, S ou A/S não-canonicamente. Os exemplos de (249) a (252) são de predicados 

que constam no quadro 11 acima.       

  

   A  OI   P   V 

249 mẽmɨ bê kubẽ nẽ mẽbeŋokɾɛ  mã pɾãm  ͻ boj   

homemMAL branco NFUT  Mẽbêngôkre DAT fome  fazer chegar   

 ‘O homem branco trouxe fome para os Mẽbêngôkre.’ (elicitação)    

    

 TOP  S Ex  Pred  

250 ba  nẽ bai ii-mã  pɾã 

1SG NFUT 1SG  1SG-DAT ter.fome      

‘Eu estou com fome.’ (elicitação)  

 

  Ex  St  Pred 

251 mẽ i-mã  aŋɾo ɲɨ kĩj       

 PL 1SG-DAT porco carne gostar 

 ‘Nós gostamos de carne de porco.’ (elicitação) 

 

 TOP   Ex  St  Pred   

252 tai wã nẽ kui-mã  piʔɨ  kĩj 

 3SG DEM NFUT 3SG-DAT castanha gostar 

 ‘Ele gosta de castanha.’ (elicitação)  

 

No exemplo (249), pɾãm ‘fome’ é expresso como objeto (P) do predicado ͻ boj ‘fazer 

chegar’. Em (250) pɾã ocorre em uma construção de predicado com argumento único, que 

expressa estado físico, em que pɾã é predicado e possui um sujeito experienciador (Ex). Por 

outro lado, em (251) e (252) kĩj ‘gostar’ ocorre em uma construção transitiva, com dois 
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argumentos, sendo um sujeito experienciador (Ex) e um estímulo (St). Nota-se nestas 

construções que o estímulo corresponde ao objeto e é expresso de forma canônica, conforme 

descrito no capítulo três.                  

 Em (253) a (255) a seguir, observa-se que o verbo monovalente akɾɨ ‘ser.frio’ se 

relaciona na forma e na função com o predicado kɾɨ ‘ter.frio’. Na primeira construção com akɾɨ 

‘ser.frio’, o argumento único do verbo é expresso por um nome em (253) e por um pronome 

indexado em (254). No caso de (255) kɾɨ ‘ter.frio’ ocorre em uma construção monoargumental, 

que expressa estado físico, em que kɾɨ é predicado e seu argumento é um SP dativo.          

 

253 [ŋô jã nẽ jakɾɨ]sv129 

 água DEM NFUT ser.frio 

 ‘A água está fria.’ (fala espontânea)    

 

254 [nẽ aɾɨp ø-jakɾɨ]sv  

 NFUT já 3-ser.frio 

 ‘Ela (a água) esfriou.’ (fala espontânea)        

   

 TOP  S Ex  Pred 

255 ba  nẽ  bai  ii-mã   kɾɨ   

1SG NFUT 1SG 1SG-DAT ter.frio    

‘Eu estou com frio.’ (elicitação)   

 

Antes de aprofundar a análise dos SP dativos como sujeito, iremos, inicialmente, 

apresentar exemplos em Mẽbêngôkre de construções em que o SP dativo mã não é o sujeito, já 

que não apresenta as propriedades de codificação e comportamentais que caracterizam sujeitos 

nesta língua.      

 

 

 

 
129 Em relação ao j inicial de jakɾɨ, existem ao menos três propostas para defini-lo. Rodrigues (1999, 2010 e 2012), 

dentre outros, o considera um morfema independente, prefixo relacional. Salanova (2011, p. 109) o define como 

a forma não marcada dos temas flexionáveis, fazendo parte da raiz da palavra e não como prefixo. Nikulin (2020, 

p. 230) trata o j como consoante temática. Neste trabalho o j inicial deste núcleo de predicado e de outros núcleos 

expressos ao longo desta tese, será considerado como parte do radical da palavra, seguindo a análise de Salanova 

(Op. cit.). Maiores informações sobre este tema, devem ser consultadas em Salanova (2011).            
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5.2.1.1 Construções com sintagma posposicional dativo na função de complemento 

   

Os sintagmas posposicionais dativos podem ocorrer como complementos de verbos 

transitivos na função de objeto indireto (256-259) e como complementos oblíquos de verbos 

intransitivos estendidos (260-263), conforme discutido no capitulo três desta tese.  

Nos exemplos de (256) a (259), o objeto indireto ocorre com verbos transitivos 

trivalentes como ŋã ‘dar’, aɾẽ ‘dizer’ e akɾɛ ‘mostrar’.    

 

 TOP  A OI  P V       

256 ba nẽ  ba a-mã  kʌ ŋã      

1SG  NFUT 1SG 2SG-DAT canoa dar      

 ‘Eu dei a canoa para você.’ (elicitação)   

 

 TOP  A OI  p-V 

257 ga nẽ  ga i-mã  ku-ŋã 

2SG  NFUT  2SG 1SG-DAT  

‘Você me deu isso (a canoa).’ (elicitação)      

 

 TOP  A OI  P V       

258 ba nẽ  ba a-mã  kikɾɛ akɾɛ      

1SG  NFUT 1SG 2SG-DAT casa mostar      

 ‘Eu mostei a casa para você.’ (elicitação)     

 

 TOP  A OI  p-V 

259 ga nẽ  ga i-mã  kumakɾɛ 

2SG  NFUT  2SG 1SG-DAT 3-contar 

‘Você me contou algo.’ (elicitação)   

 

Essas mesmas configurações são observadas nas construções que apresentam o objeto 

oblíquo. Em (260) o verbo intransitivo akija ‘gritar’ tem S nominativo e marca o objeto oblíquo 

com o SP dativo.     
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 TOP  S OBL  V 

260 ba nẽ ba a-mã  akija 

 1SG NFUT 1SG 2SG-DAT gritar.V    

 ‘Eu gritei para você.’ (elicitação) 

 

Por outro lado, em (261) a (263), o verbo intransitivo atribui ao sujeito a marcação 

absolutiva, com prefixo verbal, duplicado pelo nominativo, mas, assim como no exemplo 

acima, marca também o objeto oblíquo com o SP dativo.     

 

 S OBL  s-V  

261 gai i-mã  ai-kabẽ      

 2SG 1SG-DAT 2SG-falar      

 ‘Você me falou.’ (fala livre) 

 

 TOP  S OBL  s-V 

262 ga nẽ gai i-mã   ai-kabẽ  

 2SG NFUT 2SG 1SG-DAT 2SG-falar      

 ‘Você conversou comigo.’ (elicitação)  

 

 TOP  S OBL  s-V   

263 ga ʤa gai ku-mã   ai-kabẽ   

 2SG FUT 2SG 3SG-DAT 2SG-falar 

 ‘Você vai falar para ele.’ (elicitação)             

 

Nos exemplos de (261) a (263) acima, o verbo kabẽ ‘falar’ ocorre com o sujeito na forma 

de prefixo indexado no verbo, ou seja, tem-se a marcação canônica de sujeito e o SP marcado 

pela posposição dativa mã corresponde ao objeto oblíquo, além da manifestação do pronome 

livre duplicando o sujeito dativo, mas que pode ser elidido.       

Em relação às propriedades comportamentais, no apagamento sob correferência nas 

orações coordenadas, é o sujeito da primeira oração, e não o dativo, que controla o apagamento 

do sujeito na segunda oração, confirmando que o SP dativo nessas construções é o complemento 

do verbo e não o sujeito, conforme os exemplos (264) e (265) a seguir.  
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 S   OI  P  V    

264 tai wã  nẽ a-mã  akijʤᴧ  ŋã  nẽkãm tu  

 3SG DEM NFUT 2SG-DAT presente dar CONJ ?  

 A  OI  V 

øi mẽ kunĩ mã aɾẽ   

3SG PL tudo  DAT  dizer    

‘Ele deu um presente para você e disse para todo mundo.’ (elicitação)      

 

 S   OI  P V    

265  tai wã  nẽ i-mã  ŋô akɾɛ  nẽkãm tu  

3SG DEM NFUT 1SG-DAT rio mostrar CONJ ? 

A  OI  V    

øi  mẽ  kunĩ  mã aɾẽ 

3SG PL  tudo  DAT  dizer         

‘Ele me mostrou o rio e disse para todo mundo.’ (elicitação)      

 

É o sujeito da primeira oração e não o dativo, que controla a mudança de referência na 

oração subsequente, conforme exemplos (266) e (267) a seguir. Em (266), o sujeito da segunda 

oração é diferente do sujeito da primeira oração, por isso não pode ser apagado. O mesmo ocorre 

em (266), onde os sujeitos são distintos, embora haja correferência entre o SP dativo 

(complemento da primeira oração) e o sujeito da segunda oração.   

 

 TOP   SP   s-V   A  

266 tai wã  nẽ a-mã  øi-kabẽ  nẽkãm taj wã mẽ 

3SG DEM NFUT 2SG-DAT 3SG-falar CONJ 3SG DEM PL 

OI  V 

kunĩ mã aɾẽ   

tudo  DAT  dizer     

‘Ele conversou com você e o outro disse para todo mundo.’ (elicitação)  
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 TOP   SP  s-V    A 

267 tai wã  nẽ a-mã  øi-aê  nẽkãm  gaj mẽ  

3SG DEM NFUT 2SG-DAT 3SG-assustar CONJ  2SG PL 

OI  V 

kunĩ mã aɾẽ 

tudo  DAT  dizer       

‘Ele assustou você e você disse para todo mundo.’ (fala espontânea)        

 

A seguir serão apresentados dados, em que o SP dativo ocorre como sujeito, em 

construções com estrutura do tipo Exp-DAT Pred e Exp-DAT St-Pred.      

 

5.2.1.2 Construções com sintagma posposicional dativo na função de sujeito  

 

Conforme apresentado no quadro 11 acima, existem dois tipos de predicados com 

sujeito dativo. Em oração de argumento único, a fórmula usada para expressar esse tipo de 

construção é Ex-DAT Pred e, em oração de dois argumentos, a fórmula é Ex-DAT St-Pred. Estas 

formas substituem as formas usadas para os argumentos canônicos (S V) e (A P V), 

respectivamente.      

Argumentamos que nessas construções, o SP dativo, encabeçado por mã, é o sujeito, 

uma vez que este apresenta características típicas de sujeito, tais como as propriedades 

comportamentais: controle do reflexivo, controle e apagamento sob referência e, controle da 

mudança de referência nas orações coordenadas e subordinadas.     

Quanto às propriedades de codificação, o SP dativo não apresenta concordância verbal, 

uma vez que o sujeito experienciador não é marcado no predicado, também não é expresso 

pelos pronomes da série nominativa ou ergativa, ao invés disso, o sujeito é marcado por 

posposição dativa, conforme exemplos de (268) a (271) a seguir.     

 

 TOP  A Ex  Pred 

268 ga nẽ gai ai-mã  kĩj 

 2SG NFUT 2SG 2SG-DAT gostar 

 ‘Você está gostando.’ (fala livre)      
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 Ex  St-Pred 

269 i-mã  a-kapɾĩ 

 1SG-DAT 2SG-ser.triste 

 ‘Eu sinto pena de você.’ (Lit.: ‘Eu estou triste (por) você’) (elicitação)  

 

 TOP  A Ex  [s-V]St  Pred    

270 ba nẽ bai  ii-mã   i-maɾ   pɾã        

 1SG NFUT 1SG 1SG-DAT 1SG-saber querer 

 ‘Eu quero aprender.’ (fala livre)     

 

 Ex  St  Pred 

271 ku-mã   tep ɾaj  kĩj 

 3SG-DAT peixe  grande gostar 

 ‘Ele gosta de peixe grande.’ (fala livre)   

  

O pronome nominativo e o nominal são correferenciados no prefixo de pessoa, marcado 

pela posposição mã, duplicando-o, conforme exemplos de (272) a (275) a seguir.    

 

 TOP   Ex  Pred 

272 tai  wã  nẽ  kui-mã  uma  

 3SG DEM NFUT 3SG-DAT ter.medo 

 ‘Ele está com medo.’ (elicitação)  

 

TOP   Ex  Pred      

273 mẽpɾĩɾɛi  ʤa  kui-mã  uma  

 criança  FUT 3SG-DAT ter.medo  

 ‘A criança vai ficar com medo.’ (elicitação) 

 

 TOP  A Ex  St-Pred 

274 ba  nẽ  bai  ii-mã   a-kĩj 

 1SG NFUT 1SG 1SG-DAT 2SG-gostar  

 ‘Eu gosto de você.’ (elicitação)    
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TOP    Ex  Pred  Aux  

275 mẽbeŋokɾɛi nẽ kui-mã  kĩjɲ   ket     

 Mẽbêngôkre NFUT 3SG-DAT gostar  NEG 

 ‘O Mẽbêngôkre não está gostando.’ (fala livre)     

 

Observa-se que a duplicação do SP dativo (Pref-Dat) pelo nominativo é semelhante à 

duplicação que acontece com os sujeitos expressos com os pronomes livres, visto nos exemplos 

acima. Essa duplicação ocorre também em Apinajé, língua da família Jê, conforme discutimos 

anteriormente, no capítulo quatro. Ver exemplo (276) a seguir.        

 

 S Ex  Pred 

276 a pa iɲ-mã  kôɾ   (adaptado de Oliveira, 2005, p. 234) 

 1SG 1SG-DAT ter.sede 

 ‘Eu estou com sede.’130 

 

  S Ex  Pred 

       b na pa iɲ-mã  pɾãm  nẽ 

 RLS 1SG 1SG-DAT ter.fome FCT 

‘Eu estou com fome.’131   

 

Em relação ao apagamento sob correferência nas orações coordenadas, o sujeito dativo 

da primeira oração controla o apagamento do sujeito da segunda oração, conforme exemplos 

de (277) a (280) a seguir. 

 

 Ex  Pred  s-V 

277 kui-mã  uma  øi-katɔɾ kaʤi 

 3SG-DAT ter.medo 3SG-sair PROSP 

 ‘Ele ficou com medo e saiu.’ (fala livre)  

 

 

 

 

 
130 Trecho original: ‘I’m thirsty.’ 
131 Trecho original: ‘I am hungry.’ 
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 TOP   Ex  Pred   A P V 

278 tami jã nẽ kui-mã  kôɾ nẽkãm aɾɨp øi ŋô ɔjkõ 

 3SG DEM NFUT 3SG-DAT sede CONJ ADV 3SG água beber 

 ‘Ele estava com sede e bebeu água.’ (fala livre)  

 

 TOP   Ex  P Pred    A 

279 tai wã nẽ kui-mã  tɛp kīj nẽkãm  tu øi 

 3SG DEM NFUT 3SG-DAT peixe gostar CONJ  ?  3SG 

  OI  V 

mẽ kunī mã aɾẽ 

 PL  tudo DAT dizer 

 ‘Ele gosta de peixe e diz para todo mundo.’ (elicitação)     

 

 TOP    Ex  Pred   A  OI 

280 tai wã nẽ kui-mã  pɾãm  nẽkãm øi mẽ kunī  

 3SG DEM NFUT 3SG-DAT ter.fome CONJ 3SG PL tudo 

  V 

 mã aɾẽ 

 DAT dizer   

 ‘Ele estava com fome e disse para todo mundo.’ (elicitação)  

  

Em relação ao apagamento sob correferência nas orações subordinadas, o sujeito 

experienciador da primeira oração controla o apagamento do sujeito da oração subordinada. 

Nos exemplos (281) e (282), a oração subordinada funciona como estímulo.       

 

  Ex  [A P V]St   Pred 

281 mẽ  ii-mã   øi tɛp abɛjɛ  pɾã 

 PL 1SG-DAT 1PL peixe procurar querer    

 ‘Nós queremos pescar.’ (fala livre)   

 

 

 

 

 



148 
 

TOP  A Ex  [A P V]St Pred 

282 ba nẽ bai ii-mã  ø tɛp kɾẽn pɾã    

1SG NFUT 1SG 1SG-DAT 1SG peixe comer querer  

‘Eu quero comer peixe.’ (elicitação)  

  

Para o verbo intransitivo em oração subordinada, o sujeito não pode ser apagado, pois 

este é o argumento interno do verbo, na composição do sintagma verbal, conforme exemplos 

de (283) a (286) a seguir.       

 

 TOP  A Ex  [s-V]St  Pred 

283 ba  nẽ  bai ii-mã  [i-ɲõt]  pɾã 

 1SG NFUT 1SG 1SG-DAT 1SG-dormir querer  

 ‘Eu quero dormir.’ (elicitação)     

 

 TOP   Ex  [s-V]St  Pred 

284 tai wã nẽ kui-mã  [ø-õt]132 pɾã 

 3SG DEM NFUT 3SG-DAT 3SG-dormir querer 

 ‘Ele quer dormir.’ (elicitação)  

 

TOP   Ex  [s-V]St  Pred 

285 tai wã nẽ kui-mã  [ø-katɔɾ] pɾã 

3SG DEM NFUT 3SG-DAT 3SG-sair querer 

‘Ele quer sair.’ (elicitação)    

 

 Ex  [s-V]St  Pred 

286 ii-mã  [a-ŋɾɛɾ] pɾã 

 1SG-DAT 2SG-cantar querer 

 ‘Eu quero que você cante.’ (elicitação)  

  

Quando se trata das propriedades comportamentais, em relação à reflexivização, é o 

dativo que funciona como antecedente e controla o reflexivo, conforme exemplos (287) e (288) 

 
132 Nos exemplos (281) e (282), o sujeito é zero, já que é a expressão da terceira pessoa absolutiva, conforme 

(quadro 5, p. 65).  
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a seguir. Essa é, portanto, uma evidência a favor de que os dativos são sujeitos, de acordo com 

Shopen (2007, p. 179).   

 

Ex  St Pred 

287 ii-mã  amĩi kapɾĩ 

 1SG-DAT REF ser.triste 

 ‘Eu sinto pena de mim.’ (Lit. ‘Eu estou triste por mim mesmo’) (fala espontânea)  

 

TOP   Ex  St Pred 

288 tai  wã  nẽ  kui-mã  amĩi  kĩj 

 3SG DEM NFUT 3SG-DAT REF gostar 

 ‘Ele gosta de si mesmo.’ (fala espontânea)   

 

É o experienciador dativo também que controla a mudança de referência na oração 

subsequente, conforme exemplos de (289) a (292) a seguir.  

  

 TOP   Ex  Pred    A 

289 tai wã nẽ kui-mã  pɾãm  nẽkãm  taj wã 

 3SG DEM NFUT 3SG-DAT ter.fome CONJ  3SG DEM 

  OI  V 

mẽ kunĩ mã aɾẽ    

 PL  tudo DAT dizer        

 ‘Ele estava com fome e o outro disse para todo mundo.’ (elicitação)  

  

 TOP   Ex  P Pred   A 

290 tai  wã nẽ kui-mã  tɛp kĩjn nẽkãm  taj wã  

 3SG DEM NFUT 3SG-DAT peixe gostar CONJ  3SG DEM 

  OI  V  

 mẽ  kunĩ  mã aɾẽ    

PL  tudo  DAT dizer         

‘Ele queria peixe e o outro disse para todo mundo.’ (elicitação)    
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TOP   Ex  Pred    A 

291 tai  wã nẽ kui-mã  uma  nẽkãm  taj wã  

 3SG DEM NFUT 3SG-DAT ter.medo CONJ  3SG DEM 

  OI  V 

mẽ  kunĩ  mã aɾẽ 

PL  tudo  DAT dizer         

‘Ele estava com medo e o outro disse para todo mundo.’ (elicitação)  

  

 TOP   Ex  St-Pred   A 

292 tai wã nẽ kui-mã  a-kĩjn  nẽkãm  taj wã  

3SG DEM NFUT 3SG-DAT 2SG-gostar CONJ  3SG DEM 

 OI  V 

mẽ  kunĩ  mã aɾẽ 

 PL  tudo  DAT dizer         

‘Ele gosta de você e o outro diz para todo mundo.’ (elicitação)    

 

De acordo com os exemplos vistos acima de construções com sujeito com a posposição 

mã, a ordem dos constituintes é (i) Ex Pred e (ii) Ex St Pred, assim como ocorre nas construções 

com os sujeitos canônicos. Portanto, esta propriedade, ordem de constituintes, é importante pois 

corrobora a constituição do sujeito dativo com base nos testes das propriedades 

comportamentais.             

A partir das construções acima com a posposição dativa mã, referentes às propriedades 

comportamentais, observa-se que o dativo compartilha muitas das características sintáticas com 

o sujeito das orações verbais. As propriedades comportamentais, controle e apagamento, assim 

como algumas propriedades de codificação, vistas acima, são prova de que o dativo nessas 

construções tem status de sujeito e não de oblíquo. 

Por outro lado, ocorrem também construções com os seguintes predicados que 

expressam estados psicológicos, ŋɾɨk ‘estar.com.raiva’, ʤumaɾ punu ‘estar.preocupado’ e 

kapɾĩɾɛ ‘estar.triste’, mas que os sujeitos experienciadores são marcados como prefixo no 

predicado, canonicamente, e duplicados pelo pronome nominativo, conforme exemplos de 

(293) a (295) a seguir.        

 

 

 



151 
 

 TOP  S s-Pred  

293 ba nẽ bai ii-ŋɾɨk 

1SG NFUT 1SG 1SG-ser.zangado  

‘Eu estou com raiva.’ (elicitação)  

 

 TOP  S s-Pred 

294 ba nẽ bai ii-ʤumaɾ punu  kumɛj 

1SG NFUT 1SG 1SG-sentir.N ser.ruim INTENS  

‘Eu estou muito preocupado.’ (fala espontânea) 

 

 TOP  S s-Pred  

295 ba nẽ bai ii-kapɾĩɾɛ 

1SG NFUT 1SG 1SG-estar.triste  

‘Eu estou triste.’ (fala espontânea) 

 

Observa-se nos exemplos de (293) a (295), acima, que o sujeito é marcado 

canonicamente. Estes casos parecem indicar que possivelmente alguns predicados na língua 

instanciam sujeitos marcados de diferentes formas. Podem ocorrer tanto na forma de um SP, 

quanto indexado no predicado. Em ambos os casos, o sujeito pode ser duplicado por um 

pronome nominativo.    

Observa-se que nem sempre é possível aplicar satisfatoriamente todos os testes para 

identificar sujeitos não-canônicos. A impossibilidade de aplicação de alguns testes para este 

tipo de sujeito já foi mencionada por Barðdal e Eythórsson (2016), ao afirmarem que ‘Para 

muitas outras línguas além da língua islandesa e línguas modernas do Sul da Ásia, os sujeitos 

não são tão claros, pois os argumentos sujeitos oblíquos não passam por todas, mas apenas por 

algumas das propriedades comportamentais de sujeitos’133.               

No caso do Mẽbêngôkre, além das propriedades comportamentais descritas acima, uma 

outra evidência que parece bastante relevante em favor da argumentação que considera a 

construção com SP dativo, como sujeito não-canônico, é o fato de estas construções, semelhante 

 
133 Trecho original: For many other languages than Icelandic and the modern South Asian languages, matters are 

not so clear-cut in that oblique subject-like arguments do not pass all but only some of the behavioral properties 

of subjects. 
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às construções canônicas que ocorrem na língua, apresentarem com recorrência o nominativo 

duplicando o sujeito posposicionado.    

O pronome e o nominal duplicam o sujeito da construção canônica, tanto nas 

construções com o sujeito expresso por prefixos indexados no verbo, como naquelas com o 

sujeito expresso por pronomes da série ergativa. O mesmo acontece com as construções com 

SP, tratadas neste capítulo, ou seja, as construções não-canônicas também apresentam o 

nominativo antecedendo o SP. Essa propriedade, portanto, corrobora a análise do SP dativo 

como sujeito não-canônico.         

Além do sujeito não-canônico marcado com a posposição mã, acreditamos que em 

Mẽbêngôkre existem sujeitos marcados com outras posposições. Embora os dados de que 

dispomos não sejam suficientes para uma análise conclusiva, identificamos indícios de que 

construções com as posposições kãm, jã e bê, quando ocorrem em construções predicativas 

não-verbais, funcionam como cópula e o pronome objeto da posposição pode ser categorizado 

como sujeito.              

 

5.2.2 Sujeito locativo    

 

Nesta seção apresentaremos o padrão do SP que expressa o experienciador em 

construções com predicados de apenas um lugar. Por meio de testes morfossintáticos será 

avaliada a hipótese deste SP, que é expresso com diferentes predicados, ser identificado como 

sujeito locativo em Mẽbêngôkre.   

Nestas construções, os predicados licenciam um único argumento, que é marcado por 

posposições, de acordo com os diferentes predicados não-verbais com os quais ocorrem. Trata-

se de construções com os SP nucleados pelas posposições locativas kãm, jã e bê.            

Nossa hipótese é que os prefixos de pessoa que ocorrem como objeto da posposição, 

destas construções, funcionam como sujeitos locativos e a posposição funciona como uma 

cópula não-verbal.          

No quadro 12, a seguir, constam alguns dos predicados não-verbais que podem ocorrer 

nas construções de apenas um lugar e que expressam posse/existência/localização em 

Mẽbêngôkre. Neste quadro, observa-se que a mesma raiz pode ocorrer em construções distintas, 

ora ocorre como argumento, ora ocorre como predicado. Observa-se também que quando estas 

raízes estão na condição de predicado, são predicados não-verbais e não alternam entre as 

formas finitas versus não-finitas, que é próprio de predicados verbais.    
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Quadro 12: Predicados com sujeito locativo que expressa posse/existência/localização. 

Nome Predicados monoargumentais (Ex-

LOC Pred) 

Posposição kãm 

kukɾʌʤʌ ‘problema’ kukɾʌʤʌ ‘ter.problema’ 

kane ‘doença’ kane ‘ter.doença’ 

Posposição jã134 

ŋô ‘água’ ŋô ‘ter.calor’ 

Posposição bê135 

bikwa ‘amigo’ bikwa ‘ser.amigo’ 

beɲjaʤoɾɨ ‘cacique’ beɲjaʤoɾɨ ‘ser.chefe’ 

piɁôkjakɾẽwj ‘professor’ piɁôkjakɾẽʤwɨj ‘ser.professor’ 

kajkɾit ‘maneiro’ kajkɾit ‘ser.maneiro’ 

kɾẽʧi ‘crente’ kɾẽʧi ‘ser.crente’ 

mẽbêŋôkɾɛ ‘índio’ mẽbêŋôkɾɛ ‘ser.índio’ 

tɛp ‘peixe’ tɛp ‘ser.peixe’ 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

A definição dessa hipótese para as construções com SP com sujeito locativo, que 

considera a posposição como uma cópula locativa, se baseia no tratamento que vários autores 

vêm dando a este tipo de construções desde os anos 1960, especialmente, a partir dos anos 1990. 

Trabalhos de autores como Lyons (1967); Clark (1978); Freeze (1992); Blaszczak (2007); 

Wang e Xu (2013); Cruschina (2014); Moyse-Fairie (2019), entre outros trabalhos, tratam deste 

tema em diferentes línguas do mundo.                         

 Adotando uma abordagem funcionalista e tipológica, Clark (1978) define quatro sub-

tipos de construções locacionais: existencial, locativo, possessivo I e II. Clark utiliza os 

parâmetros de animacidade e definitude para as construções locativas. Para esta autora, 

construções locativas seriam (+definido/-animado), existenciais seriam (-definido/-animado) e 

possessivas seriam (-/+definido/+ animado).        

Já Freeze (1992) a partir de uma abordagem formalista, adota uma hipótese localista, 

que consiste em agrupar pelo processo de incorporação construções locativas, existenciais e 

possessivas como locativos. A constatação deste autor se baseia na observação de línguas com 

 
134 Esta foi a única construção que identificamos com a posposição jã, tendo ŋô ‘ter.calor’ como predicado.     
135 Além dos predicados abaixo, encontramos outras palavras que podem ser possíveis predicados que instanciam 

sujeito locativo com a posposição bê.     
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diferentes posições da ordem de palavras, e que, apesar da variação na ordem de palavras, os 

papeis semânticos de locativos, possessivos e existenciais se apresentam de forma regular.      

Segundo Freeze (1992, p. 553-4) as construções locativas, possessivas e existenciais 

teriam a mesma estrutura subjacente, conforme exemplo (296) da língua Russa.      

 

296 a Kniga  byla na stole.  (locativo)  

livro.NOM  estava  em mesa.LOC   

‘O livro estava na mesa.’            

 

       b Na stole  byla Kniga.   (existencial)      

em mesa.LOC   estava livro.NOM 

‘Havia um livro na mesa.’  

 

        c U  menja byla Kniga.    (possessivo)   

em eu  ter  livro.NOM    

‘Eu tinha um livro.’       

   

Uma evidência para que as construções em (296) acima sejam analisadas como 

locativos, seria a concepção de que para que haja posse e existência é imprescindível que exista 

um lugar, pois, de acordo com Lyons (1967) existe uma relação transformacional entre esses 

três termos, a ponto de o autor hipotetizar que existenciais e possessivos teriam se originado de 

locativos diacrônica e sincronicamente.       

Essa definição parte então do seguinte raciocínio, para que exista a posse é preciso que 

exista um ser que é o possuidor. Para Lyons (Op. cit.) este ser deve ser um humano e precisa 

estar localizado em algum lugar. Isso significa que posse, existência e localização guardam 

entre si relação de proximidade e de interdependência.  

As posposições com sujeito locativo serão tratadas, neste trabalho, como uma cópula, 

com base no trabalho de Pustet (2003). Esta autora tratou as construções com cópula de forma 

muito produtiva, utilizando-se de dados de várias línguas, de diferentes famílias, para mostrar 

que a maioria delas apresenta cópula entre os elementos da oração. Dentre os dados, encontram-

se exemplos do Canela-Krahô (língua Timbira) da família Jê, família à qual pertence o 

Mẽbêngôkre.        

A construção com cópula apresentaria a estrutura com duas locuções, uma locução 

nominal, predicado, e uma locução posposicional, sujeito. A locução nominal seria o predicado 
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e a locução posposicional seria composta pelo sujeito mais a posposição, em que esta é uma 

cópula. Esse tipo de construção possibilita uma oração com predicado que alberga um sujeito 

posposicionado. A figura abaixo seria a representação da construção do sujeito com cópula.    

    

S-cópula Pred   

[s-posp]  [Nome]  

 

     [Locução Posposicional] [Locução Nominal]    

 

Nesta figura observa-se que a construção com cópula exibe uma mini-oração, que tem 

na sua estrutura um sintagma nominal como tema e um sintagma posposicional como locação.  

Em Salanova (2007, p. 108-115) há uma discussão a respeito de certos predicados 

nominais (estativos) apresentarem um único argumento oblíquo, que são considerados sujeitos 

locativos, como no trecho que segue ‘os ‘sujeitos’ de orações matrizes que têm como núcleo 

predicados nominais são sintagmas posposicionais locativos’136.        

A possibilidade de os SP com as posposições kãm, jã e bê serem sujeito locativo em 

Mẽbêngôkre encontra respaldo no trabalho de Holvoet (2013), entre outros. Este autor classifica 

línguas que têm um subconjunto de critérios para identificação de sujeitos não-canônicos, como 

quase sujeito, semisujeito ou pseudo-sujeito.     

Assim, considerando a possibilidade de análise exposta acima, pode-se pensar na 

possibilidade de uma construção com sujeito locativo em Mẽbêngôkre, ser categorizada como 

sujeito incompleto ou parcial, ou menos oblíquo, mas com status de sujeito, de acordo com a 

hierarquia de obliquidade, que apresenta sujeito mais alto, seguido pelos objetos direto e 

indireto e o oblíquo mais baixo, conforme Holvoet (2013).     

Para sustentar a proposta de um sujeito locativo com posposição que é tratada como 

cópula, nos valemos também do trabalho de Payne (1997, p. 114-5), em que ele diz que 

‘Construções com predicados nominais frequentemente empregam uma cópula [...] Uma cópula 

é qualquer morfema (afixo, partícula ou verbo) que junta dois elementos nominais em uma 

construção com predicado nominal137.’     

 
136 Trecho original: the ‘subjects’ of matrix clauses headed by nominal predicates are locative postpositional 

phrases. 
137 Trecho original: Predicate nominal constructions often employ a copula. [...] a copula is any morpheme (affix, 

particle, or verb) that joins, or "couples," two nominal elements in a predicate nominal construction. 
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Segundo Pustet (2003) nas construções que não têm um verbo como predicado, ou seja, 

cujo predicado é não-verbal, os elementos da oração são ligados por uma cópula. Esta autora 

cita o inglês como uma língua em que nome e adjetivo têm cópula, mas verbos não têm; 

enquanto no Mandarim, somente nome tem cópula, adjetivo e verbo não têm.         

No entanto, para Dryer (2007, p. 225) existem línguas em que o predicado não-verbal 

não tem cópula, sendo expresso diretamente, justaposto ao sujeito, sem a presença de nenhum 

elemento verbal. Este é o caso das construções (297) e (298) do Mẽbêngôkre138. 

 

297 mẽmɨ  wã nẽ ø-pɾɛktiɾɛ 

 homem DEM NFUT 3SG-alto  

 ‘Aquele homem é alto.’ (elicitação) 

 

298 mẽbeŋokɾɛ nẽ ø-tɨjti   

 Mẽbêngôkre NFUT 3SG-forte 

 ‘O Mẽbêngôkre é forte.’ (fala livre)     

 

Nos exemplos acima do Mẽbêngôkre, pɾɛktiɾɛ ‘alto’ e tɨjti ‘forte’ são predicados não-

verbais que se relacionam com o sujeito sem a presença de cópula, mas com o sujeito sendo 

marcado canonicamente, ou seja, com pronome de pessoa marcado no predicado, duplicado ou 

não pelo pronome livre ou nominal.     

Por outro lado, nas construções analisadas nesta tese como sujeitos locativos, a 

posposição ocorre ligando os dois elementos na construção nominal.    

A forma de expressar construções com o sujeito locativo é [Ex-POSP Pred]. Esta forma 

substitue as formas usadas para o argumento S canônico [S V ou s-V]. O sujeito locativo é 

marcado não-canonicamente em um SP, sendo que a posposição é analisada aqui como uma 

cópula. O sujeito locativo pode ou não ser duplicado por um pronome nominativo139.                            

Os dados em (299) e (300) ilustram que kãm ocorre com funções diferentes. Em (299) 

kãm marca o adjunto kɾĩ ‘aldeia’, enquanto em (300), kãm marca o sujeito locativo i- ‘1sg’.                  

 

 

 
138 Na seção 5.2 descreveremos construções com posposição que são consideradas cópula de ligação entre os 

elementos da oração.  
139 Neste tipo de construção, assim como nas demais já tratadas anteriormente neste trabalho, a marca de tempo é 

expressa por uma partícula que vem junto com a forma pronominal nominativa, que duplica o sujeito.       
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 A     P  OI  V 

299 kubẽi nẽ kɾĩ kãm kane  ku-mã  iɾe140 

 branco NFUT aldeia LOC doença  3PL-DAT deixar.V 

 ‘O homem branco deixou/está deixando doença na aldeia [para nós, indígenas].        

 

 TOP  S Ex  Pred 

300 ba  nẽ  bai  ii-kãm  kane141  

1SG NFUT 1SG  1SG-LOC ter.doença    

 ‘Eu tenho doença/minha doença.’ (elicitação)                 

 

Observa-se que em (299) kane ‘doença’ ocorre no sintagma verbal, como objeto do 

predicado verbal iɾe ‘deixar’, ao passo que em (300) kane ‘ter.doença’ é o predicado da 

construção com um único argumento, com a noção de posse/locação.           

Em relação à posposição locativa kãm, assim como no caso da posposição dativa mã, 

discutida na seção 5.2.1 acima, esta pode funcionar como núcleo de um SP oblíquo, como em 

(299), no qual kɾĩ kãm ‘aldeia loc’ é um sintagma adverbial locativo, mas pode também indicar 

o sujeito locativo, como em (300).          

Como vimos acima, uma característica importante do Mẽbêngôkre é que os predicados 

não-verbais que licenciam o sujeito locativo também podem ocorrer com o sujeito marcado 

canonicamente, através de pronome de pessoa marcado no predicado, duplicado ou não por 

pronome nominativo ou por nominal.   

 
140 Uma percepção geral que nos ocorre em relação a alguns verbos, é que eles parecem alternar entre a marcação 

canônica e a marcação não-canônica. A construção não-canônica ocorre com o sujeito dativo, como se esse tipo 

de construção estivesse em processo de mudança. No exemplo (299), acima, seria possível também que ku-mã 

fosse o sujeito dativo e não o complementeo (OI). Nesse caso, a estrutura da sentença seria equivalente à sentença 

(300), com oração com predicado não verbal funcionando como o objeto do verbo principal: 

A    [Pred Ex]P V 

kubẽ nẽ kɾĩ kãm kane ku-mã iɾe 

branco NFUT aldeia LOC doença 3PL-DAT deixar 

‘O homem branco deixou/está deixando eles doentes’.  

Um argumento em favor dessa análise/estrutura é o fato de SP que está sendo identificado como OI em (299) 

ocorrer após o objeto direto, quando o mais comum seria vir antes, isso poderia ser mais um indício de ku-mã 

como sujeito. No entanto, não tivemos tempo hábil para afirmar categoricamente, mas que pode ser motivação 

para trabalhos futuros, a fim de conhecer melhor este fenômeno         
141 O exemplo (300) contrasta também com o exemplo abaixo, no qual kane ‘doença’ ocorre como sujeito do verbo 

intransitivo ‘chegar’. Neste caso, embora o argumento oblíquo não seja o sujeito sintático, semanticamente parece 

sê-lo.      

S OBL V 

kanei ii-wɨɾ boj  

doença 1SG-DIR chegar   

‘A doença chegou para mim.’ [‘Eu estou doente’] (elicitação)           
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Os predicados kukɾʌʤʌ ‘ter.problema’ e kane ‘ter.doença’ ocorrem também com o 

prefixo de pessoa marcado no predicado, sem a posposição kãm, conforme exemplos (301) e 

(302) a seguir.     

  

 TOP  S s-Pred 

301 ba  nẽ  bai  ii-kukɾʌʤʌ 

1SG NFUT 1SG 1SG-ter.problema 

 ‘Eu tenho/estou com problema/meu problema.’ (elicitação) 

 

 TOP  S s-Pred  

302 ba  nẽ  bai  ii-kane 

1SG NFUT 1SG  1SG-ter.doença 

 ‘Eu estou doente/minha doença.’ (elicitação)     

 

Nestes casos, o prefixo de pessoa marcado no predicado não-verbal, seria o sujeito 

marcado canonicamente, coocorrendo com o pronome nominativo, numa relação de 

concordância. Seria possível também uma outra análise para estas ocorrências, tratando-as 

como construção predicativa não-verbal, sem cópula, apenas com a justaposição de sintagmas 

nominais, em que o segundo sintagma nominal é um sintagma nominal possessivo.        

Neste trabalho, observa-se que as construções possessivas, locativas e existenciais 

mantêm uma relação muito próxima, baseado na análise de Freeze (1992) que considera essas 

construções localistas, por serem derivadas da mesma estrutura subjacente.   

Adotando esta hipótese, temos que o sujeito locativo em Mẽbêngôkre se constitui por 

construções, em que o sujeito é marcado com as posposições kãm, jã e bê, estas com a função 

de cópula. As posposições kãm e jã seriam equivalentes a cópula ‘ter’ e, a posposição bê seria 

equivalente a cópula ‘ser’, com esta se diferenciando das outras duas por ser um existencial 

com argumento locativo e com traço (+humano). Seguindo essa análise, diríamos que 

existenciais e locativos são construções de posse.   

Nas seções 5.2.2.1 a 5.2.2.3 apresentaremos construções de um único lugar com o SP 

com sujeito locativo marcado por posposições, que serão tratadas como cópula. Nestas 

construções, o sujeito é expresso por três posposições diferentes: kãm, jã e bê.  
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5.2.2.1 Sujeito locativo marcado com a posposição kãm    

 

Segundo Payne (1997, p. 122) ‘em muitas línguas, a palavra locativo em uma construção 

locacional é o mesmo que uma adposição locativa’142. De acordo com este autor, muitas línguas 

tratam formalmente possuidor e locativo com o mesmo sentido, pelo fato de a relação de posse 

estar associada a determinada localização.  

Ainda, de acordo com Payne (Op. cit., p. 126) ‘As línguas geralmente empregam 

estruturas existenciais e/ou locacionais para expressar a noção de posse’143. Os exemplos (303) 

e (304) a seguir, do estoniano, ilustram essa afirmação.    

 

303 lapsel  on  piima 

 criança-LOC ser-3SG leite 

 ‘A criança tem leite. [Lit.: O leite está com a criança.144]’   

 

304 mul  on  tikku 

1SG-LOC ser-3SG fósforo 

‘Eu tenho um fósforo. [Lit.: Um fósforo está comigo.145]’ 

 

Nos exemplos acima, observa-se que ainda que a noção seja de posse, a marca formal 

expressa, é uma partícula locativa. Para Wang e Xu (2013, p. 8) ‘a posse é um conceito e não 

uma construção, sendo definida como uma construção biocultural146’. Segundo esses autores, a 

relação do ser humano com seus parentes, partes do corpo, pertences materiais, culturais e 

intelectuais ocorrem como uma possessão.        

A afirmação de Payne (Op. cit.) parece se aplicar ao Mẽbêngôkre, uma vez que, a forma 

locativa marcada com a posposição kãm nos exemplos (305) e (306) a seguir, dá a noção 

locacional e de posse.               

 

 

 

 
142 Trecho original: in many languages, the locative word in a locational construction is the same as a locative 

adposition. 
143 Trecho original: Languages usually employ existential and/or locational structures to express the notion of 

possession. 
144 Trecho original: ‘The child has milk.’ (lit.: ‘Milk is at the child.’). 
145 Trecho original: ‘I have a match.’ (lit.: ‘A match is at me.’).  
146 Trecho original: possession is a concept, not a construction. It is defined as a biocultural constructo. 
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 Ex-COP Pred 

305 i-kãm   kukɾʌʤʌ 

1SG-LOC ter.problema 

‘Eu estou com problema/meu problema. [Lit.: O problema está em mim.]’ 

 

 Ex-COP Pred  

306 i-kãm  kane 

1SG-LOC ter.doença 

 ‘Eu estou doente/minha doença. [Lit.: A doença está em mim.]’ 

 

Este tipo de construção do Mẽbêngôkre é semelhante à construção (307) a seguir, do 

Barasano, língua Tucano-Equatorial (cf. PUSTET, 2003), que apresenta semelhança com o 

exemplo (303). Neste caso, a cópula que faz a ligação do sujeito com o predicado está indexada 

no sujeito, assim como ocorre em Mẽbêngôkre.                   

 

307 riha-go   bahi-a-bo  (adaptado de Jones; Jones, 1991, p. 22) 

 ter.doença-SG.FEM COP-PRS-3SG.FEM 

 ‘Ela está doente.’147 

 

Observa-se que (305) e (306), acima, coocorrem de forma paralela com as construções 

dos exemplos (308) e (309) a seguir, que são expressas formalmente com a partícula de posse 

ɲõ e não com a posposição locativa kãm.      

    

 Ex-COP Pred 

308 i-ɲõ   kukɾʌʤʌ 

1SG-GEN ter.problema 

‘Eu estou com problema/meu problema.’ 

 

 Ex-COP Pred 

309 i-ɲõ   kane 

1SG-GEN ter.doença   

‘Eu estou doente/minha doença.’ 

 
147 Trecho original: ‘she is sick.’ 



161 
 

Nestes exemplos kukɾʌʤʌ e kane podem ocorrer com o prefixo marcado pelo sintagma 

posposicional locativo (305) e (306), com prefixo marcado pelo  possessivo (308) e (309), e 

também com o prefixo de pessoa indexado no predicado, como em (301) e (302) acima. Assim, 

a forma de expressão do prefixo nestas construções são diferentes, com a marca de posse, com 

o locativo ou diretamente no predicado.  

Embora as formas do prefixo que antecede kukɾʌʤʌ e kane apresentem significados 

diferentes, hipotetizamos que elas podem ser sujeitos dos predicados kukɾʌʤʌ e kane, no 

entanto, para isso, seria importante que dispuséssemos de dados para confirmar essa hipótese. 

Por exemplo, a duplicação das formas do prefixo pelo pronome nominativo, sim como acontece 

nas construções que estamos chamendo de sujeito locativo, poderia ser uma evidência a favor.            

Nas construções (310) e (311) a seguir, não é possível uma construção paralela com a 

ocorrência do locativo kãm, coocorrendo com construções com o possessivo ɲõ. Construções 

como (312) e (313) seriam agramaticais. A diferença estaria no sentido, já que a leitura, nestas 

questões, não pode ser ‘a terra está em mim’ e ‘o amigo está em mim, mas, ‘a terra é minha/me 

pertence’ e ‘o amigo é meu’.         

    

 Ex-COP Pred 

310 i-ɲõ  pɨka 

 1SG-GEN terra 

 ‘Eu tenho terra/minha terra.’ [Lit.: ‘A terra é minha/me pertence.’]  

 

 Ex-COP Pred   

311 i-ɲõ  bikwa 

 1SG-GEN amigo 

 ‘Meu amigo. [Lit.: Eu tenho amigo.]’  

 

312 *i-kãm  pɨka 

 1SG-LOC terra 

 ‘Eu tenho terra/minha terra.’ [Lit.: ‘A terra é minha/me pertence.’] 

 

313  *i-kãm  bikwa 

 1SG-LOC amigo 

 ‘Meu amigo.’ [Lit.: ‘Eu tenho amigo.’]   
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Resumindo, observa-se que as construções predicativas locativas podem ser expressas 

de três formas diferentes, com a projeção do pronome na própria raiz e com o SP, com a 

posposição expressa pelo morfema de posse ou pelo morfema locativo, nos dois últimos casos 

seriam construções em que o SP é analisado como uma cópula, ou seja, a posposição funciona 

como cópula.     

Retomando a hipótese que considera os prefixos de pessoa, que ocorrem como objeto 

da posposição, nestas construções funcionam como sujeitos locativos, apresentamos os 

resultados dos testes de codificação e de controle aplicados às construções locativas com a 

posposição kãm.                    

Para fins de comparação, apresentamos a seguir os exemplos de (314) a (316), todos 

contendo a posposição locativa kãm, em que esta não é o sujeito da oração, mas sim adjunto 

adverbial locativo. Nestes casos, o SP locativo expressa um adjunto adverbial (314) ou o 

estímulo (315) e (316) e não apresenta as propriedades de controle associadas com o sujeito.        

   

  S [  ]ADV V 

314 aɾɨp gai kubẽ jaê kãm ŋõɾõ 

 ADV 2SG branco ninho LOC dormir 

 ‘Você dormiu na rede. (elicitação)  

 

 TOP  S St  s-Pred 

315 ba nẽ bai a-kãm   ii-ʤumaɾ punu 

1SG NFUT 1SG 2SG-LOC  1SG-sentir ser.ruim  

‘Eu estou preocupado com você.’ (elicitação)  

 

 TOP  S St  Ex-Pred     

316 ba nẽ bai a-kãm  ii-ŋɾɨk 

1SG NFUT 1SG 2SG-LOC 1SG-ser.zangado    

‘Eu estou com raiva de você.’ (elicitação)        

 

No exemplo (316) acima, o sujeito experienciador é marcado no predicado e o estímulo, 

equivalente ao objeto, é marcado de forma diferente, pela posposição locativa kãm. Neste caso, 

há diferença entre esse tipo de construção e aquelas com o sujeito experienciador dativo, em 

que o estímulo, equivalente ao objeto, é marcado na forma de prefixo no predicado e o sujeito 
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é marcado de forma diferente, pela posposição dativa mã¸ conforme exemplo (317) a seguir, 

que já foi descrito anteriormente, mas repetido aqui para facilitar a compreensão.        

 

 TOP  A Ex  St-Pred       

317 ba nẽ bai ii-mã  a-kĩj   

1SG NFUT 1SG 1SG-DAT 2SG-gostar 

‘Eu gosto de você.’ (elicitação)       

      

Observa-se nestes casos, que há uma inversão na forma de marcação dos argumentos, 

entre essas duas construções que parece ser condicionada pela estrutura argumental do 

predicado. Neste caso, pode-se pensar que em (316) o predicado apresenta um comportamento 

diferente, já que marca como oblíquo o objeto e não o sujeito, ao contrário de (317) que marca 

como oblíquo o sujeito.  

Os exemplos (318) e (319), a seguir, expressam construções em que o locativo, marcado 

com a posposição kãm é o sujeito dos predicados não-verbais kane e kukɾʌʤʌ. Estas construções 

equivalem a oração subordinada, com a função de objeto da oração principal, verbo aɾẽ.         

 

TOP  A [Ex-COP Pred]P  V    

318 ga  nẽ gai i-kãm   kane   aɾẽ 

 2SG NFUT 2SG 1SG-LOC ter.doença.N dizer    

‘Você disse que eu estava doente.’ (elicitação)  

  

TOP  A [Ex-COP Pred]P   V 

319 ba nẽ bai a-kãm   kukɾʌʤʌ   aɾẽ 

 1SG NFUT 1SG 2SG-LOC ter.problema.N dizer  

‘Eu disse que você estava com problema.’ (elicitação)         

 

Assim como no caso da marcação não canônica de sujeito, a marcação não canônica de 

objeto depende do predicado. Isso pode ser um indício de que o objeto, assim como o sujeito, 

pode ser marcado de diferentes formas em Mẽbêngôkre. 

Quanto às propriedades de codificação, o locativo não apresenta concordância verbal, 

uma vez que o sujeito experienciador não é marcado no predicado, ao invés disso, é marcado 

pela posposição kãm.  
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Apesar disso, o SP locativo com a posposição kãm das construções apresentadas a 

seguir, é analisado como o sujeito, uma vez que apresenta as propriedades comportamentais 

que são características típicas de sujeito, tais como o controle e apagamento nas orações 

coordenadas, conforme exemplos de (320) a (323) a seguir.    

  

 TOP  S Ex-COP Pred 

320 ba  nẽ  bai  ii-kãm  kukɾʌʤʌ 

1SG NFUT 1SG  1SG-LOC ter.problema 

 ‘Eu tenho/estou com problema.’ (elicitação)   

 

 TOP  S Ex-COP Pred 

321 ga  nẽ  gai  ai-kãm  kukɾʌʤʌ ɾaj 

2SG NFUT 2SG  2SG-LOC ter.problema grande 

‘Você tem/está com um grande problema.’   

 

 TOP  S Ex-COP Pred 

322 ba  nẽ  bai  ii-kãm  kane 

1SG NFUT 1SG 1SG-LOC ter.doença 

 ‘Eu estou doente/minha doença.’ (elicitação)  

 

Ex  COP  Pred    

323 mẽmɨ   kãm  kukɾʌʤʌ    

 homem LOC  ter.problema 

 ‘O homem tem/está com problema.’ (elicitação)  

   

Em relação ao apagamento sob correferência nas orações coordenadas, o sujeito locativo 

da primeira oração, controla o apagamento do sujeito na segunda oração, conforme os exemplos 

(324) e (325) a seguir.  
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TOP  S Ex-COP Pred    A  OI 

324 ba nẽ bai ii-kãm  kane  nẽkãm  øi mẽ kunĩ 

 1SG NFUT 1SG 1SG-LOC ter.doença CONJ  1SG PL tudo 

  V 

mã aɾẽ   

 DAT  dizer           

 ‘Eu estava doente e disse isso para todo mundo.’ (elicitação) 

 

TOP   Ex-COP Pred    A  OI 

325 tai  wã  nẽ  kui-kãm kukɾʌʤʌ nẽkãm  øi mẽ kunĩ 

 3SG DEM NFUT 3SG-LOC ter.problema CONJ  3SG PL tudo 

  V 

 mã aɾẽ 

 DAT dizer        

 ‘Ele estava com problema e disse isso para todo mundo.’ (elicitação) 

 

De acordo com os exemplos vistos acima, em construções com sujeito locativo, a ordem 

dos constituintes é [Exp Pred], o que corresponde à ordem sujeito-verbo, que ocorre nas 

construções em que os sujeitos são marcados canonicamente.     

Observa-se que o sujeito locativo também é duplicado pelo pronome nominativo, assim 

como ocorre com o sujeito não-canônico marcado com a posposição mã e com o sujeito 

canônico.      

 

5.2.2.2 Sujeito locativo marcado com a posposição jã     

 

A seguir serão apresentadas construções, em que o SP com o prefixo de pessoa marcado 

pela posposição jã148 é o ‘sujeito locativo’, já que apresenta característica comportamental 

típica de sujeito, tal como o controle e apagamento em orações coordenadas.    

Quanto às propriedades de codificação, o sujeito locativo com a posposição jã não 

apresenta concordância verbal, uma vez que não é marcado no predicado, ao invés disso, é 

marcado pela posposição jã.        

 
148 Acreditamos ser possível que essa posposição seja uma variação da posposição kãm, mas por limitação de 

dados, por ora, vamos considerá-la como um morfema distinto.     



166 
 

Salanova (2007) descreve construções existenciais em Mẽbêngôkre, em que o sujeito 

do predicado nominal é um locativo posposicional. O exemplo (326) a seguir, apresenta 

semelhança com a construção com a posposição jã149, da qual vamos tratar nesta seção. Esta 

construção, Salanova chama de ‘tema afetado’150.            

 

326 ij-ã  laɾĩʒiʧi    (adaptado de Salanova, 2007, p. 110) 

 1 SG-LOC laringite 

 Eu estou com laringite/Minha laringite.151    

  

O exemplo (327), a seguir, refere-se à posposição jã marcando o sujeito da construção 

com predicado não-verbal. Esta construção equivale à oração subordinada e está na função de 

objeto da oração principal.                 

 

TOP  A [Ex-COP Pred]P  V 

327 ga  nẽ gai i-jã   ŋô   aɾẽ 

 2SG NFUT 2SG  1SG-LOC ter.calor.N dizer  

‘Você disse que eu estou com calor.’ (elicitação)   

 

Os exemplos (328) a (330), a seguir, são referentes ao SP com sujeito locativo, marcado 

pela posposição jã.         

 

 TOP  S Ex-COP Pred 

328 ba nẽ bai ii-jã  ŋô 

 1SG NFUT 1SG 1SG-LOC ter.calor 

 ‘Eu estou com calor.’ [‘Tem suor em mim.’] (elicitação)  

 

 TOP  S Ex-COP Pred 

329 ga nẽ gai ai-jã  ŋô 

2SG NFUT 2SG 2SG-LOC ter.calor 

‘Você está com calor.’ [‘Tem suor em você.’] (elicitação)    

 
149 É possível que a forma desta posposição seja ã. Neste caso, o pronome de pessoa seria ij-, uma alomorfia de 

pessoa, conforme Salanova (2014). Preferimos utilizar a forma jã, por acreditarmos que o movimento seja ao 

contrário, a aproximante palatal j teria se juntado ao ã e gerando a forma jã.       
150 Trecho original: ‘affected theme’.  
151 Trecho original: ‘I have laryngitis.’ 
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 TOP  Ex-COP Pred 

330 tai wã øi-jã  ŋô  

 3SG DEM 3SG-LOC  ter.calor  

‘Ele está com calor.’ [‘Tem suor nele.’] (elicitação)           

 

Em (328) a (330), a tradução literal nos leva a pensar nessas construções como ‘Tem 

água em mim.’/‘Tem suor em mim.’, ‘Tem água em você.’/‘Tem suor em você.’, ‘Tem água 

nele.’/‘Tem suor nele.’ em virtude da definição de ŋô ser água. No entanto, há uma outra 

interpretação semântica, uma vez que a tradução de ŋô, fornecida pelo consultor é ‘suor’, logo, 

o resultado da construção é ‘Eu estou com calor.’ [‘Tem suor em mim.’]/‘Você está com calor’ 

[‘Tem suor em você.’]/‘Ele está com calor’ [‘Tem suor nele.’].                      

Para corroborar o que estamos considerando a respeito de ŋô como predicado, na 

gramática de Sala (1920, p. 406) encontra-se iãgo traduzido como ‘suor’. Isso nos leva a crer 

que possivelmente o consultor da época tenha usado a construção i-jã ŋô ‘Eu estou suando/com 

calor.’, confirmando o que descrevemos em (328) a (330).   

Assim, o que Sala (Op. cit.) transcreveu como uma única palavra e utilizou a consoante 

oclusiva sonora velar, teria a forma de predicado, iniciado pela nasal velar e com o sujeito 

locativo marcado com a posposição jã.               

Observa-se que o sujeito locativo marcado com a posposição jã também é duplicado por 

nominativo, assim como ocorre com os demais sujeitos canônicos e não-canônicos.          

Evidências a favor de jã como posposição que marca o sujeito, seria o fato de, assim 

como as pessoas i- ‘1sg’, a- ‘2sg’ e ø- ‘3sg’, nas questões de (328) a (330) acima, a terceira 

pessoa ø-, em (331), é o sujeito marcado pelo pela posposição jã, pois wã já é o determinante 

do nome memɨ ‘homem’. Neste caso jã não teria esta função. 

 

 TOP    Ex-COP Pred 

331 mẽmɨi  wã nẽ øi-jã  ŋô 

 homem DEM  NFUT  3SG-LOC  ter.calor 

 'Aquele homem está com calor.' (elicitação)    

 

Em relação ao apagamento sob correferência nas orações coordenadas, o SP da primeira 

oração, controla o apagamento do sujeito na segunda oração, conforme os exemplos (332) e 

(333) a seguir.    
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 TOP  S Ex-COP Pred    A  

332 ba nẽ bai ii-jã  ŋô  nekãm  øi mẽ 

 1SG  NFUT 1SG 1SG-LOC ter.calor CONJ  1SG PL 

OI  V 

kunĩ mã aɾẽ 

tudo DAT dizer     

‘Eu estava com calor e disse para todo mundo.’ (elicitação)   

 

 TOP    Ex-COP Pred   A 

333 mɨi  wã nẽ øi-jã  ŋô  nẽkãm øi wɨɾɨ  

 homem DEM NFUT 3SG-LOC ter.calor CONJ 3SG PROSP 

 P  V 

ʤwa  pɾãm ket 

 tomar.banho querer NEG  

 ‘Aquele homem está com calor, mas não quer tomar banho.’ (elicitação)   

 

Em (334), o predicado licencia sujeito marcado por prefixo verbal. Neste caso o sujeito 

seria marcado canonicamente. Observa-se neste exemplo, que kaŋɾɔ é uma raiz com semântica 

relacionada a ŋô, mas com interpretação diferente e com estrutura morfossintática também 

diferente, uma vez que o sujeito é marcado canonicamente, por prefixo verbal.   

 

 TOP  S s-Pred 

334 ba  nẽ  bai  ii-kaŋɾɔ 

1SG NFUT 1SG  1SG-estar.quente    

 ‘Eu estou com febre.’ (elicitação)  

 

O Canela-Apãniekra, língua Timbira da família Jê, conforme Castro Alves (2004, p. 

81), apresenta essa mesma construção, semelhante ao exemplo (334) do Mẽbêngôkre, com o 

sujeito marcado canonicamente, conforme exemplo (335) a seguir.     

 

335 pa mã i-kakɾɔ 

1 TOP 1-estar.quente 

‘Eu estou com febre.’ 
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Por outro lado, em Parkatêjê, língua Timbira da família Jê, Ferreira (2003, p. 167) 

descreve esta mesma construção, mas com o sujeito expresso com a posposição dativa mã, 

conforme exemplo (336) a seguir.     

 

336 i-mã  kakɾɔti 

 1-DAT  estar.com.calor 

 'Eu estou com calor.' ou 'Eu estou quente.' lit. 'para mim, quentura/calor' 

 

Em (334) e (335) a palavra kaŋɾɔ/kakɾɔ é traduzida como ‘estar.quente/estar.com.febre’, 

em Mẽbêngôkre e Canela-Apãniekra, no entanto, em Parkatêjê, esta mesma palavra é traduzida 

como ‘estar.quente/estar.com.calor’, o que nos leva a pensar que ŋô e kaŋɾɔ mantêm relação de 

significado muito próximo.       

 

5.2.2.3 Sujeito locativo marcado com a posposição bê       

          

Nesta seção serão apresentadas construções com SP, marcado pela posposição bê, que 

analisamos como o sujeito locativo de predicados de apenas um lugar, uma vez que estas 

construções apresentam controle e apagamento nas orações coordenadas, que é uma 

propriedade típica de sujeito.        

O Dicionário de termos gramaticais em linguística (TRASK, 1996, p. 94) define essivo 

como uma forma de caso que normalmente expressa o estado ou caráter temporário de alguma 

entidade. A posposição bê do Mẽbêngôkre é um essivo, que nas construções de sujeito locativo, 

será tratado como cópula.            

As línguas da família Jê apresentam construções em que o prefixo de pessoa é marcado 

por posposições. Em Canela-Krahô, língua Timbira, Popjes e Popjes (1986) descrevem um tipo 

de oração, definindo como identificacional, que consiste de sujeito e complemento, com a 

utilização da posposição pê como cópula. O sujeito pode ser um nome ou prefixo, conforme 

exemplos (337) e (338) a seguir.       

 

337 capi pê mehĩ    (adaptado de Popjes; Popjes, 1986, p. 134) 

 Capi COP índio 

 ‘Capi é um índio.’152   

 
152 Trecho original: ‘Capi is an Indian.’ 
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338 i-pê  capi    (adaptado de Popjes; Popjes, 1986, p. 134) 

 1SG-COP Capi 

 ‘Eu sou índio.’153    

 

Em Canela-Apãniekra, língua do complexo Timbira, Castro Alves (2004) descreve 

construção semelhante, em que a cópula é o núcleo do SP, conforme exemplo (339) a seguir.      

 

339 mɛ=pa-pe iʔ-ŋkɾeɾ       -kate  (adaptado de Castro Alves, 2004, p. 88) 

 PL=1INC-COP 3-cantar.NF-NMZ 

‘Nós somos cantadores.’     

 

Em Apinajé, língua da família Jê, Oliveira (2005) descreve construções com cópula, na 

qual o sujeito é expresso prefixado nesta, conforme exemplo (340) a seguir. 

 

340 pa  na ic-pe  wajga  (adaptado de Oliveira, 2005, p. 246) 

 1NOM.SG RLS 1SG-COP xamã   

 ‘Eu sou um xamã.’154        

 

Nas construções de (341) a (343) a seguir, da língua Mẽbêngôkre, o sujeito locativo é 

marcado pela posposição bê, nestes casos a posposição também pode ser analisada como uma 

cópula equativa155.          

    

 Ex-COP [  ]Pred    

341 a-bê  i-ɲõ  bikwa 

 2SG-LOC 1SG-GEN ser.amigo 

 ‘Você é meu amigo.’  

 

 

 

 

 
153 Trecho original: ‘I am Capi.’    
154 Trecho original: ‘I’m a shaman.’ 
155 Uma construção na qual uma entidade é caracterizada como tendo alguma propriedade na mesma medida que 

outra entidade, como em ‘o francês de Lisa é tão bom quanto o de Pierre (TRASK, 1996, p. 92). Tradução do 

autor.    
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 [  ]TOP   Ex-COP [Pred] 

342 i-ɲõ  bikwa  nẽ ku-bê  kɾẽʧi 

 1SG-GEN ser.amigo CONJ 3SG-LOC ser.crente 

 ‘Eu tenho um amigo e ele é crente.’     

 

 TOP    Ex-COP [ ]Pred     

343 mɨ  wã nē ku-bê  i-kɾa 

 homem DEM NFUT 3SG-LOC 1SG-filho 

 ‘Aquele homem é meu filho.’                             

  

As construções acima apresentam a posposição bê como cópula equativa, com a função 

de ligar o sujeito locativo ao predicado. Em todas elas, ocorre uma construção possessiva, 

porém em funções sintáticas diferentes. Em (341) e (342) o prefixo de pessoa ocorre com o 

possessivo ɲõ ‘genitivo’ e, em (343) o prefixo de pessoa ocorre com o nome kra ‘filho’. 

Observa-se que em (341) o sintagma nominal i-ɲõ bikwa ‘meu amigo’ seria o predicado, já em 

(342) o predicado é kɾẽʧi ‘ser.crente’ e o sintagma nominal i-ɲõ bikwa ‘meu amigo’ parece ser 

tópico do sujeito ku-. Em (343) o nome kɾa ‘filho’ pode ser possuído diretamente pelo prefixo 

sem a marca formal de posse, com o morfema ɲõ.                                               

O SP com sujeito locativo marcado pela posposição bê compartilha algumas das 

propriedades comportamentais inerentes ao sujeito canônico.        

Quanto às propriedades de codificação, o SP sujeito locativo não apresenta 

concordância verbal, uma vez que o sujeito experienciador não é marcado no predicado, ao 

invés disso, é marcado pela posposição bê.    

Por outro lado, determinadas propriedades são consistentes com propriedades de sujeito, 

como nos exemplos (344) e (345) que apresentamos a seguir, em que o SP é composto pelo 

prefixo de pessoa mais bê. Neste caso SP é o sujeito da construção equivalente à oração 

subordinada, ocorrendo na função de objeto da oração principal.            

 

TOP  A [Ex-COP Pred]P  V 

344 ga  nẽ gai i-bê   kɾẽʧi   aɾẽ 

 2SG NFUT 2SG  1SG-LOC ser.crente.N dizer  

‘Você disse que eu sou crente.’ (elicitação)     
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A [Ex-COP Pred]P  V 

345 bai  a-bê   kɾẽʧi   kamama     

 1SG 1SG-LOC ser.crente.N esperar  

 ‘Eu espero que você seja crente.’ (elicitação)     

 

Os exemplos de (346) a (351) a seguir, são referentes ao uso da posposição bê com 

probabilidade de ser o sujeito. Observa-se que em (346) e (347) o SP com sujeito marcado pela 

posposição bê também é duplicado por nominativo, assim como ocorre com o sujeito canônico 

e damais sujeitos locativos descritos neste capítulo.  

 

 TOP  S Ex-COP Pred 

346 ba  nẽ  bai  ii-bê   kɾẽʧi   

 1SG NFUT 1SG 1SG-LOC ser.crente 

 ‘Eu sou crente.’ (elicitação)   

 

TOP  S Ex-COP Pred 

347 ba nẽ bai ii-bê  tɛp   

 1SG NFUT 1SG 1SG-LOC ser.peixe 

 ‘Eu sou peixe.’ (elicitação)                 

   

Ex-COP Pred 

348 mẽ a-bê  kubẽ 

 PL 2SG-LOC ser.branco  

 ‘Vocês são brancos. (fala livre)     

 

Ex-COP Pred 

349 ku-bê   beɲaʤoɾɨ  ɾaj  

 3SG-LOC ser.chefe grande 

 ‘Ele, o Raoni. é o grande cacique.’ (fala livre)  

 

 

 

 



173 
 

Ex-COP Pred  

350 i-bê  kajkɾit  ket 

1SG-LOC ser.maneiro NEG 

‘Eu estou com dificuldade (Lit.: Não está fácil para mim).’ (texto)     

 

Ex-COP Pred 

351 a-bê  piɁôkjakɾẽʤwɨj kumɾej 

 2SG-LOC ser.professor             mesmo 

 ‘Você é professor mesmo.’ (fala livre)    

 

Em relação ao apagamento sob correferência nas orações coordenadas, o sujeito da 

primeira oração, controla o apagamento do sujeito na segunda oração, conforme o exemplo 

(352) a seguir.      

 

 TOP   Ex-COP Pred   A  OI 

352 tai wã nẽ kui-bê  kɾẽʧi  nekãm øi mẽ kunĩ 

 3SG DEM  NFUT  3SG-LOC  ser.crente  CONJ   3SG  PL tudo 

 V 

mã aɾẽ   

DAT  dizer        

‘Ele é crente e diz para todo mundo.’ (elicitação)  

 

É importante observar que nem todos os testes para identificação de sujeitos não-

canônicos foram correspondidos para o sujeito locativo com as posposições kãm, jã e bê. No 

entanto, o teste de controle do apagamento do sujeito na oração subsequente foi satisfatório.   

Se utilizarmos uma escala, baseado em Holveot (2013), para representarmos os sujeitos 

dativo e locativo em Mẽbêngôkre, poderíamos representá-los na forma mostrada abaixo. Neste 

caso, o SP dativo estaria mais próximo do sujeito, enquanto o SP locativo estaria no meio da 

escala, como sujeito apenas parcialmente.       

               

+ Sujeito ------------------------ Quase sujeito ----------------------------- Sujeito - 

SP com dativo  SP com locativo         
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Com base nos dados descritos nas seções acima, pode-se hipotetizar que os SP, 

formados com kãm, jã e bê são sujeito locativo, no entanto, precisaríamos de dados mais 

precisos e com informações mais refinadas para confirmar tal afirmação.              

Em relação às propriedades comportamentais, a reflexivização não foi identificada para 

o sujeito locativo. No entanto, se a reflexivização se faz presente em construções com dois 

argumentos, como no cado do sujeito dativo, o fato de estes sujeitos ocorrerem em construções 

com apenas um argumento, é uma razoável explicação para a ausência de reflexivização. 

Embora o critério de controle de reflexivização não seja um teste suficiente para a identificação 

do sujeito, conforme Moore; Perlmutter (2000). 

A estrutura de sujeito locativo em Mẽbêngôkre pode ser ilustrada com os exemplos de 

(353) a (355) a seguir. O predicado destes exemplos instancia um único argumento, o sujeito, 

que é o SP formado pelo prefixo pronominal mais kãm, jã ou bê.       

 

 TOP  S Ex-COP Pred 

353 ba  nẽ  bai  ii-kãm  kane 

1SG NFUT 1SG 1SG-LOC ter.doença 

 ‘Eu tenho doença/minha doença.’ (elicitação)      

 

 TOP  S Ex-COP Pred 

354 ba nẽ bai ii-jã  ŋô 

 1SG NFUT 1SG 1SG-LOC ter.calor 

 ‘Eu estou com calor.’ (elicitação)   

 

 TOP  S Ex-COP Pred    

355 ba  nẽ  bai  ii-bê   kɾẽʧi 

 1SG NFUT 3SG 3SG-LOC ser.crente 

 ‘Eu sou crente.’ (elicitação)   

              

Em relação ao sujeito locativo com cópula, uma conclusão preliminar que se pode 

chegar é que, embora nestas construções, o sujeito apresente formas morfológicas diferentes, 

marcado pelas posposições kãm, jã e bê, no entanto, a semântica parece ser a mesma.                     

A identificação dessas construções ilustradas em (353) a (355) acima como construções 

com o sujeito locativo com as posposições kãm, jã e bê é a hipótese atual com os dados 
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disponíveis. Porém, necessita-se aprofundar a pesquisa com dados suficientes para a aplicação 

dos testes morfossintáticos para considerá-los de forma definitiva como sujeitos. Ao contrário, 

o sujeito dativo responde satisfatoriamente à maioria dos testes aplicados, o que nos permite 

considerá-lo sujeito, conforme apresentado na seção 5.2.1.          

Observa-se nas construções com sujeito dativo e locativo que a terceira pessoa é 

expressa com o prefixo ku-156 , da série acusativa, diferente da terceira pessoa do sujeito 

canônico que é expresso com a forma ø-, da série absolutiva. Uma possível explicação seria o 

fato de os sujeitos dativo e locativo serem afetados pelo predicado e por isso são marcados pela 

posposição dativa e locativa, que selecionam a forma pronominal.    

Como a primeira e segunda pessoas são marcadas da mesma forma tanto para absolutivo 

e acusativo (cf. Quadro 5, p. 65), a oposição é neutralizada e não dá para afirmar com certeza, 

no entanto, o uso da forma ku- para a terceira pessoa indica que ocorre a série acusativa e não 

a absolutiva.      

O quadro 13 esboça a forma como são expressos os pronomes nas construções com 

sujeito não-canônico em Mẽbêngôkre.                 

        

Quadro 13: Formas de marcação do sujeito não-canônico.     

Transitividade Dativo Locativo 

Intransitivo Ex-POSP Pred Ex-POSP Pred 

Transitivo Ex-POSP St-Pred - 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Em síntese, ainda que de modo preliminar, baseado nas evidências observadas pelos 

dados apresentados, conclui-se que os SP com mã, kãm, jã e bê comportam-se como sujeitos e 

não como oblíquos, na língua, em construções com predicados com sujeito experienciador. A 

partir disso, pode-se afirmar que o sujeito Mẽbêngôkre, apesar de ser expresso por diferentes 

morfemas, apresenta o comportamento sintático unificado.            

Mas, por que analisar em Mẽbêngôkre os sujeitos experienciadores marcados com 

posposição de forma distinta para dativos e locativos, uma vez que autores como Arad (1998) 

e Landau (2010) argumentaram que sujeitos experienciadores denotam relações locativas?   

  Uma resposta um tanto preliminar seria baseada em diferenças que estas duas formas 

de sujeito apresentam. A primeira seria que, embora os dois tipos de sujeitos, dativos e 

 
156 Embora seja necessário mais observações em dados para uma afirmação mais contundente, pois no caso do 

locativo com a posposição jã, a forma da terceira pessoa é ø-.    
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locativos, apresentem propriedades de codificação comuns, em relação às propriedades 

comportamentais, o sujeito locativo só tem controle de apagamento do sujeito em orações 

coordenadas, diferente do sujeito dativo que apresenta todas as propriedades comportamentais.  

A segunda diferença seria o fato de o sujeito dativo apresentar construções com um e 

dois lugares, experienciador e estímulo, ao passo que o sujeito locativo só ocorre em 

construções com um lugar, o experienciador. No caso do sujeito dativo, a transitividade seria 

completa, pois, ocorre com construções transitivas e intransitivas, diferente do sujeito locativo, 

que ocorre somente com construções intransitivas.       

A terceira diferença seria motivada pelo fato de o sujeito dativo apresentar evidências 

mais contundentes dos critérios adotados para definição de sujeito, enquanto o locativo, não é 

aprovado em muitos desses critérios, sendo, por isso, considerado como um quase sujeito, ou 

seja, sujeito incompleto (HOLVEOT, 2013).    

Finalmente, observa-se, de forma geral, que o tipo de predicado determina a forma de 

marcação do sujeito: o predicado verbal predica diretamente, quando o sujeito é marcado 

canonicamente; o predicado verbal não predica diretamente, quando o sujeito é marcado não-

canonicamente, no caso do dativo e, quando o sujeito é marcado não-canonicamente, no caso 

do sujeito locativo, o predicado não-verbal também não predica o sujeito diretamente.   

Apesar de os sujeitos dativo e locativo serem marcados não-canonicamente, por 

posposições, uma diferença crucial entre os dois seria justamente o sujeito dativo apresentar a 

possibilidade de ser analisado como argumento de predicado verbal, o que pode ser atestado 

pelos exemplos de (356) a (359) a seguir.     

 

 TOP  S Ex  Pred 

356 ba  nẽ  bai ii-mã  kɾɨ 

 1SG NFUT 1SG 1SG-DAT ter.frio.V    

 ‘Eu estou com frio.’ (elicitação) 

 

 TOP  S Ex  Pred 

357 ba  nẽ  bai ii-mã  kɾɨt  ket 

1SG NFUT 1SG 1SG-DAT ter.frio.N      NEG 

 ‘Eu não estou com frio.’ (elicitação) 
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 TOP  A Ex  St-Pred    

358 ba  nẽ  bai  ii-mã   a-kĩj 

 1SG NFUT 1SG 1SG-DAT 2SG-gostar.V  

 ‘Eu gosto de você.’ (elicitação) 

 

TOP    Ex  Pred   

359 mẽbeŋokɾɛi nẽ kui-mã  kĩjɲ   ket  

 Mẽbêngôkre NFUT 3SG-DAT gostar.N NEG 

 ‘O Mẽbêngôkre não está gostando.’ (fala livre)     

 

Em (356) a (359) acima, observa-se que há alternância entre forma finita versus forma 

não-finita do predicado, quando o sujeito é marcado com a posposição dativa mã, e essa 

alternância seria um indício de que este sujeito é predicado por uma forma verbal. Esse 

comportamento assumido pelo predicado que instancia sujeito dativo é o mesmo que ocorre 

com o predicado que instancia sujeito canônico na língua, ou seja, o verbo alterna a forma finita, 

como identificação para verbos prototípicos versus a forma não-finita para nominais, conforme 

discussão feita no capítulo três.  

Ao contrário, o sujeito locativo é argumento de predicado não-verbal, neste caso, nestas 

construções não há alternância entre forma finita versus não-finita, conforme atestam os 

exemplos (360) e (361) a seguir.      

   

 TOP  S Ex  Pred 

360 ga  nẽ  gai ai-bê  kɾẽʧi 

 2SG NFUT 2SG 2SG-LOC ser.crente.N 

 ‘Você é crente.’ (elicitação) 

 

 TOP  S Ex  Pred 

361 ga  nẽ  gai ai-bê  kɾẽʧi  ket 

 2SG NFUT 2SG 2SG-LOC ser.crente.N NEG 

‘Você não é crente.’ (elicitação)     

 

A distinção entre a alternância na forma do predicado em construções com sujeito dativo 

e a não alternância na forma do predicado em construções com sujeito locativo, explicaria o 
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fato de a posposição locativa ser analizada como uma cópula, o que não ocorreria com a 

posposição dativa.                

O quadro 14 a seguir, esboça as formas como os sujeitos são predicados.           

 

Quadro 14: Formas de predicar o sujeito canônico e não-canônico.     

Verbo 

Sujeito canônico Sujeito não-canônico 

Predicado verbal Predicado não-verbal 

 Dativo Locativo 

Intransitivo s-V/S V  Ex-posp Pred Ex-posp Pred     

Transitivo  A V Ex-posp St-Pred  -   

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

No quadro (14) acima, observa-se que o predicado verbal instancia o sujeito marcado 

canonicamente, na forma de prefixo, indexado no verbo, em orações intransitivas ou o sujeito 

na forma de pronome livre, em orações intransitivas e transitivas. O predicado verbal também 

instancia o sujeito marcado não-canonicamente, na forma de prefixo marcado por posposição, 

em orações intransitivas ou transitivas. Quando se trata do predicado não-verbal, o sujeito é 

marcado por posposição e estes sujeitos ocorrem somente em construções intransitivas.                     
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CONCLUSÃO   

 

Esta tese teve como objetivo identificar, descrever e analisar as diferentes formas de 

marcação dos argumentos do verbo e as possibilidades de agrupamento destes argumentos, 

presentes nas construções com argumento único e nas construções com mais de um argumento. 

Foi dada maior atenção aos argumentos na função de sujeito, tanto para sujeito marcado 

canonicamente, quanto para sujeito marcado não-canonicamente.        

Nos capítulos de três a cinco foi discutido sobre a relação do predicado com seus 

argumentos. No terceiro capítulo morfossintaxe Mẽbêngôkre foram descritas resumidamente as 

classes de palavras da língua, com destaque para a classe de verbos. Nesta classe, a descrição 

dos verbos intransitivos, transitivos e bitransitivos mostrou a forma como estes verbos são 

expressos e como licenciam seus argumentos.  Foi tratado preliminarmente sobre a diferença 

entre argumento/adjunto.           

Foi iniciada neste trabalho discussão acerca da expressão do tempo, observando que 

quando o sujeito é pronome nominativo, a partícula de tempo vem expressa; ao passo que, 

quando o sujeito é pronome ergativo, prefixo de pessoa indexado no verbo ou prefixo 

posposicionado, a partícula de tempo não vem expressa, só ocorrendo a presença de tal partícula 

quando o sujeito é duplicado pelo nominativo.      

No capítulo quatro marcação de argumentos, relações sintáticas e alinhamento 

morfossintático foi descrito sobre a categoria dos argumentos, a forma como são marcados e 

como são alinhados em relação ao predicado. Os argumentos não são marcados quando são 

expressos como nominais. Quando são expressos por pronominais, a marcação ocorre da 

seguinte forma: S é marcado por pronome livre, nominativo, ou é indexado como prefixo no 

verbo; A é expresso por pronome livre, nominativo ou ergativo, e P é indexado como prefixo 

no verbo. Em construções com sujeito dativo, o Ex é indexado na posposição e o St é prefixado 

no verbo. Com o sujeito locativo, o Ex é indexado na posposição.                 

O capítulo quatro mostrou também a importância da ordem de constituintes na oração, 

já que se trata de língua SV/SPV e a posição do sujeito no início da construção é relevante para 

a definição do sujeito não-canônico. Mostrou ainda que a língua manifesta os padrões de 

alinhamento nominativo-acusativo, ergativo-absolutivo e nominativo-absolutivo e que a 

duplicação de S pelo nominativo condiciona o padrão de alinhamento nominativo-absolutivo.             

O capítulo quinto sujeito não-canônico em Mẽbêngôkre descreve sobre a marcação 

diferencial do sujeito. Os sujeitos não-canônicos, dativo e locativo, são expressos com o prefixo 
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de pessoa marcado pela posposição dativa ou locativa. O dativo é expresso pela posposição mã 

e ocorre com predicados de um e de dois lugares, experienciador e estímulo. O dativo também 

apresenta mais atributos de sujeito, uma vez que compartilha muitas das propriedades 

comportamentais características do sujeito canônico das orações verbais, tais como controle do 

reflexivo e do apagamento nas orações coordenadas e subordinadas e na mudança de referência.       

Já o sujeito locativo é expresso pelas posposições kãm, jã e bê e ocorre com predicados 

de apenas um lugar, o exprerienciador. Este sujeito apresenta somente algumas das 

características referentes ao sujeito canônico das orações verbais. O sujeito locativo apresenta 

apenas a propriedade comportamental, controle do apagamento do sujeito nas orações 

coordenadas. As posposições que marcam o sujeito locativo foram descritas como uma cópula 

que faz a ligação entre o predicado e o sujeito.   

A aplicação dos mesmos testes para os dois diferentes tipos de sujeitos não-canônicos, 

dativo e locativo, mas nem todos correspondidos para o locativo, mostra a assimetria que há 

entre estes sujeitos em Mẽbêngôkre.                                

Conclui-se que construções com prefixos pronominais marcados por posposições dativa 

e locativa necessitam de um estudo mais concentrado para serem consideradas sujeitos não-

canônicos, especialmente no caso do sujeito locativo. No entanto, com os dados disponíveis e 

arrolados neste trabalho, já é possível postular, ainda que de modo preliminar, que se trata de 

sujeitos não-canônicos.                                    

A duplicação do sujeito pelo pronome nominativo ocorre tanto nas construções 

canônicas, com sujeito expresso por pronome livre e por prefixo de pessoa, quanto em 

construções não-canônicas, quando o sujeito é expresso pelas posposições mã, kãm, jã e bê.      

De acordo com as evidências observadas pelos dados apresentados, em que os sintagmas 

posposicionais apresentam evidências sintáticas próprias das orações verbais, conclui-se que os 

SP dativo mã e locativo kãm, jã e bê comportam-se como sujeitos e não como adjuntos. A partir 

disso, pode-se afirmar que o sujeito Mẽbêngôkre apresenta morfologia diversificada, mas com 

o comportamento sintático unificado.   

Em termos de contribuição para os estudos sobre linguística indígena, em especial as 

línguas Jê, este trabalho traz para discussão a temática do sujeito marcado pelas posposições 

dativa e locativa. Embora o tema ainda precise de mais estudos para se firmar como uma 

proposta viável, a contribuição é válida também para os estudos tipológicos, haja vista 

marcação não-canônica de sujeito não ser tão comum nas línguas em geral.      

Como possíveis futuras linhas de pesquisas, além da continuação da atual, sinalizamos 

o objeto marcado não-canonicamente, pois assim como o sujeito, o objeto indica a possibilidade 
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de receber formas diferentes de marcação. Outra possibilidade de pesquisa, seria identificar 

como classificar o sujeito não-canônico dentro da estrutura argumental da língua, o 

experienciador, equivalente ao S, se comporta como um argumento interno ou como um 

argumento externo. Mostra-se interessante ainda discutir sobre o comportamento do S, já que 

dependendo do verbo com o qual ocorre pode receber marcação diferente e de acordo com a 

teoria de Hale e Keyser, o S seria gerado dentro do SV com alguns verbos e fora do SV com 

outros verbos.       
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